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A O F OR N E C I ME N T O DE MA T É R I A S - P R I MA S E A L I ME N T OS DE B A I X O CUS 
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CROS E UMA R E D U Ç Ã O D O C U S T O DE R E P R OD U Ç Ã O D A F ORCA DE T R A B A -

L H O,  E N QU A N T O QUE OS P E QU E N OS P R OD U T OR E S S E M T E R R A E OS MI N I  

F U N D I S T A NÃ O R E C E B E M N E N H U M B E N E F Í C I O.  

FLOS P R E OC U P A MOS MA I S D E T I D A ME N T E NA A N Á L I S E D O 

N Ú C L E O D O P ROJ E T O S E R T A N E J O NO MU N I C Í P I O DE S U MÉ ,  NA MI C R O 

RE GI Ã O DOS CARI  R I S V E L H OS ,  NO E S T A DO DA P A RA Í B A .  NE S S A S RE 

F L E X ÕE S I N F E R I MOS QUE NO GE R A L E X I S T E M MU I T A S C ON T R A D I Ç ÕE S EN 

T RE O QUE P R E C ON I Z A M OS D OC U ME N T OS OF I C I A I S QUE C R I A R A M O P RÓ 

J E T O S E R T A J E N O E O QUE C ON S T A T A MOS NA E X E C U Ç Ã O P R Á T I C A ,  A T R A 

V É S D A P E S QU I S A D I R E T A E F E T U A D A NO N Ú C L E O DE S U MÉ - P B .  
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P E S S OA S R E S I D E N T E S NOS MU N I C Í P I OS QUE C ON S T I T U E M O NÚCL E O E 

QUE S Ã O A T I N GI D A S P E L O P R OJ E T O,  E . P OR T É C N I C OS E F U N C I ON Á R I OS 

E X E C U T OR E S D O C I T A D O N Ú C L E O,  NO MU N I C Í P I O DE S U MÉ - P A R A Í B A .  

A O N OS S O E N T E N D E R ,  E S S A A N Á L I S E E F E T U A D A A C E R C A 
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B U I Ç Ã O F U N D I Á R I A P OI S ,  T A N T O NA MI C R O- R E GI Ã O D OS C A R I R I SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VE 
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APRESENT AÇÃO 

A P R E S E N T E D I S S E R T A Ç Ã O É O R E S U L T A D O DE R E F L E 

X ÕE S QUE F ORA M S E NDO A MA D U R E C I D A S Ã ME D I D A OUE P A S S A MOS A 

E NT E NDE R COM MA I S C L A R E Z A A F U N Ç Ã O D O E S T A D O NA S OC I E D A D E CA 

P I T A L I S T A E A S F ORMA S QUE E L E T OMA ,  NUMA R E GI Ã O OU NUM P A Í S ,  

E S S A S NOS S A S R E F L E X ÕE S D I Z E M R E S P E I T O À C R I A 

CÃ O E I MP L E ME N T A Ç Ã O DO P ROJ E T O S E R T A N E J O,  COMO P OL Í T I C A DE DE 

S E N V OL V I ME N T O S ÓC I O- E C ON ÔMI C O D O N OR D E S T E S E MI - Á R I D O DO B RA 

S I L ,  N E L A S ,  T E N T A MOS E N T E N D E R A R E L A Ç Ã O E X I S T E N T E E NT RE A 

CRI A ÇÃ O D E S S E P R OJ E T O E A C ON J U N T U R A P OL Í T I C O- E C ON ÔMI C A B R A S I  

L E I R A ,  N OT A D A ME N T E A P A R T I R D O I N Í C I O D A C R I S E DO MI L AGRE ,  

NA S E GU N D A ME T A D E D O A MO DE 1 9 7 4 .  

P ROCURA MOS E N T E N D E R O P ROJ E T O S E R T A N E J O,  NÃ O 

COMO UM P R OGR A MA E S T A N QU E ,  D E S L I GA D O D O C ON T E X T O GE RA L DA S O 

C I E D A D E ,  COMO C OMP R E E N D E M A L GU N S H I S T OR I A D OR E S C U R I OS OS EM 

D E S C R E V E R A S S U N T OS DO N OR D E S T E ,  MA S O E N T E N D E MOS COMO UM I NS 

T R U ME N T O C R I A D O P E L O E S T A D O P A RA S E R V I R DE MOL A I MP U L S I ON A D O 

RA DO P R OC E S S O MA I S A MP L O D A R E P R OD U Ç Ã O C A P I T A L I S T A ,  

0 P ROJ E T O S E R T A N E J O,  P OR T R A T A R - S E DE A S S U N T O 

R E L A T I V A ME N T E NOV O E P OR C ON S T I T U I R - S E T E MA DE P OUCA E X P L ORA 

C Ã O,  DO P ON T O DE V I S T A D A P R OD U Ç Ã O DE COMHE CI  ME N T O CI  E NT Í  FI  C O,  

C A R E C E ,  I N D U B I T A V E L ME N T E ,  D E MA I OR A P R OF U N D A ME N T O E DE MOV A S 

R E F L E X ÕE S ,  P OR P A RT E DE OU T R OS E S T U D I OS OS DO A S S U N T O.  I S S O S E 

D A R Á ,  C E R T A ME N T E ,  A P A R T I R DE P ON T OS E QU E S T I ON A ME N T OS A QUI  

L E V A N T A D OS ,  
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P OR T A N T O,  A E S COL HA DO
 P

R OJ E T O S E RT A NE J O COMO 

OB J E T O P R I N C I P A L DE N OS S A A N Á L I S E C A R A C T E R I Z A O I NT E RE S S E EM 

E NT E NDE R A S F ORMA S DE A T U A Ç Ã O DO E S T A DO NA S OC I E D A D E ,  A PAR 

T I R D A OB S E R V A Ç Ã O DE QU E ,  A CA DA MOME N T O E EM D I F E R E N T E S L O 

C A I S ,  E L E S URGE COM NOV A S F ORMA S DE A T U A Ç Ã O.  MO CA S O D O P RO 

J E T O S E R T A N E J O,  O E S T A DO O I MP L A NT OU V I S A N D O A E NCONT RA R UMA 

DA S F ORMA S P A RA S OL U C I ON A R A C R I S E P OR QUE P A S S A A E C ON OMI A 

C A P I T A L I S T A ,  N OT A D A ME N T E NO S E T OR P R I MÁ R I O DO N OR D E S T E S E MI  

Á R I D O.  

NE S T A D I S S E R T A Ç Ã O P R E T E N D E MOS A P R OF U N D A R MA I S 

O N Í V E L DE A N Á L I S E A C E R C A D O P R OJ E T O S E R T A N E J O,  A F I M DE MOS 

T R A R MOS O GRA U DE C ON T R A D I Ç Ã O E X I S T E NT E E NT RE A P R Á T I C A DE S 

S E P R OJ E T O,  A E S T R U T U R A F U N D I Á R I A DA RE GI Ã O ON D E E L E E S T Á EN 

C R A V A D O E A C ON J U N T U R A S ÓC I O- E C OMÔMI C A E S ÓC I O- P OL Í T I C A DO 

B RA S I L .  

É UMA D I S S E R T A Ç Ã O QU E ,  E MB OR A ME R E Ç A MA I OR E S 

D E F I N I Ç ÕE S D O P ONT O D E V I S T A T E OR I CO- ME T ODOL ÓGI  C O,  P OS S I B I L I  

T A ,  A E S S E N Í V E L ,  T E R UMA V I S Ã O GE R A L DO QUE S E J A O P R OJ E T O 

S E R T A N E J O,  COMO P OL Í T I C A DE D E S E N V OL V I ME N T O PARA O NORDEST E 

SEMI - ÁRI DO E ,  NE S T E C ON T E X T O,  QU A L A P OS T U R A QU E A S S UME O 

E S T A DO COM RE L A ÇÃ O A O MOR D E S T E E A OS P R OB L E MA S S ÓC I O- E C ON ÔMI  

c os .  

P A RA A E L A B OR A Ç Ã O DE S T E E S T U D O V Á R I A S C OMT R I  

B U I C ÕE S T E ÓR I C A S F ORA M D A D A S ,  A T R A V É S DE L E I T U R A S DE T R A B A 

L H OS ,  C ON S U L T A S A ME MÓR I A S E A T E X T OS DE P E S QU I S A D OR E S P RE O 
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Cl i PADOS COM TEMAS SEMELHANTES,  MAS,  EM ESPECI AL,  DEVEMOS A GR A 

DECER A O SR.  D I RE T OR GE RA L D O D N OC S -  ( D E P A R T A ME N T O N A C I ON A L 

DE OB RA S C ON T R A A S S E C A S ) ,  E N GE N H E I R O J OS É OS V A L D O P ON T E S , QU E 

NÃ O ME D I U E S F OR Ç OS P A RA L I B E RA R R E C U R S OS S U B S T A N C I A I S D E S T I N A 

DOS A C U S T E A R D E S P E S A S ,  D U R A N T E O P E RÍ ODO DE N OS S A P A R T I C I P A 

CÃ O NO ME S T R A D O DE E C ON OMI A DA U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D A P A R A I  

B A ,  QUE A GOR A C ON C L U Í MOS .  

A N OS S A GR A T I D Ã O D O D R .  S E B A S T I Ã O V L L A R DE 

C A R V A L H O,  E NGE NHE I RO GE RE NT E D O NÚCL E O D O P ROJ E T O S E RT A NE J O 

DO MU N I C Í P I O DE S U MÉ ,  A O E C ON OMI S T A H A N OE L C A R N E I R O E A OS 

F U N C I ON Á R I OS D O N Ú C L E O EM GE R A L ,  P E L A B E N E V OL Ê N C I A NO F OR N E C I  

ME N T O DE D A D OS E S T A T Í S T I C OS E I NF ORMA ÇÕE S T É C N I C A S I N D I S P E N S Á 

V E I S À E L A B OR A Ç Ã O D E S T E E S T U D O.  

Ao P ROF E S S OR NI L S ON A RA UJ O DE S OUZ A ,  P E L A CON 

T R I B U I C Ã O E MP R E S T A D A ,  T A N T O T E ÓR I C A COMO P E S S OA L ,  D U R A N T E O 

D E S E N V OL V I ME N T O D O T R A B A L H O,  C H A MA N D O- N OS A T E N Ç Ã O P A RA A A B OR 

D A GE M DE V Á R I OS A S P E C T OS ,  P R I N C I P A L ME N T E P A RA A P E R S P E C T I V A 

H I S T ÓR I C A ,  COM R E L A Ç Ã O À C ON J U N T U R A P OL Í T I C O- E C ON ÔMI C A D O B R A 

S I L ,  L E V A N D O- N OS A R E F L E T I R E A ME L H OR C OMP R E E N D E R A L I GA Ç Ã O 

E X I S T E N T E E NT RE O P R OJ E T O S E R T A N E J O E O P E R Í OD O D O MI L AGRE 

B R A S I L E I R O.  

A T OD OS OS P R OF E S S OR E S DO ME S T R A D O E A T OD OS 

OS F U N C I ON Á R I OS D A U N I V E R S I D A D E F E D E R A L DA P A R A Í B A ,  C A MP U S I I ,  

CA MP I NA GR A N D E ,  QUE C ON T R I B U Í R A M D I R E T A OU I N D I R E T A ME N T E P A RA 

A C ON C R E T I Z A Ç Ã O D E S T A D I S S E R T A Ç Ã O,  OS NOS S OS MA I S P R OF U N D OS 

A GR A D E C I ME N T OS .  
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I NTRODUÇÃO 

NE S T E T R A B A L H O,  T E MOS A I NT E NÇÃ O DE A N A L I S A R CO 

MO o E S T A DO B R A S I L E I R O V E M I NT E RV I NDO NA E C ON OMI A A GR OP E C U Á 

R I A D O NORDE S T E S E MI - Á R I D O,  COM A D OÇ Ã O DE P OL Í T I C A S DE OB RA S 

CONT RA A S S E C A S .  

E S S A S P OL Í T I C A S ,  U T I L I Z A D A S A O L ONGO DA H I S T Ó 

R I A DA E C ON OMI A N OR D E S T I N A ,  T Ê M P R I OR I Z A D O,  DE D I F E R E N T E S F OR 

MA S ,  E NA S MA I S D I V E R S A S R E GI ÕE S D O S E MI - Á R I D O,  O P R OC E S S O DE 

R E P R OD U Ç Ã O D O C A P I T A L ,  A T R A V É S DE I NT RODUÇÃ O DE MOD E R N A S T É Ç 

NI CA S A GR Í C OL A S .  

A S T É C N I C A S MOD E R N I Z A N T E S NO CA MP O P R OP I C I A M A 

QUE A L GU MA S R E GI ÕE S ,  L OC A L I Z A D A S NO ME I O R U R A L N OR D E S T I N O, P A S 

S E M A U T I L I Z A R MÁ QU I N A S E E QU I P A ME N T OS MOD E R N OS ,  F E R T I L I Z A N 

T E S ,  D E F E N S I V OS ,  S E ME N T E S E NT RE OU T R OS ,  S E N D O A MA I OR I A DE 

ORI GE M I N D U S T R I A L .  

P E L A P R ÓP R I A N A T U R E Z A D O RE GI ME C A P I T A L I S T A ,  

E S S E P R OC E S S O DE MOD E R N I Z A Ç Ã O NO CA MP O NÃ O T E M A T E N D I D O A OS 

T R A B A L H A D OR E S R U R A I S EM GE R A L .  NO P R OC E S S O,  A P E N A S UMA P E QUE 

NA P A R C E L A DA P OP U L A Ç Ã O C ON S E GU E B E N E F I C I A R - S E ,  EM D E T R I ME N T O 

DA MA I OR I A .  

P E L A S RA Z ÕE S E X P OS T A S ,  A S T É C N I C A S MOD E R N I Z A N 

T E S A D OT A D A S NO ME I O R U R A L QU A S E S E MP RE E NCONT RA M F ORT E S B A R 

RE I RA S P OR P A RT E DOS C A MP ON E S E S ,  DE V E Z QUE A MA I OR I A D E L E S 
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J Á CRI A RA M C ON S C I Ê N C I A DE QU E ,  A O L ONGO DA H I S T ÓR I A D O B RA S I L ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A l ODERMI l ACi OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U A GR OP E C U Á R I A P OR MA I S B E M I DE A L I Z A DA QUE S E 

J A T E NDE N A T U R A L ME N T E A P R I V I L E GI A R UMA MI N OR I A ,  MA R GI N A L I Z A N 

D O,  C ON S E QÜ E N T E ME N T E ,  UMA GRA NDE MA S S A DE C A MP ON E S E S .  GR A N D E 

P A RT E DA R I QU E Z A GE R A D A NO ME I O R U R A L B R A S I L E I R O,  A T R A V É S DO 

T RA B A L HO C A MP ON Ê S ,  É T R A N S F E R I D A P A RA OUT ROS S E T OR E S P R OD U T I  

V OS ,  COM A F I N A L I D A D E DE P R OP I C I A R E M A R E P R OD U Ç Ã O DO C A P I T A L 

A N Í V E L MA I S A MP L O.  

No B R A S I L E S S A S P OL Í T I C A S DE MOD E R N I Z A Ç Ã O NO 

CA MP O V Ê M S E N D O I MP L E ME NT A DA S HÁ T E MP O E E S T Ã O S E NDO MA I S F OR 

T A L E C I D A S NA A T U A L I D A D E ,  A E X E MP L O DO P R OJ E T O S E R T A N E J O,  COMO 

UMA DA S A L T E R N A T I V A S P A RA O D E S E N V OL V I ME N T O D A ECONOMI A A GR O 

P E C U Á R I A D O N OR D E S T E .  E L A S ,  A L É M DE I MP L I CA RE M A A B E R T U R A D A 

E C ON OMI A R U R A L A O GRA NDE C A P I T A L ,  COM F A V OR E C I ME N T OS F I S C A I S 

E T R I B U T Á R I OS ,  C ON D I C I ON A M A QUE O GOV E RNO B R A S I L E I R O P A T R OC I  

N E ,  EM S E U B E N E F Í C I O,  OB RA S DE I N F R A - E S T R U T U R A ,  C ON S I D E R A D A S 

N E C E S S Á R I A S A O P R OC E S S O DE R E P R OD U Ç Ã O C A P I T A L I S T A ,  S A L I E N T E 

S E QUE E S S A S OB RA S DE I N F R A - E S T R U T U R A A QUE O E S T A D O S E OB R I  

GA A E F E T U A R ,  S E NÃ O T OD A S ,  MA S ,  A MA I OR I A R E P R E S E N T A I N V E S T I  

ME N T OS F E I T OS A F UNDO P E R D I D O,
1 

P A RT I NDO D E S S A F I L OS OF I A ,  V Á R I A S A L T E R N A T I V A S 

F ORA M C R I A D A S P E L O GOV E RNO B R A S I L E I R O NO N OR D E S T E ,  COMO:  OS 

D I S T R I T OS I N D U S T R I A I S ,  OS P E RÍ ME T ROS I RRI GA DOS ,  P ROGRA MA DE 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os  i n v e s t i me n t o s  e f e t u a d o s  p e l o g o v e r n o b r a s i l e i r o , a  f u n -
do p e r d i d o ,  nos  d ã o uma  i d é i a  c o n c r e t a  do c a r á t e r  de  c i a ; ;  
s e  do Es t a d o .  Es s e  a s s u n t o s e r á  o b j e t o de  ma i o r  a p r o f u n 
d a me n t o ,  qua ndo e s t i v e r mo s  r e f l e t i n d o s o b r e  c  c a p í t u l o r e  
l a c i o n a d o ao Es t a d o .  



OBRAS PÚBL I CAS,  O POL ONORDEST E,  O PROJ ETO S E R T A N E J O,  E NT RE OU 

T R OS ,  T ODOS OS E S T A DOS N OR D E S T I N OS ,  D O MA RA NHÃ O A MI NA S GE 

R A I S ,  S Ã O,  I GU A L ME N T E ,  D OT A D OS D E S S E S P R OGR A MA S .  0 MA I S RE 

CENTE É o P ROJ E T O S E RT A NE J O QUE R E P R E S E N T A UMA P OL Í T I C A MA I S 

D I N Â MI C A EM T E R MOS DE P L A N E J A ME N T O D O S E T OR A GR Í C OL A DO NOR 

D E S T E ,  N OT A D A ME N T E P E L OS S E US P R OP ÓS I T OS A C E R C A DE SOL UÇÃO D OS 

P ROB L E MA S D O S E MI - Á R I D O,  NO S E N T I D O DE T ORNA R A E C ON OMI A DE S 

S A R E GI Ã O MA I S R E S I S T E N T E A OS E F E I T OS PREJ UDI CI AI S DA S S E 

C A S ,  A L É M D A P R OP OS I Ç Ã O DE S OL U C I ON A R UM DOS MA I OR E S E N T R A V E S 

DO ME I O R U R A L N OR D E S T I N O,  QUE S E R E L A C I ON A COM A E S T RUT URA FUN 

D I Á R I A .  

0 P ROJ E T O S E RT A NE J O E NV OL V E V Á R I OS OR GA N I S MOS 

DA E S F E RA F E D E R A L ,  R E GI ON A L E E S T A D U A L ,  C A D A UM COM A T U A Ç Ã O 

DI RE T A .  E COM P A R T I C I P A Ç Ã O A T I V A E OB J E T I V A EM T ORNO D E L E .  A 

S UA F I N A L I D A D E P R I N C I P A L ,  S E GU N D O O D E C R E T O N9 7 8 . 2 9 9 ,  DE AGOS 

T O D O A NO D E 1 9 7 6 ,  QUE O C R I OU ,  É :  OR GA N I Z A R E R E OR GA N I Z A R A S 

UNI DA DE S P R OD U T I V A S A F I M DE A S S E GU R A R A O P R OC E S S O DE P RODU 

CÃ O O N Í V E L D E E MP R E GO NO ME I O R U R A L E ,  COM I S S O,  R E D U Z I R A S 

R E P E R C U S S ÕE S S OC I A I S DA S S E C A S ;  DA R A OS I MÓV E I S R U R A I S UM P A 

DRÃ O P R OD U T I V O E D E E MP R E GO S E ME L H A N T E S A OS DOS P E R Í ME T R OS I R 

R I GA D OS ;  DA R Â S P R OP R I E D A D E S R E S I S T Ê N C I A S A OS I MP A CT OS DA S S E 

C A S ,  A S S OC I A N D O A A GR I C U L T U R A I RRI GA DA Â A GR I C U L T U R A DE SEQUEI  

RO;  F OME NT A R A V A L OR I Z A Ç Ã O H I D R OA GR Í C OL A DA S P E QU E N A S E MÉDI AS 

P R OP R I E D A D E S ,  D OT A N D O- A S D E I N F R A - E S T R U T U R A ;  D E S E N V OL V E R MO 

D E R N A S T É C N I C A S A GR Í C OL A S E E S T I MU L A R OS P R OD U T OR E S R U R A I S DO 

S E MI - Á R I D O A S E A S S OC I A R E M Â S C OOP E R A T I V A S COM O F I M DE A S S E 

GURA R O A P OI O À S S UA S A T I V I D A D E S A GR OP E C U Á R I A S .  
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P A RT I NDO D E S S A S I NDI CA ÇÕE S P R E L I MI N A R E S ,  F ORMU 

L A R E MOS O C ON T E Ú D O D E S T A D I S S E R T A Ç Ã O,  NA T E N T A T I V A DE MOS T R A R 

MOS COMO S U R GI U O P R OJ E T O S E R T A N E J O,  QU A I S OS MOT I V OS QUEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FL 

Z E RA M COM QUE A S A U T OR I D A D E S B R A S I L E I R A S O C R I A S S E M,  QUA L A 

P OP U L A C Ã O- ME T A DO ME I O R U R A L E A QUE M E L E I RÁ B E N E F I C I A R .  

A L É M D E S S A A B OR D A GE M GE R A L S OB RE O P ROJ E T O SER 

T A N E J O,  A N A L I S A R E MOS ,  E M P A R T I C U L A R ,  O N Ú C L E O I MP L A NT A DO NO 

MU N I C Í P I O DE S U MÉ ,  NO E S T A D O D A P A R A Í B A .  E S S E E S T UDO MOS T R A 

RÁ OS E F E I T OS S ÓC I O- E C ON ÔMI C OS QUE A I MP L A NT A ÇÃ O DO P R OJ E T O 

V E M P R OV OC A N D O,  L I GA ÇÃ O COM A RE GI Ã O E A E C ON OMI A N A C I ON A L ,  

NUM N Í V E L MA I S A MP L O DO P R OC E S S O DE A C U MU L A Ç Ã O DE C A P I T A L .  

NA A N Á L I S E DO P ROJ E T O S E R T A N E J O,  P OR S E R MU I T O 

A MP L A £ P OR QU E MÃ O E X I S T I R A I N D A T R A B A L H OS C I E N T Í F I C OS E L A B O 

RA DOS N E S S E S E N T I D O,  P R E T E N D E MOS I NV E S T I GA R A P E N A S A L GUNS PON 

T OS F U N D A ME N T A I S QU E ,  S E GU N D O O N OS S O E N T E N D I ME N T O,  S E A P RE 

S E N T A M D A MA I OR I MP OR T Â N C I A NO C ON T E X T O H I S T ÓR I C O DE S UA C R I A 

CÃ O E DE S UA E X E C U Ç Ã O,  J U L GA D OS P OR NÓS COMO UMA F ORMA A L T E R 

N A T I V A A QUE R E C OR R E U O GOV E R N O D E N T R O DE S UA P OL Í T I C A GE RA L 

DE CRI A R ME C A N I S MOS DE S U P E R A Ç Ã O D A C R I S E D O MI L AGRE BRASI _ 

L EI RO .  

A P E S A R D E S S A S QU E S T ÕE S S E RE M C ON S I D E R A D A S P OR 

NÓS COMO F U N D A ME N T A I S ,  E S T A MOS B A S T A N T E CONS CI E NT E S DE QUE I S 

T O NÃ O S I GN I F I C A UM T R A B A L H O A C A B A D O.  T E MOS A I NT E NÇÃ O DE 

A L I N H A R P ONT OS R E L E V A N T E S P A RA E X E R C Í C I O DE RE F L E X Ã O QU E ,  CE R 

T A ME N T E ,  S E R V I R Ã O A OU T R A S P E S S OA S I NT E RE S S A DA S NA QU E S T Ã O,  

COMO MA R C O DE OR I GE M P A RA A N Á L I S E S MA I S A P R OF U N D A D A S .  
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POR OUT RO L A D O,  A S A N Á L I S E S E C ON C L U S ÕE S I NCOR 

P ORA DA S N E S T A P E S QU I S A P OD E R Ã O S E R V I R COMO I NS T RUME NT O B Á S I C O 

P A RA C OR R E Ç Ã O DE E RROS C OME T I D OS E P A RA F OR MU L A Ç Ã O DE P OL Í T I  

CA S DE D E S E N V OL V I ME N T O QUE A F E T E M O ME I O R U R A L DO N OR D E S T E S E 

MI - Á R I D O,  COM T R A N S F OR MA Ç ÕE S E S T R U T U R A I S QU E ,  A T R A V É S D E L A S ,  

P OS S I B I L I T E M L E V A R A O P RODUT OR D E S S A R E GI Ã O D O B R A S I L B E N E F L 

CI OS E F E T I V OS ,
2 

P A RA E N T E N D E R MOS T OD O O S E U F U N C I ON A ME N T O,  P A R 

T I R E MOS D E UM R E F E R E N C I A L T E ÓR I C O QUE NOS P OS S I B I L I T A R Á COM 

P RE E NDE R A S T R A N S F OR MA Ç ÕE S I NT RODUZ I DA S P E L O C A P I T A L NO ME I O 

RURA L E QUE NOS DA RÁ B A S T A N T E C L A R E Z A S OB RE O P A P E L QUE O GO 

V E R N O B R A S I L E I R O V E M A S S U MI N D O COM C R I A Ç Ã O DE P OL Í T I CA S E S P E 

C Í F I C A S ,  COMO A C R I A Ç Ã O D O P R OJ E T O S E R T A N E J O E OU T R OS ,  NO MOR 

D E S T E S E MI - Á R I D O B R A S I L E I R O.  E S S A F ORMA DE P A T R OC I N A R A I N 

F R A - E S T R U T U R A DE R E P R OD U Ç Ã O C A P I T A L I S T A E V I D E N C I A O C A R Á T E R 

DE C L A S S E DO E S T A D O,  NUM MOD O DE P RODUÇÃ O C A P I T A L I S T A ,  S OB RE 

T U D O NUM P A Í S C A P I T A L I S T A D E P E N D E N T E COMO O B R A S I L ,  

COM B A S E NA S I NF ORMA ÇÕE S OB T I DA S A C E R C A DO PRÓ 

J E T O S E RT A NE J O,  EM E S T UDO P R E L I MI N A R R E A L I Z A D O NO NÚCL E O I NS T A 

L A DO NO MU N I C Í P I O DE S U MÉ ,  D E F I N I MOS COMO OB J E T I V O GE RA L DO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 De  a c o r d o com a  p e s q u i s a  r e a l i z a d a  no n ú c l e o do P r o j e t o 
S e r t a n e j o do Mu n i c í p i o de  S u mê ,  no Es t a d o da  P a r a í b a ,  
nenhum p r o d u t o r  r u r a l  com á r e a  de  t e r r a  i n f e r i o r  a  30 
h e c t a r e s  r e c e b e u os  b e n e f í c i o s  de s s e  p r o g r a ma .  Po r _ o u t r o 
l a d o ,  ma i s  de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 70% dos  p r o d u t o r e s  r u r a i s  de s s a  r e g i ã o , e s  
t ã o i n s e r i d o s  no e s t r a t o de  menos  de  30 h e c t a r e s  e ,  p o r  
t a n t o ,  f i c a m ã  mar gem dos  b e n e f í c i o s  do P r o j e t o .  
FONTE:  Cens o Ag r o p e c u á r i o da  Pa r a í b a  -  I BGE -  1 9 7 0 .  ( Vi .  
de  Ca p í t u l o I I I ) .  
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N OS S O E S T U D O V E R I F I C A R EM QUE ME D I D A S UA I MP L A N T A Ç Ã O,  COMO P O 

L Í T I CA DO GOV E R N O B R A S I L E I R O P A RA D E S E N V OL V I ME N T O E C ON ÔMI C O 

S OC I A L D O NORDE S T E S E MI - Á R I D O,  R E S P ON D E À S N E C E S S I D A D E S GE 

RA I S D O P R OC E S S O DE R E P R OD U Ç Ã O DO C A P I T A L ,  NO MOME N T O D E C R I  

S E DA E C ON OMI A B R A S I L E I R A ,  

A L É M D I S S O,  O E S T U D O P R OC U R A E N T E N D E R O S I GN I  

F I CA DO D A D OMI N A Ç Ã O D O C A P I T A L NA A GR OP E C U Á R I A D O N OR D E S T E S E 

MI - Á R I D O.  I S S O S I GN I F I C A V E R I F I C A R COMO O E S T A D O V E M P A T ROCI .  

NA NDO O P R OC E S S O DE R E P R OD U Ç Ã O D O C A P I T A L ,  A T R A V É S DA P OL Í T I  

CA D O P ROJ E T O S E RT A NE J O;  QU A L A R E P E R C U S S Ã O ECONÔMI CO- SOCI AL 

DO P ROJ E T O S E RT A NE J O NO NÚCL E O J Á R E F E R I D O;  E A T É QUE P ON T O 

OS OB J E T I V OS P R OP OS T OS P E L O P R OJ E T O E S T Ã O S E N D O A L C A N Ç A D OS .  

A P OL Í T I C A GE RA L DE MOD E R N I Z A Ç Ã O A GR Í C OL A A D O 

T A DA P E L O GOV E R N O,  _ À ME D I D A QUE V I S A R E S P ON D E R À S N E C E S S I  

D A D E S GE R A I S D A A C U MU L A Ç Ã O DE C A P I T A L NO MOME N T O DA CRI  S E , B US 

CA S A T I S F A Z E R OS S E GU I N T E S R E QU I S I T OS :  

1 -  P R OD U Ç Ã O DE A L I ME N T OS B A R A T OS QU E ,  A O CON 

T R I B U I R P A RA A D E S V A L OR I Z A Ç Ã O D A F OR C A DE 

T R A B A L H O NO ME I O U R B A N O,  F A V OR E C E A E L E V A 

CÃ O DA T A X A DE L UCRO;  

2 -  P R OD U Ç Ã O DE MA T É R I A S - P R I MA S DE B A I X O C U S T O,  

O QUE F A V OR E C E A D E S V A L OR I Z A Ç Ã O D O C A P I T A L 

C ON S T A N T E ( NA S UA P A RT E C I R C U L A N T E )  NA S I N 

D Ú S T R I A S E ,  P OR T A N T O,  T E N D E A CONT RARREST AR 

A E L E V A ÇÃ O DA C OMP OS I Ç Ã O OR GÂ N I C A D O C A P I  

T A L ;  
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3 -  AMPLI AÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DE CAMPOS DE I NVASÃO P A RA O CAPI  

T A L ,  QU E ,  D U R A N T E A C R I S E ,  S E D E F R ON T A COM 

P R OB L E MA S DE V A L OR I Z A Ç Ã O;  

4 -  A MP L I A Ç Ã O DO ME R C A D O P A RA P RODUT OS I NDUS 

T R I A I S ,  CUJ O ME R C A D O,  J Á E S T R E I T O,  S E ES 

T R A N GU L A MA I S A I N D A D U R A N T E A C R I S E .  

V I MOS QUE O P R OJ E T O S E R T A N E J O S E E NQUA DRA NE S 

S A P OL Í T I C A GE R A L DE MOD E R N I Z A Ç Ã O E ,  COMO T A L ,  D E V E R I A A T E N 

DE R A OS R E QU I S I T OS A C I MA .  MO E N T A N T O,  A E S P E C I F I C I D A D E DA RE 

GI Ã O N OR D E S T E ,  A GR A V A D A NO MOME N T O DE S E C A ,  I MP ÕE E S P E C I F I C I  

D A D E S T A MB É M NOS OB J E T I V OS E R E S U L T A D OS DA P OL Í T I C A DE MODE R 

N I Z A C Ã O A GR Í C OL A .  A S F ORCA S P R OD U T I V A S A C U MU L A D A S NO NORDE S 

T E ,  A L É M D E E S T A R E M S E N D O D E S T R U Í D A S P E L A C R I S E GE R A L QUE S E 

A B A T E NO P A Í S ,  T A MB É M S Ã O D E V A S T A D A S P E L OS E F E I T OS D E C I NCO 

A NOS DE S E C A .  A I NT E RV E NÇÃ O D O E S T A D O N E S S A S C I R C U N S T Â N C I A S ,  

P OR T A N T O,  B U S C A ,  NÃ O A P E N A S CRI A R C ON D I Ç ÕE S P A RA F A V ORE CE R A 

S U P E R A Ç Ã O D A C R I S E GE R A L DO P A Í S ,  MA S T A MB É M P R E S E R V A R A S CON 

D I Ç ÕE S P R OD U T I V A S E X I S T E N T E S NA R E GI Ã O.  T A L I NT E RV E NÇÃ O T E M 

T A MB É M O OB J E T I V O DE A MA I N A R A S T E N S ÕE S S OC I A I S ,  J Á A GUDA S 

NA R E GI Ã O,  MA S R E C R U D E S C I D A S NO A T U A L P E R Í OD O DE CR_ I SE E DE 

S E C A .  

P A RA A T E N D E R A O S E U OB J E T I V O MA I OR -  F A CI L I T A R 

O P R OC E S S O DE R E P R OD U Ç Ã O DE C A P I T A L E E V I T A R A D E S T R U I Ç Ã O DE 

F ORCA S P R OD U T I V A S P E L A A ÇÃ O DA S E CA - ,  O P R OJ E T O S E R T A N E J O MO 

D E R N I Z A A S P E QU E N A S E MÉ D I A S P R OP R I E D A D E S R U R A I S ,  C R I A N D O UMA 

FI GVA C L A S S E MÉ D I A NO C A MP O,  QUE P A S S A R I A A OP E RA R COMO C OL 
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CHÃ O A MOR T E C E D OR D OS C ON F L I T OS NA Á R E A ,  D E MON S T R A Ç ÕE S D I S S O 

É QU E ,  A T É A GOR A ,  A P OL Í T I C A DE F I N A N C I A ME N T O D O NÚCL E O DE Su 

MÉ S Ó B E N E F I C I OU P R OP R I E T Á R I OS R U R A I S COM Á R E A S C ON T I D A S NO 

I NT E RV A L O DE 30 A 500 H E C T A R E S ,  QU A N D O MA I S DE 70% DOS P RODU 

T OR E S D A R E GI Ã O P OS S U E M ME N OS DE 30 H E C T A R E S .  T OD O E S S E P RO 

C E S S O,  L ONGE DE R E A L I Z A R UMA ME L H OR D I S T R I B U I Ç Ã O DE T E R R A S , C O 

MO S E P ROP ÕE o P R OJ E T O,  T E M E S T I MU L A D O O A U ME N T O DA C ON C E N T R A 

ÇÃ O F U N D I Á R I A .  



CAPÍ T UL O I  

( CONT EXT O HI ST ÓRI CO)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 

0 E S T U D O D O P ROJ E T O S E RT A NE J O EM T OD A S UA COM 

P L E X I DA DE E X I GE A C OMP R E E N S Ã O D O C ON T E X T O H I S T ÓR I C O NO QU A L 

E L E S E D E S E N V OL V E ,  B E M COMO A P OL Í T I C A GE RA L E E C ON ÔMI C A QUE 

o E S T A DO A D OT A D I A N T E D E S S E C ON T E X T O.  I ST O P OR QU E ,  COMO MEI OS,  

o P ROJ E T O E S T Á I NS E RI DO NA D I N Â MI C A GE R A L D A E C ON OMI A B R A S I  

L E I RA ,  P A R T I C U L A R ME N T E ,  E M S E U MOME N T O DE C R I S E ,  E F A Z P A R T E 

D O CORP O DE ME D I D A S A D OT A D A S P E L O GOV E R N O,  S OB R E T U D O QU A N T O 

A O N OR D E S T E ,  P A RA E N F R E N T A R - S E A R E F E R I D A C R I S E .  A S S I M,  D E D I  

CA MOS E S T E C A P Í T U L O A D E S T A C A R A L GU N S E L E ME N T OS C A R A C T E R Í S T I  

COS D O P E R Í OD O MA I S R E C E N T E DA E C ON OMI A B R A S I L E I R A ,  B E M COMO 

CE RT OS A S P E C T OS T E ÓR I C OS QUE S E R V E M DE B A S E P A RA N OS S A A N A L !  

S E .  0, .  N OS S O MA R C O É A MU D A N Ç A P OL Í T I C A DE 1 9 5 4 ,  EM F UNÇÃ O D E 

A Í  S E L OC A L I Z A R E M A S T R A N S F OR MA Ç ÕE S E C ON ÔMI C A S E S OC I A I S QUE 

DE RA M OR I GE M A P R OGR A MA S D O T I P O QUE A N A L I S A MOS .  

MUDA DA A D I R E Ç Ã O P OL Í T I C A D O P A Í S A P A R T I R D O 

A NO DE 1 9 6 4 ,  C ON F I GU R OU - S E UM NOV O P A CT O DE P OD E R .  E S S E NOV O 

P A CT O T I NHA P OR OB J E T I V O E C ON ÔMI C O F U N D A ME N T A L R E A L I Z A R O DE 

S E N V OL V I ME N T O,  P A R T I N D O D A A B E R T U R A DA E C ON OMI A N A C I ON A L A OS 

I NT E RE S S E S D O C A P I T A L E S T R A N GE I R O.  MA S ,  D I A N T E DOS R E S QU Í C I  

OS D E MOB I L I Z A Ç Ã O P OP UL A R E DA R E S I S T Ê N C I A E MP R E E N D I D A P E L A 

B U R GU E S I A N A C I ON A L R E MA N E S C E N T E C ON T R A E S S A N OV A P R E T E N S Ã O P O 

L Í T I C O- E C ON ÔMI C A ,  E S S E NOV O S I S T E MA E E S S E NOV O P A T A MA R DE P O 

DE R S Ó V I E R A M A S E C ON S OL I D A R A P A R T I R DO A NO DE 1 9 6 8 ,  COM 

MA I OR A T I V A Ç Ã O D OS I NS T RUME NT OS D E R E P R E S S Ã O E D O A C I ONA ME N 
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T O DO A P A R E L H O I DE OL ÓGI CO D O E S T A D O.  D A Í ,  E S T A V A C ON S OL I D A D A 

A H E GE MON I A D O GRA NDE C A P I T A L MON OP OL I S T A NO B R A S I L E A S UA 

B A S E DE S U S T E N T A Ç Ã O,  COM A C ON S OL I D A Ç Ã O D O RE GI ME MI L I T A R .  

E S S A N OV A F A S E L E V OU O GOV E R N O B R A S I L E I R O A 

A DOT A R ME D I D A S R E S T R I T I V A S P A RA C ON T E R O R E C R U D E S C I ME N T O D A 

I N F L A Ç Ã O.  A I N F L A Ç Ã O,  S E GU N D O A L I N GU A GE M OF I C I A L ,  P R OV OC A V A 

UM D E S I N C E N T I V O A OS I NV E S T I DORE S DE C A P I T A L ,  P R I N C I P A L ME N T E ,  

DE C A P I T A L E S T R A N GE I R O.  V Á R I A S ME D I D A S R E S T R I T I V A S F ORA M A DO 

T A D A S ,  A T R A V É S DE P OL Í T I C A S F I S C A I S ,  C R E D I T Í C I A S E F I NANCEJ _ 

R A S ,  P A R A C ON T E R E M A I NF L A ÇÃ O E ,  C ON S E QÜ E N T E ME N T E ,  GA R A N T I R 

L HE S O R E T OR N O DOS S E US I N V E S T I ME N T OS DE C A P I T A L E A S S E GU R A R 

L HE S UMA T A X A DE L UCRO C OMP E N S A D OR A .  

E S S A S ME D I D A S L E V A RA M A QUE GR A N D E P A RT E DA S 

P E QUE NA S E MÉ D I A S E MP R E S A S C A P I T A L I S T A S E N T R A S S E M,  R A P I D A ME N -

T E ,  NUM P R OC E S S O DE I N S OL V Ê N C I A E COM I S S O P R OP I C I A S S E M A QUE 

A MA I OR I A D E L A S F OS S E M E N GOL I D A S P E L A GR A N D E B U R GU E S I A N A C I O 

NA L E E S T R A N GE I R A ,  P R I N C I P A L ME N T E P OR E S S A S Ú L T I MA S .  A S RE S 

T R I Ç ÕE S E C ON ÔMI C A S A D OT A D A S NÃ O A T I N GI R A M O GR A N D E C A P I T A L ,  

UMA V E Z QUE E S T E T I N H A I N V E S T I ME N T OS ,  C ON S E QÜ E N T E ME N T E L U 

C R OS ,  E M OU T R A S P A RT E S D O MU N D O,  A L É M DE S E B E N E F I C I A R DA S ME 

D I DA S P R OT E C I ON I S T A S QUE O E S T A D O A D OT A V A .  E S S A S C ON D I Ç ÕE S 

P R OP I C I A V A M A OS GR A N D E S C A P I T A L I S T A S A U T O- S U F I C I É N C I A NA MA I O 

R I A D OS S E US P RÓP RI OS F I N A N C I A ME N T OS .  

OS GR A N D E S E MÉ D I OS E MP R E S Á R I OS N A C I ON A I S NÃ O 

C ON S E GU I A M P E R C E B E R A I N D A QU E ,  E M D E F E S A D OS GR A N D E S GR U P OS 
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ECONÔMI COS NA CI ONA I S E E S T RA NGE I ROS ,  O EST ADO AT UA EM ÚL T I MA 

I NST ÂNCI A ,  PARA P RE J UDI CÁ - L OS ,  CONSCI ENT E OU I NCONSCI ENT EMEN 

T E ,  ESSA POL Í T I CA A GRE S S I V A DE CONCENT RAÇÃO E CE NT RA L I Z A ÇÃ O 

DE CA P I T A L ,  SOBRET UDO A P A RT I R DO ANO DE 1 9 6 8 ,  QUANDO O RE GI  

ME MI L I T AR SE CONSOL I DOU NO B RA S I L ,  PASSOU A SER UM F ORT E I NS 

T RUMENT O DE A CUMUL A ÇÃ O E RE P RODUÇÃ O DE CAPI T AL E DE T RANSF E 

RÊ NCI A DE V A L OR,  QUER POR ME I O DE ESPECUL AÇÃO COME RCI A L ,  COM 

O AUMENT O CONST ANT E DOS PREÇOS DAS ME RCA DORI A S ,  " QUER POR ESPE 

CUL AÇÃO NO ME RCA DO F I NA NCE I RO,  COM O AUMENT O ASSUST ADOR DO 

CUST O DO DI NHE I RO.  

P ORT A NT O,  DI A NT E DESSES F A T OS ,  OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MI LAGRE BRA 

SI  L EI  RO,  T ÃO DI V UL GA DO PEL OS ECONOMI ST AS E PEL A I MPRENSA BUR 

GUESA E AT É MUI T O A L A RDE A DO EM OUT RAS ECONOMI AS DO MUNDOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OCL 

DE NT A L ,  COMO UM SUCESSO E CONÔMI CO DO CAPI T AL I SMO NO BRASI L ;  

PARA NÓS S I GNI F I COU,  NA REAL I DADE, '  UM MI L AGRE DE AS CL ASSES 

POBRES E OS T RA B A L HA DORE S EM GE RA L T EREM RESI ST I DO E S OB RE V I  

V I DO COM SAL ÁRI OS DE F OME E DE MI S É RI A ,  COM T ANT O DE S E MP RE GO,  

I NF L AÇÃO E RE P RE S S Ã O,  A P E NA S PARA GARANT I R O PROCESSO DE EX 

PANSÃO DO GRANDE CA P I T A L ,  RE L A CI ONA NDO A I NDA A ESSES F AT OS AS 

PERDAS REGI ST RADAS PEL OS PEQUENOS E MÉDI OS EMPRESÁRI OS NA CI O 

NA I S QUE EM GRANDE PART E F ORAM ENGOL I DOS PEL O GRANDE CA P I T A L ,  

NOT ADAMENT E PEL O CAPI T AL E S T RA NGE I RO.  NO PERÍ ODO DO MI LAGRE 

B RA S I L E I RO,  ( DE 1 9 6 8 AO 1 9 SEMEST RE DE 1 9 7 4 )  HOUV E ,  PARAL EL A 

ME NT E ,  UM P ROCE S S O CRE S CE NT E DOS ESPAÇOS E CONÔMI COS ,  P RI NCI  

PAL MENT E PARA OS PEQUENOS E MÉ DI OS EMPRESÁRI OS NO I NT ERI OR DO 

B RA S I L .  
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A REANI MAÇÃO DA E CONOMI A B RA S I L E I RA
5
 COM O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CHAMADO M [  M M F E M M M M 

NI SMOS A DOT A DOS PEL A GRANDE B URGUE S I A A S S OCI A DA AO E S T A DO,  DO 

QUE PEL O P RÓP RI O DI NA MI S MO DA E CONOMI A ,  ENT RE ESSES ME CA NI S 

MOS ,  PODEMOS CI T AR O A UME NT O DO GRAU DE EXPL ORAÇÃO DA F ORÇA 

DE T RA B A L HO ( AUMENT O DA J ORNA DA DI Á RI A OU DO AUMENT O DA I NT EN 

S I DADE DO T RA B A L HO) ;  DO DE S MA NT E L A ME NT O,  PEL OS ÓRGÃOS REPRES 

SORES PAT ROCI NADOS PEL O E S T A DO,  DOS S I NDI CAT OS E ORGA NI Z A ÇÕE S 

P OP UL A RE S ;  PEL O CONT ROL E DOS PREÇOS DOS PRODUT OS A GRÍ COL A S E 

DA L I B E RA ÇÃ O DOS PREÇOS DOS PRODUT OS I NDUST RI A I S ;  PEL A DE S V A 

L ORI Z AÇÃO DO S A L Á RI O A T RA V É S DE ME DI DA S QUE EST I MUL ARAM A I N 

F L AÇÃO,  A S S OCI A M- S E A ESSAS ME DI DA S POL Í T I CAS DE SUBSÍ DI OS 

F I S CA I S ,  CRE DI T Í CI A S E F I NA NCE I RA S ,  I MPL EMENT ADAS PEL O EST A 

DO EM B E NE F Í CI O DOS GRANDES CA P I T A L I S T A S .  

OB S E RV A - S E QUE ,  A P A RT I R DO ANO DE 1 9 6 8 ,  OS I M 

PERI  A L I S T A S I NVADI RAM A GRE S S I V A ME NT E A E CONOMI A B RA S I L E I RA ,  

DE V Á RI A S F ORMAS.  I SSO V E I O CONT RI B UI R,  DE CERT O MODO,  PARA 

A EL EVAÇÃO DO POT ENCI AL DE A CUMUL A ÇÃ O DE CAPI T AL EM AL GUNS SE 

T ORES DA E CONOMI A B RA S I L E I RA ,  UMA VEZ QUE A AÇÃO COMBI NADA DE 

VÁRI OS F A T ORE S ,  MA T E RI A L I Z A DA NA EL EVAÇÃO DA T AXA GERAL DE L U 

CRO E NA I NT ENSI F I CAÇÃO DA A CUMUL A ÇÃ O DE CA P I T A L ,  PERMI T I RAM 

A RE A NI MA ÇÃ O DA ECONOMI A ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 O pe r í odo do mi l a g r e  s e  d i v i d e em duas  f a s e s .  De  1968 
a  1970,  pe r í odo em aue  o PI B b r a s i l e i r o c r e s c e u ao r e d o r  
de  101,  a a .  e ,  o pe r í odo de  1 970 a  1 974 ,  em que  o PI B b r a  
s i l e i r o c r e s c e u a  uma  t a x a de  13Í  a a .  
FONTE:  SOUZA,  Ni l s o n Ar a u j o d e ,  Irí  Cr i s e s  Y Lucha  de  c i a s  
ef i  en Br a s i l ,  Mé x i c o ,  D. F. ,  J u l h o / 1 9 8 0 ,  p .  263.  
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POR OUT RO L ADO,  ESSA ACUMUL AÇÃO ACEL ERADAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAPI T AL DE T E RMI NOU UM RÁPI DO E S GOT A ME NT O DA CAPACI DADE OCI OS A 

DO A P A RE L HO P RODUT I V O,  DE V E Z QUE ,  J Á NO ANO DE 1 9 7 0 ,  T ODA A 

CAPACI DADE I NST AL ADA PASSAVA A SER T OT A L ME NT E UT I L I Z A DA .  J Á 

EM 1 9 7 1 ,  POR E X E MP L O,  A E CONOMI A NA CI ONA L ,  EM F ACE DO E S GOT A -

MENT O DA CAPACI DADE OCI OSA QUE E X I S T I A EM PERÍ ODOS A NT E RI O 

RE S ,  T EVE DE I NT ENSI F I CAR A COMP RA DE BENS DE CAPI T AL PARA POS 

S I B I L I T AR A CONT I NUI DADE DO P ROCE S S O DE EXPANSÃO CAPI T AL I ST A A 

NÍ VEL MA I S GE RA L .  

0 PROF ESSOR NI L SON A RA ÚJ O DE S OUZ A ,  ME DI A NT E 

A V A L I A ÇÃ O CI E NT Í F I CA EF ET UADA NE S S E S E NT I DO,  A T RA V É S DA SUA 

T ESE DE DOUT ORA DO,  AF I RMA:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" l ot o t zm a vo. f l  com a ^ot i ma de.  - i nt ugi ação da 

economi a bt i aki . l ei . f i a.  ao ò- i òt ema capi t al i st a 

i nt en. naci . 0nal ,  ao i . mpe?i i al i . òmo.  A penet r a 

cão maòki va de capi t al  eot h. angei . f t o f i egi &t f i a 

da a paf i t i f i  do ano de 196S pef i mi t i a de um 

l ado,  Z exi gt a do.  out f i o,  a i mpof t t acao de má 

qui naò,  equi pament oò ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i , nc£a4Í ue  cef i t oò i n 

òumo& bãòi cok deòde aò mat f i i zeò" .  

OU S E J A ,  A EXPANSÃO I NT ERNA DE P RODUÇÃ O DE BENS DE CAPI T AL NO 

B RA S I L ERA DE POUCA S I GNI F I CA ÇÃ O E ,  POR I SSO,  PART E DA BURGUE 

SI  A NA CI ONA L ENCONT RAVA ME CA NI S MOS DE A RT I CUL A ÇÃ O ( I NTEGRAÇÃO )  

COM OS MONOP ÓL I OS E S T RA NGE I ROS ,  V I S A NDO A F ORMAS QUE P OS S I B I  

L I T ASSEM EXPANDI R A POL Í T I CA DE I MPORT AÇÃO DE BENS DE CAPI TAL ,  

4 SOUZA,  Ni l s o n Ar a ü i o de ,  I n Cr i s e s  Y Lucha  de  Cl a s e s  en 
Br a s i l ,  1974/ 1979,  Mé x i c o ,  D. F . ,  J u l h o de  1980,  p .  275.  

http://vo.fl
http://btiaki.lei.fia
http://eoth.angei.fto
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*  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T RABAL HO E POR CA P I T A I S ,  O QUE CONCORRE U BAST ANT E PARA QUE A 

PRODUÇÃO A GRÍ COL A AL I MENT AR NÃO CRE S CE S S E OU CRESCESSE A P E NA S 

L E NT A ME NT E ,  A NÍ VEL DE PRODUÇÃO DE S UB S I S T Ê NCI A .  

A PAR DE S S E E S T Á GI O DE DE S E NV OL V I ME NT O DA A GR !  

CUL T URA B RA S I L E I RA E CONS I DE RA NDO QUE OS PROBL EMAS A GRÍ COL A S 

PERT ENCENT ES AO SET OR DE BENS DE CONSUMO NE CE S S Á RI O F I CA RA M,  

DURANT E MUI T O T E MP O,  QUA S E T OT A L ME NT E E S T A CI ONA DOS ,  EM T ERMOS 

DE EXPANSÃO DA PRODUÇÃO E DA P RODUT I V I DA DE ,  É QUE NOVAS POL Í  

T I CAS ECONÔMI CAS F ORAM I MP L E ME NT A DA S ,  V I S A NDO A DE S E NV OL V E R 

T AMBÉM A A GRI CUL T URA .  AS T É CNI CA S A GRÍ COL A S EMPREGADAS NO 

ME I O RURAL B RA S I L E I RO ERAM I NCOMP A T Í V E I S COM O NÍ VEL GERAL DE 

OUT ROS SET ORES DA E CONOMI A E ,  P ORT A NT O,  A AGRI CUL T URA ENT RAVA 

V A ,  A ESSE NÍ VEL T E CNOL ÓGI CO,  O P ROCE S S O GERAL DE REPRODUÇÃO 

CA P I T A L I S T A ,  A ME DI DA QUE CONT RI B UÍ A MUI T O POUCO PARA O DESEN 

V OL V I ME NT O GERAL DO CA P I T A L .  T ODA V I A ,  ENT ENDEMOS QUE ,  SE A 

A GRI CUL T URA NÃO CONT RI B UÍ A MA I S ,  NA QUE L E MOME NT O HI S T ÓRI CO,  

COM O P ROCE S S O DE RE P RODUÇÃ O CA P I T A L I S T A ,  ERA PORQUE AS T AXAS 

DE L UCRO EXT RAÍ DAS EM OUT ROS S E T ORE S DA E CONOMI A ERAM MA I S 

AT RAENT ES PARA OS I NV E S T I DORE S .  A L É M DI S S O,  A A GRI CUL T URA 

A T RA S A DA CUMP RI A O SEU PAPEL DE POSSI B I L I T AR A REPRODUÇÃO 

CA P I T A L I S T A AT É E NT Ã O,  A ME DI DA EM QUE L OGRAVA ABAST ECER A 

CI DADE DE MA T É RI A S - P RI MA S E A L I ME NT A R O BA I XO CUS T O,  CONT RI  

BUI NDO PARA A REDUÇÃO DOS CUST OS I NDUS T RI A I S .  

0 A T RA S O V E RI F I CA DO NA A GRI CUL T URA ,  EM COMPA 

RAÇÃO COM O CRESCI MENT O E CONÔMI CO DE OUT ROS S E T ORE S ,  DE V E U- S E 

P RI NCI P A L ME NT E AO T I PO DE RE L A ÇÃ O DE PRODUÇÃO QUE ERA MA NT I DO 
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PARA MA NT E R EL EVADA A SUA T AXA DE L UCRO.  A PART I R DE 1 9 7 1 , A S 

I MPORT AÇÕES DE BENS DE CAPI T AL CRESCERAM MUI T O,  COM REL AÇÃO A 

RECENT ES PERÍ ODOS A NT E RI ORE S .  P 0 I S ,  DE 1 9 6 9 A 1 9 7 0 ,  AS I MPOR 

T ACÕES B RA S I L E I RA S CRE S CE RA M EM 2 2 , 7 % AO PASSO QUE ,  DE 1 9 7 1 A 

1 9 7 4 ,  AS I MPORT AÇÕES DE BENS DE CAPI T AL CRESCERAM NA ORDEM DE 

3 6 , 4 %.  POR OUT RO L A DO,  AS COMPRAS I NT ERNAS DE BENS DE CAPI T AL 

DE ORI GEM NACI ONAL A P RE S E NT A RA M UM PERCENT UAL MUI T O I NF ERI OR 

NESSES ME S MOS P E RÍ ODOS .  DE 1 9 6 9 A 1 9 7 0 ,  A PRODUÇÃO DE BENS DE 

CAPI T AL CRESCEU EM MÉ DI A DE 1 1 % AO A NO.  NO P E RÍ ODO DE 1 9 7 1 A 

1 9 7 4 ,  A PRODUÇÃO DE BENS DE CAPI T AL CRESCEU EM MÉ DI A DE 1 6 %,
 5 

A A GRI CUL T URA B RA S I L E I RA ,  POR SEU T URNO,  EM RA 

Z ÃO DE SER MUI T O A T RA S A DA AT É A QUE L E MOME NT O HI ST ÓRI CO, OU SE 

J A ,  POR SER CONS I DE RA DA PEL A POL Í T I CA OF I CI AL COMO UMA AT I  V I DA 

DE DE P RODUÇÃ O EM QUE OS RESUL T ADOS NÃO COMPENSAVAM OS I NVEST I  

ME NT OS ,  PAGAVA A S S I M O SEU P RE ÇO,  DE PERMANECER S E MI - A B A NDONA -

DA PEL OS PODERES P ÚB L I COS .
6 

A PRODUÇÃO A GRÍ COL A DE BAI XO NÍ VEL T E CNOL ÓGI CO 

REVEL AVA QUE A A GRI CUL T URA B RA S I L E I RA NÃO EST AVA AO NÍ VEL DE 

DE S E NV OL V I ME NT O CA P I T A L I S T A QUE O GRANDE CAPI T AL RE QUE RI A .  POR 

ESSA RA Z Ã O,  A S I T UA ÇÃ O DA A GRI CUL T URA B RA S I L E I RA SE A GRA V A V A 

A I NDA MA I S ,  P OI S O EST Í MUL O À PRODUÇÃO MODERNA V OL T A DA PARA O 

ME RCA DO DE PRODUT OS A GRÍ COL A S NÃO A L I ME NT Í CI OS L I GADOS Â P OL I  

T I CA DE EXPORT AÇÃO PROVOCAVA A L UT A PEL A T E RRA ,  PEL A F ORÇA DO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 I de m, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I  
6 I b i d e m,  

i de m,  p .  274 

O.  277.  
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NO HEI  O RURA L ,  ( MAT ERI AL I Z ADA P RI NCI P A L ME NT E NA E S T RUT URA F UN 

DI Á RI A )  E AO USO DE I NST RUMENT OS A GRÍ COL A S A NT I QUA DOS ,  COM 

USOS I NADEQUADOS DO S OL O,  DE ÁGUA E DE OUT ROS I NSUMOS L I GADOS 

AO S E T OR.  

AL ÉM DI S S O,  O EST ADO B RA S I L E I RO CRI AVA SÉRI AS 

REST RI ÇÕES COM REL AÇÃO À POL Í T I CA DOS PREÇOS A GRÍ COL A S ,  DE MO 

DO QUE DI F I CUL T A V A A S UB S I S T Ê NCI A DOS PEQUENOS E MÉ DI OS PRODU 

T ORES QUE ERAM I MPOSSI B I L I T ADOS DE SE MODE RNI Z A R E ,  CONSE 

QÜE NT E ME NT E ,  DE MEL HORAR OS SEUS NÍ V E I S T E CNOL ÓGI COS ,  O QUE 

CONT RI B UÍ A SOBREMODO PARA O DE CL Í NI O DA P RODUÇÃ O E DA P RODUT I  

DADE A GRÍ COL A S ,  DEST I NADOS A O CONSUMO A L I ME NT A R.  

DI ANT E DE S S A S I T UA ÇÃ O,  T A NT O SOF REU O SET OR DE 

PRODUÇÃO DE BENS DE CONSUMO NE CE S S Á RI O DE ORI GEM A GRÍ COL A CO 

MO O SET OR DE PRODUÇÃO DE BENS DE ' CONSUMO NE CE S S Á RI OS DE ORI  

GEM I NDUS T RI A L .  I SSO NOS PARECE AT É CONT RA DI T ÓRI O,  SOB O PON 

T O DE V I S T A DA ÓT I CA CA P I T A L I S T A .  MA S ,  EST A P OL Í T I CA EST AVA 

RE L A CI ONA DA AOS PL ANOS GE RA I S DO MODE L O E CONÔMI CO QUE ENT ÃO 

SE DE S E NV OL V I A ,  A P A RT I R DO ANO DE 1 9 6 4 ,  COM A I MPL ANT AÇÃO 

DOS GOVERNOS MI L I T A RE S ,  V OL T A DOS P RI NCI P A L ME NT E PARA O I NTE 

RESSE DO CAPI T AL EST RANGEI RO DA GRANDE B URGUE S I A NA CI ONA L .  

ESSAS POL Í T I CAS DAVAM L UGAR A NOVAS EST RAT É 

GI AS E A NOVAS AL T ERNAT I VAS EM B E NE F Í CI O DE S S A B URGUE S I A ,  UMA 

VEZ QUE PROPI CI AVAM UMA MAI OR T A X A DE E X P L ORA ÇÃ O DA F ORÇA DO 

T RA B A L HO E,  AT RAVÉS DE S T A ,  OS CA P I T A L I S T A S OB T I NHA M UMA MAI OR 

T AXA DE L UCRO.  A EXPL ORAÇÃO DA F ORÇA DO T RA B A L HO CONF I GURA V A 
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SE NUM MAI OR REBAI XAMENT O DO S A L Á RI O DO T RA B A L HA DOR RURAL E 

URBANO QUE ,  POR E X T E NS Ã O,  I MPL I CAVA O RE B A I X A ME NT O DO PADRÃO 

DE V I DA DE S S A CL A S S E ,  I MPOSSI B I L I T ANDO- A DE I NCORPORAR NO SEU 

ORÇAMENT O F AMI L I AR UMA S É RI E DE BENS QUE A NT E S F AZ I AM PART E 

DA DI E T A DO T RABAL HADOR E ,  POR CONS E GUI NT E , DA RE P RODUÇÃ O DE 

SUA F ORÇA DE T RABAL HO E DA S OB RE V I V Ê NCI A DOS SEUS F A MI L I A RE S .  

P ORT A NT O,  AS A L T E RNA T I V A S DO T RA B A L HA DOR B RA S I  

L E I RO,  DI ANT E DE S S E MODEL O E CONÔMI CO QUE L HE FOI  I MPOST O, ERAM 

APENAS DUA S :  OU T RABAL HAR MA I S ,  OU I NCORPORAR ME MB ROS DE SUA 

F AMÍ L I A MO ME RCA DO DE T RA B A L HO.  0 T RA B A L HA DOR ESCOL HEU AS 

DUAS A L T E RNA T I V A S QUE L HE RE S T A V A M,  ORA A DE T RA B A L HA R I NT EN 

S Ã ME NT E ,  ORA ,  QUANDO P OS S Í V E L ,  EMPREGAR OS F A MI L I A RE S ,  PARA 

COMPL EMENT AR A RENDA F AMI L I AR NE CE S S Á RI A Ã S OB RE V I V Ê NCI A .  POR 

OUT RO L A DO,  I SSO NÃO S I GNI F I CA V A RE A L ME NT E ,  A UME NT O DA RENDA 

F A MI L I A R,  UMA VEZ QUE ,  COM A P OL Í T I CA DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ARROCHO SAL ARI AL ADO 

T A DA ,  O S A L Á RI O REAL T E NDI A A SE RE DUZ I R CA DA VEZ MA I S .  AL ÉM 

DI S S O,  OS SAL ÁRI OS PAGOS ÀS MUL HE RE S E AOS F I L HOS DE MENOR I DA 

DE ERAM SEMPRE PAGOS ABA I XO DO V A L OR DO S A L Á RI O MÍ NI MO OF I CI  

AL PAGO AO T RA B A L HA DOR A DUL T O MA S CUL I NO,  ESSA FOI  T AMBÉM UMA 

DAS A L T E RNA T I V A S CRI ADAS PEL A S OCI E DA DE B URGUE S A E I MPOST A ÀS 

CL ASSES MENOS F A V ORE CI DA S ,  A F I M DE RE DUZ I R OS CUST OS OPERA 

CI ONAI S DOS CAPI T AL I ST AS E ,  CONS E QÜE NT E ME NT E ,  AUMENT AR AS SUAS 

T AXAS DE L UCRO.  

0 PERÍ ODO RE L A CI ONA DO AO MI LAGRE BRASI L E I RO 

CORRESPONDE AO PERÍ ODO EM QUE HOUVE MAI OR I NT ENSI DADE DE EX 

PANSÃO DO CAPI T AL NO CAMPO E,  CONS E QÜE NT E ME NT E ,  SUA MODE RNI Z A 



CÃ O,  P OI S ,  COM O CRE S CI ME NT O E CONÔMI CO DOS OUT ROS SET ORES DA 

ECONOMI A E A NE CE S S I DA DE DE MA I OR DE S E NV OL V I ME NT O I NDUST RI AL ,  

A A GRI CUL T URA T I NHA DE CUMP RI R O SEU PAPEL E ,  DA F ORMA COMO 

SE E NCONT RA V A ,  ERA COMP A T Í V E L COM O P ROCE S S O GERAL DE A CUMUL A 

CÃO CA P I T A L I S T A .  P ORT A NT O,  A A GRI CUL T URA B RA S I L E I RA NAQUEL E 

MOME NT O PASSAVA A AT ENDER ÀS NE CE S S I DA DE S GE RA I S DO CA P I T A L ,  

EM OUT RO NÍ V E L ,  T ANT O PEL O P A P E L DE F ORNE CE DORA DE MA T É RI A S 

P RI MA S ,  COMO POR SER UM SET OR DE F ORNE CI ME NT O DE ALI MENTOS MAI S 

B A RA T OS ,  OB J E T I V A NDO UMA REDUÇÃO A CE NT UA DA DO CUST O DE REPRO 

DUCÃO DA F ORCA DO T RA B A L HO.  

T! A ÉPOCA DO CHA MA DOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MI LAGRE HA V I A UMA T ENDÊN 

CI A DOS GRANDES PROPRI ET ÁRI OS RURA I S PEL A CONT RA T A ÇÃ O DE MÃO 

DE- OBRA T E MP ORÁ RI A ,  NO CA MP O,  COMO F ORMA DE SE L I VRAREM DO 

CUMPRI MENT O AOS DI RE I T OS T RA B A L HI S T A S .  0 T RA B A L HO T E MP ORÁ RI O 

SÓ ERA UT I L I Z A DO NOS PERÍ ODOS DO PI QUE DAS A T I V I DA DE S A GRÍ CO 

L AS E ,  DI F I CI L ME NT E ,  ERA CONT RA T A DO O T RA B A L HO P E RMA NE NT E .  

P ORT A NT O,  A MODE RNI Z A ÇÃ O DO CAPI T AL I SMO NO CAM 

PO,  PEL O SEU P RÓP RI O CARÁT ER CONT RA DI T ÓRI O,  AL ÉM DE DE S T RUI R 

GRANDE PART E DA PRODUÇÃO F AMI L I AR CA MP ONE S A ,  NÃO GARANT E AO 

MESMO T E MP O F ONT E DE EMPREGO S UF I CI E NT E PARA I NCORPORAR OS NO 

VOS P ROL E T Á RI OS QUE SÃO DE S P OJ A DOS DOS SEUS ME I OS DE PRODUÇÃO.  

T ODA V I A ,  A L É M DESSAS I MPL I CAÇÕES QUE A MODE RNI Z A ÇÃ O DO CA P I  

T AL GERA NO CA MP O,  OS CA P I T A L I S T A S A I NDA SÃO GRA NDE ME NT E BE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 No Br a s i l  em 1972,  havi a  6 mi l hões  e  845 mi l  t r aba l hador es  as s al a-
r i ados  t empor ár i os ,  c ont r a  975 mi l  t r aba l hador es  per manent es .  Por  ou 
t r o l a do,  os  as s a l a r i ados  per menent es  s of r er am uma  r edução de  1 mf"  
l hão e  400 mi l  em 1967,  par a  975 mi l  em 1972,  conf i r mando a  a f i r ma  
ção aci ma.  
FONTE:  GUI MARÃES,  Al be r t o Pas s os ,  I n Agr i c u l t u r a  e  Compl exo Agr o-
- I n d u s t r i a l ,  Revi s t a  Opi ni ão,  novembr o de  1975,  p.  8.  
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NEF I CI ADOS COM A MOB I L I Z A ÇÃ O DE MÃ O- DE - OB RA DO CAMPO PARA AS 

CI DADES/  r o s s i DI L I T ANDi )  A CRI AÇÃO DE EXÉRCI T OS DE RESERVA NOS 

GRANDES CE NT ROS URB A NOS ,  DA NDO L UGAR A QUE OS CAPI T AL I ST ASUSEM 

ESSES GRA NDE S CONT I NGE NT E S DE MÃ O- DE - OB RA F L UT UANT E PARA COM 

PRI MI R O S A L Á RI O PARA B A I X O,  QUE ,  POR SUA V E Z ,  REDUZ OS CUS 

T OS OP E RA CI ONA I S .  ESSA FOI  A CONF I GURA ÇÃ O DA T E ORI A DA MODER 

NI Z ACÃO DA A GRI CUL T URA B RA S I L E I RA ,  NOT A DA ME NT E NO PERÍ ODO DO 

MI L A GRE .  

ENCERRANDO O CI CL O DA S I T UAÇÃO ECONÔMI CA EXCEP 

CI ONA L ,  A T RA V É S DO CHAMADOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MI LAGRE B RA S I L E I RO,  A CONJ UNT URA 

COMEÇA A SE I NVERT ER,  A B RI NDO CA MI NHO PARA O CRI SE MA I S GRAVE 

DA NOSSA HI S T ÓRI A .  PEL OS P RÓP RI OS EF EI T OS CONT RA DI T ÓRI OS DO 

CAPI T AL E PEL A F ORMA COM QUE OS GOV E RNOS MI L I T A RE S I DEAL I Z A 

RAM O DESENVOLVI MENTO DA ECONOMI A BRAS I LEI RA,  O MI L A GRE 

T E RI A ME S MO- DE ENT RAR EM CRI S E ,  QUE J Á T EVE I NÍ CI O NO SEGUNDO 

SEMEST RE DO ANO DE 1 9 7 4 ,  P ROL ONGA NDO- S E AT É OS DI AS A T UA I S .  

AS CRI SES DO CA P I T A L I S MO A NÍ VEL MA I S GERAL 

SÃO QUASE SEMPRE T RA NS F E RI DA S PARA OS PAÍ SES DE P E NDE NT E S ,  DE 

DE S E NV OL V I ME NT O MA I S L E NT O.  OS GOV E RNOS DOS PAÍ SES PERI  FÉRJ_ 

COS ,  NA I L USÃO DE QUE OS PAÍ SES CA P I T A L I S T A S MODERNOS A J UDA M,  

E CONOMI CA ME NT E ,  SEUS P A Í S E S ,  P A T ROCI NA M POL Í T I CAS DE A B E RT URA 

DOS SEUS PAÍ SES AOS I NV E S T I ME NT OS E S T RA NGE I ROS ;  A P A RT I R DE 

UM CURT O PERÍ ODO DE MA T URA ÇÃ O DE S S E S I NV E S T I ME NT OS ,  O CAPI T AL 

EST RANGEI RO PASSA A CONT ROL A R O ME RCA DO I NT ERNO DESSES PAÍ SES 

E ,  T A MB É M,  BOA PART E DA Á RE A DE P RODUÇÃ O.  A ÁREA DE PRODUÇÃO 

Ê O L OCAL A P ROP RI A DO PARA A V A L ORI Z A ÇÃ O DO CAPI T AL E A APRO 
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AL ÉM DO QUE ACI MA SE E X P ÕE ,  O CONT ROL E DO GRAN 

DE CAPI T AL EM PAÍ SES DE P E NDE NT E S I MPL I CA O A NDA ME NT O GERAL E 

CONT Í NUO DOS PREÇOS DOS P RODUT OS ,  QUE PROPORCI ONAM ÀS EMPRE 

SAS MONOP OL I S T A S MAI OR T AXA DE L UCRO,  PARA COMPENSAR A QUE DA 

DA T AXA DE L UCRO NAS SUAS MA T RI Z E S ,  PRI NCI PAL MENT E EM ÉPOCAS 

DE CRI S E .  

I NT ERNAMENT E,  O P ROCE S S O DE A CUMUL A ÇÃ O EXI GE DES 

L OCAMENT OS DE CERT OS I NVEST I MENT OS PARA ÁREAS ESPECÍ F I CAS, PRI N 

CI P A L ME NT E NAS CRI SES REGI ST RADAS EM OUT ROS SET ORES E CONÕMI  

COS .  

A A GRI CUL T URA É UM DOS SET ORES PARA ONDE O CA 

PI T AL SE DI RI GE NESSA ÉPOCA DE CRI S E ,  EM F ACE DOS BENEF Í CI OS 

CONCEDI DOS PEL A POL Í T I CA GOV E RNA ME NT A L QUE SE SUBORDI NA AO 

F ORT E S I ST EMA CA P I T A L I S T A .  NE S S E S E T OR,  A V A L ORI Z A ÇÃ O DO CA 

PI T AL NÃO SE S US T E NT A POR MUI T O T E MP O.  MA S ,  EM V I RT UDE DI S S O,  

o EST ADO CRI A POL Í T I CAS DE I NCENT I VO AO DE S E NV OL V I ME NT O DO CA 

P I T A L ,  COMO:  J UROS B A I X OS ,  I NCENT I VOS F I S CA I S POR ME I O DE I SEN 

CÃO DE I MPOST OS;  I MPL ANT AÇÃO DE OBRAS DE I NF RA - E S T RUT URA ,  A 

F UNDO PERDI DO;  CRI AÇÃO DE COOP E RA T I V A S COMO I NST RUMENT O DE RE 

PRODUÇÃO CA P I T A L I S T A ;  A S S I S T Ê NCI A T É CNI CA ,  CRE DI T Í CI A E F I NAN 

CEI RA;  S UB S Í DI O ÀS E X P ORT A ÇÕE S ,  ENT RE OUT ROS .  SENDO F A V ORE CI  

DO POR T ODAS ESSAS ME DI DA S ,  O CA P I T A L SE V A L ORI Z A ,  PEL O ME NOS 

P E RI ODI CA ME NT E .  
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P ORT A NT O,  A I NT ERVENÇÃO DO EST ADO NA E CONOMI A 

SE DÁ NO SENT I DO DE PROMOVER ESSA V A L ORI Z A ÇÃ O.  A L É M DE S S A S 

ME DI DA S ,  EL E SE ENCARREGA DE CRI AR OS MA I S DI VERSOS PROGRAMAS 

DE MODE RNI Z A ÇÃ O DO CA MP O,  COM O F I M DE V I AB I L I Z AR A V A L ORI Z A 

CÃO DO CA P I T A L ,  T AMBÉM NESSE S E T OR.  

A A GRI CUL T URA APÓS OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MI LAGRE B RA S I L E I RO PAS 

SOU A SER A V Á L V UL A DE ESCAPE PARA OS I NVEST I MENT OS DE CA P I  

T A L ,  RAZ ÃO POR QUE FOI  A P A RT I R DO MI LAGRE QUE VÁRI OS PRO 

GRAMAS COME ÇA RA M A SER CRI ADOS PEL O GOVERNO B RA S I L E I RO.  

0 MORDE S T E B RA S I L E I RO,  POR SER UMA ÁREA CONS I -

DE RA DA DE F A S A DA DAS OUT RAS REGI ÕES E ,  POR CONS E GUI NT E ,  DE S I N 

T EGRADA DO NÍ VEL GERAL DA A CUMUL A ÇÃ O CA P I T A L I S T A ,  NE CE S S I T A V A 

DA CRI AÇÃO DE POL Í T I CAS ESPECÍ F I CAS A F I M DE I NT EGRAR- SE AO 

PROCESSO GE RA L .  V Á RI OS PROGRAMAS F ORAM CRI ADOS PARA DE S E NV OL 

V I ME NT O DO S E MI - Á RI DO NORDE S T I NO,  COMO:  PERÍ MET ROS I RRI GA DOS ,  

P OL ONORDE S T E ,  P RÓ- A GRO,  P RÓ- HI DRO,  PROJ ET O S E RT A NE J O.  EST E ÚL 

T I MO É O OB J E T O DA NOS S A DI S S E RT A ÇÃ O.  NEL E PROCURAMOS MOS 

T RAR A F ORMA COMO A RE P RODUÇÃ O CA P I T A L I S T A EST Á SE V E RI F I CA N 

DO E QUA I S AS RE P E RCUS S ÕE S SÓCI O- ECONÔMI  CAS QUE EST E PROGRAMA 

VEM PROVOCANDO EM CADA NÚCL EO ONDE É I MP L A NT A DO,  NOT A DA ME NT E ,  

NO NÚCL EO A DMI NI S T RA DO PEL O DNOCS ,  NO MUNI CÍ P I O DE S UMÉ ,  EST A 

DO DA P A RA Í B A .  

AO L ONGO DE S S E RÁPI DO EXAME DA E CONOMI A MA CI O 

MAL NO PERÍ ODO RE CE NT E ,  V I MOS QUE O EST ADO T EM CUMP RI DO PAPEL 

ESSENCI AL NO P ROCE S S O GERAL DE A CUMUL A ÇÃ O DE CA P I T A L .  AL ÉM 
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DI S S O,  DADASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ll DI F I CULDABE5 M 6 CAP I T AL RE P RODUZ I R- S E NA 

A GRI CUL T URA EM ESCAL A A MP L I A DA -  GRAÇAS A CA RA CT E RÍ S T I CA S ES 

PECÍ F I CAS DE S S A ESF ERA DE PRODUÇÃO - ,  O P ROCE S S O DE PENET RA 

CÃO DO CA P I T A L NO CAMPO T EM EXI GI DO I NT ERVENÇÃO PART I CUL AR DO 

E S T A DO,  T ORNA - S E ,  P OI S ,  NE CE S S Á RI O,  PARA O EST UDO DE NOSSO 

OB J E T O,  REGI ST RAR AL GUNS ASPECT OS T E ÓRI COS A CE RCA DO EST ADO 

CA P I T A L I S T A .  

P A RT I MOS ,  NA NOSSA COMP RE E NS Ã O DO E S T A DO,  DA 

SEGUI NT E F ORMUL AÇÃO DE L ENI N:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" 0 Eòt ado não i ,  de.  f aof i ma al guma,  uma f coKça.  

t mpoât a,  do ext ef t t of i  ã soci edade.  Hão e t am 

bem,  a f i e. al A. dade.  da i dei a mo f i ai ,  a t magem 

e a f i eal i dade da f t azão,  como pf i et endt a He 

gel .  t  um pf i odut o da òoct edade numa cef t t a 

^aòe do i >eu det > envol vi ment ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.  t  a con^i aão 

de que ei >i , a soci edade òe embaf t acou numa i . n 

òol uvel  cont f t adi cão t nt ef i na,  òe di vi di u em 

ant agoni hmoi  i nconci l i ávei s de que não i >e 

pode deòvenci l haf i - i >e.  Ma- ò,  paf t a que eòí >aí > 

cl at >t >ei > ant agôni cas,  com i nt ef i eòòet > economi  

cot ,  cont f t ãf i i oò,  não òe ent f i edevof i a&òem e 

não devof i aòòem a soci edade numa l ut a eòt e-

f i i l ,  t ent e- t e a necet t i dade de uma ^of i çaque 

t e col oque apar ent ement e aci ma dat oci edade,  

com o f i i m de at enuaf i  o conf l i t o no6 l i mi t et  

da oí dem,  Et t a f i of i ça que t ai  da t oci edade 

f i cando,  pof i em,  pof t  ci ma del a e del a i >e a^at  

t ando cada vez  mai o,  e o Et t ado" .  

8 LENI N,  V.  I . ,  i n " Es t a do e  Re v o l u ç ã o " ,  Hu c i t e c ,  Sã o Pa u l o ,  
1979,  pp .  8 e  9,  c i t a n d o a  F.  En g e l s .  

http://fie.alA.dade


COMO L E NI N,  ACHAMOS QUE O EST ADO MA T E RI A L I Z A 

OS I NTERESSES DA CL A S S E DOMI NA NT E .  P OI S ,  T ANT O NA ÉPOCA DO 

E S CRA V I S MO,  COMO NA DO F E UDA L I S MO,  O EST ADO SEMPRE SE COL OCOU 

CONT RA OS ESCRAVOS E OS S E RV OS ,  RE S P E CT I V A ME NT E ,  EM F AVOR DOS 

SENHORES DE ESCRAVO E DOS SENHORES F E UDA I S .  J Á NO EST ADO CA 

P I T AL I ST A MODE RNO,  CRI A M- S E E RE CRI A M- S E NOVOS MEI OS E F ORMAS 

DE E X P L ORA ÇÃ O DA F ORCA DO T RA B A L HO,  EM QUE O EST ADO F AVORECE 

O P ROCE S S O DE RE P RODUÇÃ O DE CA P I T A L ,  EM DE T RI ME NT O DO T RA B A 

L HO,  COM O OB J E T I V O DE B E NE F I CI A R A CL A S S E DOMI NA NT E .  

EST UDAR O DE S E NV OL V I ME NT O HI S T ÓRI CO DE UMA SO 

CI EDADE OU DE QUA L QUE R A S P E CT O REL EVANT E DE L A SEM UT I L I Z AÇÃO 

DE UM MÉ T ODO DE A NÁ L I S E QUE POSSI B I L I T E L EVAR EM CONSI DERAÇÃO 

O PAPEL E S P E CÍ F I CO DO EST ADO É CORRER O RI SCO DE F UGI R DE UM 

I NST RUMENT O DE A NÁ L I S E CI E NT Í F I CA ,  CAPAZ DE DET ECT AR A RAZ ÃO 

DOS F AT OS S OCI A I S .  ESSE I NST RUMENT O DE A NÁ L I S E É A DI A L É T I  

CA.  QUE RE MOS ,  NE S T A P A RT E ,  DEI XAR CL ARO A REL AÇÃO EX I ST ENT E 

ENT RE o E S T A DO E O P ROCE S S O DE RE P RODUÇÃ O DE CA P I T A L ,  A F I M 

DE ME L HOR E NT E NDE RMOS A AÇÃO DO EST ADO NA MODE RNI Z A ÇÃ O DA AGRI  

CUL T URA NORDE S T I NA .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

» 

J Á NOS RE F E RI MOS ,  NEST E E S T UDO,  QUE O EST ADO 

RE P RE S E NT A A CL A S S E CA P I T A L I S T A E GARANT E COM I SSO O SEU DOMÍ  

NI O SOBRE AS DE MA I S CL A S S E S .  PARA ASSEGURAR ESSE DOMÍ NI O ,  

CRI A M- S E OS A P A RE L HOS REPRESSI VOS E I DE OL ÓGI COS ,  NO I NT UI T O 

DE GA RA NT I R A MA NUT E NÇÃ O DA REL AÇÃO SOCI AL DE EXPL ORAÇÃO E,  

CONS E QÜE NT E ME NT E ,  DE GA RA NT I R A CONT I NUI DA DE DO PROCESSO DE 

A CUMUL A ÇÃ O DE CA P I T A L ,  EM DE T RI ME NT O DO T RA B A L HO.  
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OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CARÁTER DE CLASSE DO EST ADO SE REVEL A TAMBÉM 

NA P OS T URA QUE EL E ASSUME MA ECONOMI A ;  P ROP I CI A NDO D1RETAMEN 

TE A A CUMUL A ÇÃ O DE CAPI T AL AT RAVÉS DA PRODUÇÃO E S T A T A L .  

QUA NDO,  EM DADO MOME NT O HI S T ÓRI CO,  O CA P I T A L 

ENT RA EM CRI S E ,  A SUPERAÇÃO DE S T A DE P E NDE ,  EM GRANDE P A RT E ,  

DA I NT ERVENÇÃO DI RE T A DO EST ADO NA E CONOMI A ,  ESSA I NT ERVEN 

CÃO SURGE EM RAZ ÃO DA NECESSI DADE DE EF ET UAR EL EVADOS NÍ V E I S 

I NI CI A I S DE I NVEST I MENT OS QUE ,  DI ANT E DOS RI SCOS E DO VOL UME 

DE RE CURS OS ,  O EST ADO PASSA A PAT ROCI NAR A F I M DE F AVORECER A 

ECONOMI A P RI V A DA .  

EM F UNÇÃO DE A CUMUL A ÇÃ O QUE POR VEZ ES É A S S UMI  

DA PEL O E S T A DO,  COMO MEDI ADOR DA I NF RA- EST RUT URA E DA SUPER 

E S T RUT URA ,  É O EXEMPL O CONCRET O DO CARÁT ER DE CL ASSE DO EST A 

DO.  EL E I NT ERVÉM NA E CONOMI A A T RA V É S DE CONCESSÕES DE - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAOBRAS 

S OCI AI S E ,  ÀS V E Z E S ,  AT RAVÉS DE I NVEST I MENT OS NA ESF ERA DA 

P RODUÇÃ O.  E S S A I NT ERVENÇÃO DI RE T A T EM O CL ARO OBJ ET I VO DE 

AMORT ECER OS ÂNI MOS DOS T RA B A L HA DORE S ,  OPERÁRI OS E CA MP ONE S E S 

COM ME DI DA S P A L I A T I V A S ,  POR UM L A DO,  E POR OUT RO L A DO,  E MUI  

T O MA I S OB J E T I V A ME NT E ,  DE PAT ROCI NAR O P ROCE S S O DE A CUMUL A ÇÃ O 

DE CA P I T A L .  

AO I NT ERVI R NA E CONOMI A ,  O EST ADO CRI A NOVAS 

F ORMAS DE A P ROP RI A ÇÃ O DE V A L OR,  EM F AVOR DA CL ASSE DOMI NA NT E .  

0 P ROCE S S O DE REPRODUÇÃO DE CAPI T AL É NA SUA E S S Ê NCI A CONT RA 

DI T ÓRI A ,  POI S , À ME DI DA QUE SE DE S E NV OL V E ,  PROVOCA MAI OR GRAU 

DE E X P L ORA ÇÃ O DA F ORCA DE T RA B A L HO DO T RA B A L HA DOR.  A L É M DI S 
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S O,  AS F ORMAS I NT ERVENCI ONI ST AS DO EST ADO NUM P A Í S CA P I T A L I S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TA COTO 0 QRA51L TÊM 0 CARÁTER DI SCRI MI NATÓRI O EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA POR T AL RA 
Z Ã O,  NO P ROCE S S O,  APENAS UMA PEQUENA PART E DA POPUL AÇÃO RECE 

BE OS MA I ORE S B E NE F Í CI OS ,  DE I X A NDO EL I MI NADA DO P ROCE S S O DE 

PART I CI PAÇÃO DA RI QUEZ A DO PA Í S A GRANDE MA I ORI A DO P OV O,  

OS CA P I T A L I S T A S ,  DE T E NT ORE S DOS ME I OS DE PRODU 

CÃ O,  EM CAUSA COMUM COM O EST ADO B URGUÊ S ,  DI A NT E DE CRI SES SO 

CI A I S GERADAS E S T RI T A ME NT E POR F AT ORES DE ORDEM ECONÔMI CA E 

POL Í T I CA E,  DI A NT E DOS MOV I ME NT OS POPUL ARES DE RE I V I NDI CA ÇÕE S 

CONCRE T A S ,  PASSAM A F AZ ER A L GUMA S CONCESSÕES AOS T RA B A L HA DO 

RE S ,  T A NT O NO ME I O RURAL COMO NO ME I O URB A NO.  NO ME I O RURA L ,  

QUANDO EXI ST EM F OCOS DE T E NS ÕE S S OCI A I S ,  O EST ADO P A T ROCI NA ,  

AT RAVÉS DE SEUS ÓRGÃOS DE COL ONI Z A ÇÃ O,  DI S T RI B UI ÇÃ O DE GL EBAS 

DE T E RRA .  E S T I MUL A M A CRI A ÇÃO DE COOP E RA T I V A S E A CRI AÇÃO DE 

OUT ROS ÓRGÃOS P A L I A T I V OS ,  A F I MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DÉ E S CA MOT E A RE M A QUE S T ÃO FUN 

DA ME NT A L DO ME I O RURA L ,  NUM P A Í S COMO O NOS S O,  QUE É A QUES 

T ÃO RE L A CI ONA DA COM A E S T RUT URA F UNDI Á RI A E COM A SUA SUBORDi  

NAÇÃO À DI NÂ MI CA MA I S GERAL DE A CUMUL A ÇÃ O DE CAPI T AL NO P A Í S .  

QUA NT O À P OP UL A ÇÃ O T RA B A L HA DORA DO ME I O URBA 

NO,  OS CA P I T A L I S T A S ,  EM DA DOS MOME NT OS ,  MELHORAM OS SEUS Ni  

V E I S S A L A RI A I S MAS SÓ O F AZ EM P ORQUE ,  OS P ROP RI E T Á RI OS DOS 

MEI OS ECONÔMI COS DE P RODUÇÃ O,  CONT AM COM O A P OI O DO E S T A DO,  

PODEM ACI ONAR OS I NST RUMENT OS DE QUE DI S P ÕE M PARA AUMENT AR A 

J ORNA DA DI Á RI A DE T RA B A L HO OU A I NT ENSI DADE DE T RA B A L HO,  OU 

A I NDA ,  PORQUE O A UME NT O DOS CUST OS OP E RA CI ONA I S MOT I V A DO PEL O 

A UME NT O DO S A L Á RI O DO T RA B A L HA DOR PODE SER F ACI L MENT E RE P A S S A 
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DO PARA O CONS UMI DOR F I NAL ,  A T RA V É S DO A UME NT O DE PREÇO DAS 

ME RCA DORI A S .  MESMO A S S I M,  A CONCESSÃO DO A UME NT O DO NÍ VEL SA 

L ARI AL DO T RA B A L HA DOR É F EI T A MUI T O ABAI XO DO A UME NT O DO CUS -

T O DE V I DA ,  EMPOBRECENDO O T RA B A L HA DOR B RA S I L E I RO,  PEL A REDU 

CÃO A CE L E RA DA DO SEU PODER DE COMP RA .  

ESSAS F ORMAS UT I L I Z ADAS PEL OS CA P I T A L I S T A S , A P E 

SAR DE S E RE M A P A RE NT E ME NT E CONT RA DI T ÓRI A S ,  POR AL GUMASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COM zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CESSÕES DA DA S AOS T RA B A L HA DORE S ,  SÃO I MANENT ES AO PROCESSO 

GERAL DE A CUMUL A ÇÃ O DE CA P I T A L .  P OI S ,  MESMO COM A DI S T RI B UI  

CÃO I SOL ADA DE T E RRA ,  COM A CRI AÇÃO DE COOP E RA T I V A S ,  COM A 

ME L HORI A S A L A RI A L CONCE DI DA AOS T RA B A L HA DORE S ,  RESPECT I VA 

ME NT E ,  DOS ME I OS RURAL E URB A NO,  CONT I NUAM T ODOS EL ES SOB A 

ORI E NT A ÇÃ O E CONT ROL E DO CA P I T A L E SUBORDI NADOS À SUA LEI  MAI OR 

QUE É A L EI  DE MA NUT E NÇÃ O DA T AXA DE L UCRO DOS PROPRI ET ÁRI OS 

DOS MEI OS DE P RODUÇÃ O,  A T RA V É S DE UMA MAI OR T A X A DE EXPL ORA 

CÃO DA F ORCA DE T RA B A L HO.  

DA Í  CONCL UI RMOS QUE O CARÁT ER DE CL ASSE DO ES 

T A DO,  NUM P A Í S DE PRODUÇÃO CA P I T A L I S T A ,  SE EXPL I CA A PART I R 

DO P ROCE S S O DE REPRODUÇÃO S OCI A L ,  QUE E NV OL V E ,  CONCOMI T ANT E 

ME NT E ,  A S P E CT OS E CONÔMI COS ,  POL Í T I COS E S OCI A I S .  0 EST ADO SEM 

PRE E X E RCE U UM PAPEL F UNDA ME NT A L NO P ROCE S S O DE A CUMUL A ÇÃ O,  

DESDE O S URGI ME NT O DO CA P I T A L I S MO,  T ANT O A T RA V É S DE F A V ORE CI  

MENT OS F I S CA I S E T RI B UT Á RI OS ,  COMO DE POL Í T I CAS DE PROT EÇÃO 

A L F A NDE GÁ RI A S E DE PAT ROCI NACÃO DE I NVEST I MENT OS DE I NF RA- ES 

T RUT URA ,  T ODAS EM F AVOR DA CL ASSE DOMI NA NT E .  
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MA RX A S S I NA L OU NA SUA OBRAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CAP I T AL /  QUANDO 

RE F L E T I A SOBRE 0 CARÁT ER DO EST ADO E O EST UDO DO DE S E NV OL V I  

ME NT O HI S T ÓRI CO DA S OCI E DA DE ,  CONF ORME F ORMUL AÇÃO A SEGUI R:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA par t e,  est es mét odos se basei am como ocor  

r eu no si st ema col oni al ,  na mai o avassal a 

dor a das f or ças.  Po f i em, ,  t o dai  el as se va 

t em do poder  do Est ado,  da f or ça concent r a 

da da soci edade par a acel er ar  a passos agi  

gant ados,  o pr ocesso de t r ansf or mação do 

r egi me capi t al i st a" .  

A HI S T ÓRI A DO CAPI T AL I SMO T EM MOS T RA DO QUE É A 

PART I R DE SUAS PRÓPRI AS CONT RA DI ÇÕE S I NT ERNAS QUE A I NT ERVEN 

CÃO DO EST ADO NA E CONOMI A A P A RE CE ,  MAS DE F ORMA AMPL A E DAS 

MA I S DI F E RE NT E S MA NE I RA S .  MA S ,  FOI  A PART I R DA CRESCENT E D I  

MENSÃO QUE T OMOU O CA P I T A L ,  COM CARACT ERÍ ST I CAS I MPERI AL I STAS,  

QUE o EST ADO A MP L I OU SUAS F ORMAS DE A T UA ÇÃ O.  E L E ,  AL ÉM DE 

CRI AR NOVAS ET APAS PARA A RE P RODUÇÃ O DO CAPI T AL A T RA V É S DE I N 

VEST I  ME NT OS ,  CONCE S S ÕE S ,  E T C ,  CRI OU ME CA NI S MOS QUE A ME NI Z A M 

MOME NT A NE A ME NT E AS CONT RA DI ÇÕE S BÁSI CAS EXI ST ENT ES E I MANEN 

T ES NA REL AÇÃO CA P I T A L - T RA B A L HO.  

T ODA V I A ,  o E S T A DO,  EMBORA PEL A SUA I NT ERVENÇÃO 

NA E CONOMI A A ME NI Z E MOME NT A NE A ME NT E A CRI S E DO PROCESSO DE RE 

PRODUÇÃO DE CA P I T A L ,  A MP L I A AS CONT RA DI ÇÕE S ENT RE OS P ROP RI E 

T ÁRI OS DOS MEI OS DE P RODUÇÃ O E O DE S E NV OL V I ME NT O DAS F ORCAS 

P RODUT I V A S ,  NOUT RO MOME NT O F UT URO.  

9 MA RX ,  Ka r l ,  " O Ca p i t a l " ,  Ed i ç ã o 1973,  Tomo  I ,  p .  629.  
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AL ÉM DESSAS ME DI DA S I NT ERVENCI ONI ST AS DO EST A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D6,  J ÁzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ANTES AEFÊRl uÀè ,  A CÉ RCA DA ÁREA DI RE T A DE PRODUCÁO, AT RA 

VÉS DE CRI A ÇÃ O DE PROJ ET OS E DE ADOÇÃO DE OUT RAS POL Í T I CAS ECO 

NÔMI CA S ,  MOB I L I Z A O SEU A P A RA T O REPRESSI VO E O SEU A P A RE L HO 

I DE OL ÓGI CO,  QUANDO NE CE S S Á RI O,  A F I M DE GA RA NT I R O DOMÍ NI O DA 

CL ASSE CA P I T A L I S T A SOBRE AS DE MA I S CL ASSES E ,  CONSEQÜENT EMEN 

T E ,  PARA GA RA NT I R A MA NUT E NÇÃ O DA REL AÇÃO SOCI AL DE EXPL ORA 

CÃO E A S S E GURA R,  COM I SSO,  O PROCESSO DE A CUMUL A ÇÃ O DE CAPI TAL ,  

MA I S OU ME NOS COMO PAUL O F REI RE ESCREVEU:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" 0 Est ado exer ce,  um papel  f undament al  na manu 

t enção da Soci edade capi t al i st a,  dal  a t en 

denci a ao r ef or çament o do apar el ho do Est ado 

que se obser va em t oda par t e.  E quant o mai s 

pr of undas f or em as cont r adi ções no i nt er i or  

da soci edade capi t al i st a,  mai or  ser ã a t en 

denci a ao r ef or çament o do apar el ho do Est a 

•  do». zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA10 

ESSE P ROCE DI ME NT O DO EST ADO POSSI B I L I T A A T RANS 

F E RÊ NCI A DA MA I S - V A L I A DO T RA B A L HA DOR PARA O CONJ UNT O DA BUR 

GUE S I A ,  A S S E GURA NDO A A CUMUL A ÇÃ O E REPRODUÇÃO DE CA P I T A L ,  QUE ,  

POR SUA V E Z ,  GERAL S I T UAÇÕES DE DE S E QUI L Í B RI O SOCI AL ENT RE 

CL ASSE DOMI NA NT E E CL A S S E DOMI NA DA ,  CRI ANDO CONT RA DI ÇÕE S MA I O-

RES AO L ONGO DO T E MP O.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10 FREI RE,  Pa u l o .  " Mu l t i n a c i o n a i s  e  Tr a ba l ha do r e s  no Br a  
s i l ,  Br a s i l i e n s e ,  3.  e d .  1980,  p .  59.  
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CAPÍ TULO I I  

( 0 5 PROGR/ TO DO BRA5 I LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PARA O MORDESTE S EMI - ÁRI DO)  

O NORDEST E T EM SI DO A REGI ÃO MA I S ATRASADA 

DO P A Í S .  S E GUNDO A L I NGUAGEM OF I CI A L ,  ESSE ATRASO DE V E U- S E 

AO F AT O DE OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MORDESTE NÃO APRESENT AR A T RA T I V OS AOS I NVEST I DO 

RES DE OUT RA S REGI ÕES E DE OUT ROS P A Í S E S ,  DI A NT E DE SUAS PRÓ 

PRI AS CONDI ÇÕE S NA T URA I S E ECONÔMI CAS NE GA T I V A S ,  

ENT ENDEMOS QUE ,  SE ESSE DE S L OCA ME NT O DE CA P I  

T A I S ,  T A NT O DO CE NT RO- S UL DO B RA S I L ,  COMO DO E X T E RI OR,  PARA O 

NORDE S T E ,  NÃO SE V E RI F I COU MA CI ÇA ME NT E ,  PEL O ME NOS AT É O F I M 

DA PRI MEI RA MET ADE DO SÉCUL O A T UA L ,  FOI  PORQUE AS REL AÇÕES DE 

PRODUÇÃO E DE T RABAL HO EXI ST ENT ES AT É ENT ÃO ERAM COMP A T Í V E I S 

COM A^ PRODUCÃO E RE P RODUÇÃ O DA OL I GA RQUI A A GRÁ RI A A L GODOE I RO 

PECUÁRI A E A CL ASSE B URGUE S A I NDUST RI AL NORDE S T I NA ,  P OS S I B I L I  

T ANDO A GA RA NT I A DO F ORNE CI ME NT O DE MA T É RI A S - P RI MA S QUE P ROP I  

CI AVAM UMA CONS I DE RÁ V E L T AXA DE L UCRO AOS CA P I T A L I S T A S DO CEN 

T RO- S UL QUE ,  POR SUA V E Z ,  SE A T RE L A V A M AO CA P I T A L EST RANGEI RO,  

A PART I R DE CERT O MOME NT O,  NO E NT A NT O,  A MAI OR 

EXPANSÃO CA P I T A L I S T A NO B RA S I L PASSOU A DE P E NDE R DA DE S T RUI  

CÃO DAS RE L A ÇÕE S DE PRODUÇÃO E DE T RA B A L HO E X I S T E NT E S NAS ECO 

NOMI AS RE GI ONA I S ,  P A RT I CUL A RME NT E ,  NA E CONOMI A NORDE S T I NA .
1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11 Toda  e s t r u t u r a  a g r a r i a  s e r ve  ao l o g r o de  c e r t o s  o b j e t i -
vos  no qua dr o de  um s i s t e ma de  p o d e r ,  e  p o s s u i  uma  l óg i -
ca  que  s o pode  s e r  a p r e n d i d a ,  s e  s e  t ê m em v i s t a  e s s e s  
o b j e t i v o s .  No cas o b r a s i l e i r o ,  o o b j e t i v o c e n t r a l  é  pr o-
d u z i r  mã o - d e - o b r a  ao b a i x o c u s t o , "  e t c .  
FONTE:  FURTADO,  Cel s o,  I n o Br a s i l  Pós  mi l a gr e  Ed.  Paz  e  Te r r a ,  
1981,  p.  25.  
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ESSAS RE L A ÇÕE S EXI ST ENT ES PASSARAM A SER I NADEQUADAS PARA GA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RANT I R O PROCESSO DE EXPANSÃO CAPI T AL I ST A AO Ml VEL DE S E J ADO,  

T ODA V I A ,  PARA QUE I SSO V I E S S E A CONT E CE R,  VÁRI AS MEDI DAS T E 

RI AM DE SER ADOT ADAS PEL O E S T A DO,  V I S A NDO A MODI F I CAR A EST RU 

T URA E X I S T E NT E ,  AO NÍ VEL DA F ORMAÇÃO DE CUS T OS ,  NAS REL AÇÕES 

ENT RE OS SET ORES E CONÔMI COS ,  DE V E Z QUE O MANEJ O T RA DI CI ONA L 

DOS I NSUMOS NA A GRI CUL T URA E NA P E CUÁ RI A E O T I PO DE I NDÚS 

TRi A NO NORDE S T E ORI GI NA V A - S E DE NT RO DA P RÓP RI A RE GI Ã O,  O QUE 

I MP OS S I B I L I T A V A O P ROCE S S O DE MAI OR MODE RNI Z A ÇÃ O E,  CONSEQÜEN 

T E ME NT E ,  OB S T A CUL A V A A E X P L ORA ÇÃ O APT A À REPRODUÇÃO A MP L I A DA ,  

NO MA NE J O MODE RNO,  OS I NSUMOS DA A GROP E CUÁ RI A PROCEDEM BASI CAMEN 

TE DA I NDÚS T RI A .  A MODE RNI Z A ÇÃ O REQUER MA QUI NA RI A ,  A DUB OS 

QUÍ MI COS ,  DE F E NS I V OS ,  COMB US T Í V OS F ÓS S E I S ,  OU S E J A ,  COM A MO 

DE RNI Z A ÇÃ O DA A GRI CUL T URA E DE OUT ROS SET ORES DE E CONOMI A ,  A 

F ORMAÇÃO DOS PREÇOS DE I XAVA DE SE VERI F I CAR NO P RÓP RI O ME I O 

NORDEST I NO PARA OCORRER F ORA DE L E ,  AO SABOR DE F ORT ES GRUPOS 

OL I GOP ÓL I COS DE GRANDE PODER DE B A RGA NHA .  

P ORT A NT O,  QUA NDO ENT RE 1 9 5 4 A 1 9 6 7 ,  F ORAM I M 

PL EMENT ADAS AS MODI F I CA ÇÕE S I NS T I T UCI ONA I S ,  AT RAVÉS DO NOVO 

P ODE R,  I MPL ANT ADO PARA PROPI CI AR MA I S F ACI L MENT E OS DE S L OCA 

MENT OS E EXPANSÃO DE CA P I T A I S DA GRANDE B URGUE S I A NA CI ONA L E 

E S T RA NGE I RA PARA O NORDE S T E ,  O EST ADO T OMOU MEDI DAS POL Í T I CAS 

NO S E NT I DO DE DE S MA NT E L A R CERT OS ASPECT OS DAS EST RUT URAS PRE 

E X I S T E NT E S ,  QUER DO PONT O DE V I S T A DE I NT ERVENÇÃO DI RE T A NA 

E CONOMI A ,  COM CONST RUÇÃO DE RODOV I A S ,  GRANDES B A RRA GE NS ,  FER 

ROV I A S ,  ME L HORA ME NT O E A P RI MORA ME NT O DA I NF RA- EST RUT URA DE CO 

MUNI CA CÃ O,  QUER SOB O PONT O DE V I S T A DE OUT RAS POL Í T I CAS DE 
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I NCENT I VO GOV E RNA ME NT A L -  J UROS S UB S I DI A DOS ,  I SENÇÃO F I S CA L ,  

JJ 

EXPANSÃO DE L I NHAS DE CRÉDI TO - .  ESSAS MEDI DAS A T RA Í A M,  I NE 

V I T A V E L ME NT E ,  I NVEST I DORES E X T E RNOS ,  Â MEDI DA OUE L HE PROPOR 

CI ONAVAM UM BAI XO CUST O DE PRODUÇÃO E DE REPRODUÇÃO DA F ORCA 

DO T RA B A L HO,  QUE EM CONS E QÜÊ NCI A GARANT I AM UMA EL EVADA T AXA 

DE L UCRO,  OB J E T I V O CE NT RA L DO REGI ME CA P I T A L I S T A .  NO MOME NT O 

EM QUE SE RE GI S T RA V A CONS I DE RÁ V E L VOL UME DE I NVEST I MENT O DE 

CAPI T AL DE S L OCA DO DO CE NT RO- S UL E DO EXT ERI OR PARA O NORDEST E,  

SE CONSUMAVA O QUE NA L I NGUAGEM DOS T ECNOCRAT AS SE CHAMAVA DE 

I NT EGRAÇÃO NA CI ONA L .  ESSAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I NTEGRAÇÃO A NÍ VEL DE NORDEST E 

BRASI L E I RO ERA A F ORMA B US CA DA E I MPOST A PEL O CAPI T AL NO SEN 

T I DO DE QUE A E CONOMI A NORDE S T I NA PUDESSE MEL HOR CONT RI B UI R 

COM O P ROCE S S O GERAL DE RE P RODUÇÃ O CAPI T AL I ST A .  

NO T OCANT E À B A S E T E ÓRI CA ,  VÁRI OS DOCUME NT OS 

HAVI AM SI DO.  PRODUZ I DOS A CE RCA DO NORDEST E E V Á RI A S I NDI CAÇÕES 

HAVI AM S I DO A P ONT A DA S A CE RCA DAS DI S P A RI DA DE S NORDE S T E / CE NT RO 

S UL .  J Á EM 1 9 5 3 o GOVERNO B RA S I L E I RO CRI AVA O GRUPO DE T RA B A 

L HO PARA o DE S E NV OL V I ME NT O DO NORDEST E -  GT DN.  0 DOCUME NT O 

EL ABORADO POR ESSE GRUPO I NSPI RAVA- SE NA T E ORI A CEPAL I NA E T I  

NHA COMO PANO DE F UNDO PARA A SUA EL ABORAÇÃO UMA A NÁ L I S E COM 

PARAT I VA DAS DI S P A RI DA DE S E X I S T E NT E S ENT RE O NÍ VEL DE DESEN 

V OL V I ME NT O DO CE NT RO- S UL ,  T OMA NDO- S E POR BASE DE EST UDO PARA 

o NORDEST E O PERÍ ODO COMP RE E NDI DO DE 1 9 4 8 A 1 9 5 6 .  PUBL I CADO 

NO ANO DE 1 9 5 9 ,  A NA L I S A V A OS A S P E CT OS SÓCI O- ECONÔMI COS DO NOR 

DEST E E RE COME NDA V A UM CONJ UNT O DE DI RE T RI Z E S OUE ,  SEGUNDO A 

APL I CAÇÃO P RÁ T I CA ,  MODI F I CA RI A S I GNI F I CA T I V A ME NT E A E CONOMI A 

NORDEST I NA E E NCA MI NHA RI A V Á RI A S SOL UÇÕES PARA SEUS CRUCI A I S 

P ROB L E MA S .  
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PARA J UST I F I CAR ESSAS DI RE T RI Z E S ,  O GT DN PAR 

T I A DA CONS T A T A ÇÃ O DE QUE E X I S T I A UM ENORME A T RA S O DO DESEN 

VOL VI  MENT O DO NORDEST E EM REL AÇÃO AO CE NT RO- S UL ,  O QUAL CRES 

CERA S I GNI F I CA T I V A ME NT E NO DE CÊ NI O COMP RE E NDI DO ENT RE 1 9 3 9 E 

1 9 4 9 .  ESSAS DI S P A RI DA DE S ,  AL ÉM DE GERAREM ENORMES T ENSÕES SO 

CI A I S ,  T E RI A M PASSADO A SER I NCOMP A T Í V E I S COM O A NDA ME NT O DA 

REPRODUÇÃO CA P I T A L I S T A AO NÍ V E L NA CI ONA L .  S E RI A NE CE S S Á RI O 

ADOÇÃO DE ME DI DA S QUE GA RA NT I S S E M ESSA RE P RODUÇÃ O.  AL GUMAS DAS 

DI S P A RI DA DE S DE T E CT A DA S ERAM POR EXEMPL O:  F AL T A DE I NF RA- ES 

T RUT URA DE T RA NS P ORT E PARA E S COA ME NT O DA PRODUÇÃO A GRÍ COL A I N 

DUST RI AL ;  BA I XO NÍ VEL DE RE NDI ME NT O DO SET OR AGROPECUÁRI O; OF ER 

T A I NADEQUADA DE RECURSOS DE T E RRA ,  Á GUA E MÃO- DE- OBRA;  F AL T A 

DE UMA MAI OR A S S I S T Ê NCI A T É CNI CO- F I NA NCE I RA ,  ENT RE OUT RA S .  

SEGUNDO O DI A GNÓS T I CO A P RE S E NT A DO PEL O GT DN,  O 

MAI OR PROBL EMA NORDE S T I NO,  CAUSADOR DE T ODO O ENT RAVE AO MAI OR 

NÍ VEL DE DE S E NV OL V I ME NT O NE S S A RE GI Ã O,  ERA O BAI XO Í NDI CE DE 

P L UV I OS I DA DE ,  CAUSADO PEL AS S E CA S .  A L I Á S ,  É OPORT UNO SAL I EN 

T AR QUE AS A UT ORI DA DE S GOV E RNA ME NT A I S USAM ESSE PROBL EMA PARA 

J UST I F I CAR A CRI AÇÃO DE V Á RI OS PROGRAMAS MODE RNI Z A NT E S PARA O 

NORDE S T E ,  NA SUA OP I NI Ã O,  A SECA SE CONST I T UI  NA CAUSA PRI N 

CI PAL DO BA I XO NÍ VEL DE RE NDA ,  DO BA I XO RI T MO DE CRE S CI ME NT O 

ECONÔMI CO DO NORDE S T E ,  DO PÉSSI MO NÍ V E L DE V I DA DA MA I ORI A DO 

SEU POVO.  E NE CE S S Á RI O A CL A RA R ME L HOR ESSE PROBL EMA A F I M DE 

QUE SE T ENHA UMA V I S Ã O CORRET A DE S S E F E NÔME NO,  PARA UNS I NS 

T RUMENT O DE V A L ORI Z A ÇÃ O DO SEU P A T RI MÔNI O,  PARA A MA I ORI A DAS 

POPUL AÇÕES NORDE S T I NA S ,  I NST RUMENT O DE SUA P RÓP RI A E X P L ORA ÇÃ O.  

P ORT A NT O,  ANT ES DE ENT RARMOS NO EST UDO E S P E CÍ F I CO DO PROJ ET O 
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SERT ANEJ O,  ACHAMOS I MPORTANTE ANAL I SAR O PROBL EMA DAS SECAS 

NE 5 5 A RE GI Ã O DO B R A S I L HAJ A V I S T A SUA I MPORT ÂNCI AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PARA O EN 

T ENDI MENT O DE EMERGÊNCI A DOS PROGRAMAS GOVERNAMENT AI S PARA A 

REGI ÃO.  

PARA NÓS,  O FENÔMENO DAS SECAS TEM DOI S NÍ VEI S 

DE COMPREENSÃO FUNDAMENTAI S:  PRI MEI RO,  A SECA TEM ESTI MUL ADO 

O GOVERNO BRASI L EI RO NA CRI AÇÃO DE PROGRAMAS DE OBRAS PÚBL I  

CAS DE EMERGÊNCI zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA /  OU SEJ A,  NA AL OCAÇÃO DE RECURSOS DEST I NA 

DOS À CONST RUÇÃO DE BARRAGENS,  EST RADAS,  POÇOS,  CACI MBAS, AL ÉM 

DE OUTRAS MEDI DAS I MPL EMENTADAS PARA BENEFI CI AR AS PROPRI EDA 

DES DOS GRANDES E MÉDI OS FAZENDEI ROS DO SERTÃO SEMI - ÁRI DO.  ES 

SES PROGRAMAS NÃO SOL UCI ONAM OS PROBL EMAS SÓCI O- ECONÔMI COS GE 

RAI S DEF I NI T I VAMENT E,  POR SE CONST I T UÍ REM EM MEDI DAS PAL I AT I  

VAS.  . SEGUNDO,  É ATRAVÉS DA AÇÃO GOVERNAMENT AL EM REL AÇÃO ÂS 

SECAS QUE SÃO CRI ADOS OS PROGRAMAS MODERNI Z ANT ES DE CUNHO MAI S 

PERMANENT E,  QUE TAMBÉM NÃO TÊM SOL UCI ONADO OS CRUCI AI S PROBL E 

MAS SÓCI O- ECONÔMI COS DO NORDEST E,  A EXEMPL O DOS PERÍ METROS I R 

RI  GADOS,  POL ONORDEST E,  POL ONORT E,  PROJ ETO SERTANEJ O E OUT ROS.  

0 OBJ ETO DE ESTUDO SE ENQUADRA NESSE SEGUNDO T I PO DE AÇÃO DO 

EST ADO.  

A COMPREENSÃO. DO FENÔMENO DAS SECAS REQUER A 

ANÁL I SE DOS SEUS EFEI TOS SOBRE AS AT I VI DADES REL ACI ONADAS COM 

A ECONOMI A AGRÍ COL A DA REGI ÃO NORDESTI NA E COM OS GRUPOS SO 

CI AI S NEL A I NSERI DOS.  

0 I MPACTO DAS SECAS AO L ONGO DOS ANOS TEM AFE 
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TADO PRI NCI PAL MENT E,  DE MANEI RA MAI S DI RET A,  A AGRI CUL TURA DE 

SUBSI ST ÊNCI A,  À CUL TURA DE AL GODÃO T I PO MOCÓ E,  POR FI M; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A PE 

CUÁRI A.  

COM AS CRI SES SUCESSI VAS REGI STRADAS NESSA RE 

GI ÃO, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MOT I VADAS PEL AS SECAS ,  O SETOR MAI S PREJ UDI CADO,  EN 

TRE OS TRÊS ANTES CI T ADOS,  F OI ,  SEM DÚVI DA,  O DA AGRI CUL T URA 

DE SUBSI ST ÊNCI A,  QUE AT I NGI U À MAI S GROSSA CAMADA DA POPUL A 

CÃO NORDEST I NA.  EXPL I CA- SE MEL HOR ESTE F AT O,  EM RAZÃO DE,  EM 

AL GUMAS Z ONAS,  A AGRI CUL T URA DE SUBSI ST ÊNCI A SER TOTAL MENTE 

PERDI DA POR FAL TA DE CHUVAS CONTÍ NUAS E MAI S ABUNDANT ES.  AS 

REPERCUSSÕES DA SECA SOBRE A AGRI CUL T URA AL GODOEI RA,  PRI NCI  

PAL CUL T URA COMERCI AL I Z ÁVEL NO NORDESTE SEMI - ÁRI DO,  E TAMBÉM 

SOBRE A PECUÁRI A TEM SI DO MENORES.  VEJ AMOS:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A queda de.  r endt ment o do& at godoat b e cau&a 

da,  em gr ande,  par t e,  pet a ne. ce. A- 6A. dade.  que.  

t em mut t oò ^az endet r oh de.  ut t t t z a- t oh como 

pas t agem,  no pt eo da cr t òe,  como òuòt ent ã 

cut o do r ebanho pecuãr t o.  Em r az ão da pz  

cuãr t a òe conòt t t ut r  o l nve. ot - i me. nt o de mot or  

vut t o e  de.  mat o dt ^Zct t  r ecuper ação,  expt t  

ca- òe que oò ^az endet r oò,  ao bent t r em a eò_ 

caò&ez  de at t ment o par a oâ &euò r ebanhoò,  

baer t ^ t cam a cut t ur a de at godão.  0 pr ej uZ 

z o que òobr e a ch. t ac. ao pecuãr t a,  r e^ t et e- 6e 

pr t nct pat ment e na per da do pet >o do gado que 

paòòa a t er  em ^ace dt òbo,  um r endt ment o 

baòt ant e r eduz t do" . 12 

12 MI NT E R- S UDE NE ,  I n u ma Po l í t i c a de De s e n v o l v i me n t o 
o No r d e s t e ,  2? e d .  1 9 6 7 ,  p p .  6 5 - 6 6 .  

p a r a 

http://ne.ce.A-6A.dade
http://lnve.ot-ime.nto
http://ch.tac.ao
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Â NA L I S A NDO- S E OS EF EI T OS DAS SECAS NO NORDE S T E 

SEMI - ÁRI DO,  SOBRE OS GRUPOS SOCI AI S AF ET ADOS,  NECESSÁRI O SE 

FAZ ESCL ARECER PRI MEI RAMENTE QUE,  DO T OT AL DAS FAMÍ L I AS AF ET A 

DAS,  CONFORME O CENSO AGRÍ COL A DO NORDEST E,  EDI TADO EM 1 9 7 0 ,  

327zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO PERT ENCI A À CAT EGORI A DOS ASSAL ARI ADOS DO CAMPO,  3 1 % PER 

T ENCI A Ã CAT EGORI A DE MI NI  FUNDI STAS E DE OCUPANTES E 1 6 % PER 

T ENCI A À CAT EGORI A DE ARRENDAT ÁRI OS E DE PARCEI ROS,  ESSA ES 

T RAT I F I CAÇÃO CARACT ERI Z AVA A FORMA DE DI ST RI BUI ÇÃO DE T ERRA 

NO NORDEST E,  PART I CUL ARMENT E NA REGI ÃO SEMI - ÁRI DA.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Vo pont o de vt bt a f i t na. nce. t s i o,  ph. edomt nava no 

UoK. de. bt e.  t h. eb ebt h. at ob poput act onat b:  ob ab 

baZah. t adob Lt vh. eb bem t eh. h. a;  ob paAce. t h. oi >,  

ah. h. endat ah. t ob,  e pequenob ph. oph. t et ãht ob mt nt  

f i undt bt ab e medt ob e Qf t andeb ph. opht et ahA. ob" . -

A POPUL AÇÃO CONT I DA NO PRI MEI RO ESTRATO É SEM 

DÚVI DA A MAI S PREJ UDI CADA,  ESSA POPUL AÇÃO,  DI ANT E DAS CRI SES 

PERI ÓDI CAS PROVOCADAS PEL AS SECAS,  F I CA T OT AL MENT E I MPOSSI BI  

L I TADA DE T RABAL HAR A T ERRA QUE É A BASE DE SUST ENT AÇÃO NO 

MEI O RURAL .  PARA OS PARCEI ROS,  ARRENDAT ÁRI OS E PEQUENOS PRO 

PRI ETÁRI OS MI NI F UNDI ST AS,  AS SECAS SI GNI F I CAM A I MPOSSI  BI  LI  DA 

DE DE PRODUZ I R MAI S AL I MENT O QUE PROPI CI EM CONDI ÇÕES DE REPRO 

DUÇÃO DE SUA FORCA DE TRABAL HO E DA FORCA DE T RABAL HO DE SEUS 

F AMI L I ARES.  OS PEQUENOS PROPRI ET ÁRI OS,  APESAR DE PERDEREM QUA 

SE T ODA A PRODUÇÃO OU PARTE SI GNI F I CAT I VA DEL A,  DI ANT E DA CON 

13 MI NT E R- S UDE NE ,  I n Pr o j e t o S e r t a n e j o ,  p r o b l e ma s d a s s e c a s ,  
Re c i f e ,  1 9 7 7 ,  p p .  7 - 1 0 .  

http://fitna.nce.tsio
http://UoK.de.bte
http://paAce.th.oi
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DI ÇÃO DE PROPRI ET ÁRI OS,  AI NDA PODEM CUL TI VAR PEQUENOS CAMPOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BE PRODUÇÃO POR AL GUM T E MP O,  PODEM VENDER PART E DE SUAS L I MI  

TADAS PRODUÇÕES,  ENDI VI DAR- SE COM COMERCI ANT ES L OCAI S E,  EM 

ÚL TI MA I NST ÂNCI A,  RECORRER AOS F I NANCI AMENTOS BANCÁRI OS,  DAN 

DO COMO GARANT I A REAL ,  PEL O EMPRÉSTI MO OBT I DO,  A T ERRA.  ESSA 

POPUL AÇÃO DO MEI O RURAL NORDESTI NO SOMENTE SE I NCORPORA ÂS 

CORRENTES MI GRAT ÓRI AS EM ÚL TI MO CASO.  OBSERVE- SE,  PORT ANT O,  

QUE O GRAU DE RESI ST ÊNCI A DESSA POPUL AÇÃO DO MEI O RURAL É I N 

F I NI TAMENTE MAI OR QUE OS ASSAL ARI ADOS SEM TERRA E OS PARCEI  

ROS E ARRENDAT ÁRI OS.  

QUANT O AOS MÉDI OS E GRANDES PROPRI ET ÁRI OS,  ES 

TES TÊM AMPL AS CONDI ÇÕES DE SOBREVI VÊNCI A COM REL AÇÃO ÂS CRI  

SES PERI ÓDI CAS DAS SECAS NO NORDESTE SEMI - ÁRI DO.  PARA ESSA 

POPUL AÇÃO,  AL ÉM DA SUA PRÓPRI A CONDI ÇÃO ECONÔMI CA,  O ESTADO 

CRI A MEI OS ART I F I CI AI S,  A F I M DE PATROCI NAR A REPRODUÇÃO CAPI  

TAL I STAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E ASSEGURAR A REPRODUÇÃO DESSA CL ASSE.  

ESSAS CONDI ÇÕES PATROCI NADAS PEL O ESTADO SÃO 

ESCAMOTEADAS AT RAVÉS DA CRI AÇÃO DE VÁRI OS PROGRAMAS DE DESEN 

VOL VI MENT O ECONÔMI CO E SOCI AL DO NORDEST E SEMI - ÁRI DO,  COMO:  

PERÍ MET ROS I RRI GADOS,  POL ONORDEST E,  PROJ ETO SERT ANEJ O,  ENTRE 

OUT ROS.  NEL ES,  OBSERVA- SE UMA SÉRI E DE MEDI DAS CAPAZES DE FA 

VORECER AOS MÉDI OS E GRANDES PROPRI ET ÁRI OS,  EM DET RI MENT O DA 

MAI ORI A DOS PEQUENOS PRODUTORES RURAI S DESSA REGI ÃO QUE,  PEL O 

PRÓPRI O CRI T ÉRI O DE SEL EÇÃO UT I L I ZADO PEL OS ÓRGÃOS PÚBL I COS 

GESTORES DESSES PROJ ET OS,  ( DNOCS,  CODEVASF ,  SECRETARI AS DE 

AGRI CUL T URA DOS GOVERNOS EST ADUAI S DA PARAÍ BA,  F I CAM AL I J A 



DOS DA PART I CI PAÇÃO DI RETA DO PROCESSO DE DESENVOL VI MENT O SO 

CI AL E ECONÔMI CO E,  CONSEQÜENT EMENT E DA MEL HORI A DO NÍ VEL SO 

CI AL .  

PARA ENFRENTAR OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AT RASO NORDESTI NO E OS 

EFEI TOS CAUSADOS PEL AS SECAS,  O GT DN RECOMENSAVA UMA SÉRI E DE 

MEDI DAS VI SANDO A REORGANI ZAÇÃO DA ECONOMI A NORDEST I NA,  QUE 

I NCL UÍ A,  AL ÉM DO I NCENTI VO A I NDUSTRI AL I ZAÇÃO REGI ONAL ,  MEDI  

DAS T ENDENT ES A TORNAR A FAI XA SEMI - ÁRI DA MAI S RESI STENTE Â 

SECA.  MA S ,  DI ANT E DE TANTA COMPL EXI DADE,  T ORNAVA- SE NECESSÁ 

RI A A CRI AÇÃO DE ÓRGÃOS PÚBL I COS QUE DESENVOL VESSEM ESSAS DI  

RET RI Z ES,  BEM COMO A DI NAMI Z AÇÃO DE OUT ROS ÓRGÃOS J Á EXI STEN 

T ES,  COMO É O CASO DO DNOCS .  CRI OU- SE ENTÃO A SUDENE -  SUPE 

RI NT ENDÊNCI A PARA O DESENVOL VI MENT O DO NORDEST E,  AL ÉM DE SE 

REM DADAS NOVAS AT RI BUI ÇÕES AO SI ST EMA BANCÁRI O EXI STENTE NO 

NORDEST E,  PART I CUL ARMENT E O BANCO DO BRASI L E O BANCO DO NOR 

DEST E,  

NO ENT ANT O,  AS PROPOSTAS DO GT DN -  QUE T I NHAM 

CARÁTER REF ORMI ST A E QUE,  SE APL I CADAS,  PODERI AM FAVORECER UM 

CERTO DESENVOL VI MENT O DA ECONOMI A NORDESTI NA -  PRAT I CAMENTE 

NÃO CHEGARAM A SER I MPL EMENT ADAS.  EL AS ESTAVAM NO BOJ O DE UM 

CONJ UNTO DE OUTRAS REFORMAS -  AS CHAMADAS REFORFSAS DE BASE 

-  QUE ERAM CRESCENT EMENT E DEMANDADAS PEL AS FORÇAS NACI ONAI S E 

POPUL ARES DE FI NS DOS ANOS 5 0 E COMEÇOS DOS ANOS 6 0 ,  MAS QUE,  

ANTES DE REAL I Z AREM- SE,  FORAM SURPREENDI DAS PEL A MUDANÇA PO 

L Í T I CA OCORRI DA EM 1 9 6 4 .  ESTA L EVOU AO PODER PRECI SAMENTE AS 

FORÇAS CONTRÁRI AS ÂS T RANSF ORMAÇÕES EM CURSO,  SENDO QUE O NO 



m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

vozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GOVERNO PASSOU A I MPL EMENTAR UMA POL Í T I CA QUE PREPARAVA A 

ECONOMI A NACI ONAL PARA A EXPANSÃO DO CA P I T A L I MPERI AL I ST A NO 

PAÍ S,  

TAL MUDANÇA SE REF L ET I U NO CASO DO NORDESTE NU 

MA POL Í T I CA QUE,  AL ÉM DE PRESERVAR OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ST AT US- QUO ANT ERI OR,  

VEI O AUMENT AR AS DI SPARI DADES REGI ONAI S E A ESPOL I AÇÃO DA RE 

GI ÃO PEL O CAPI TAL I NSTAL ADO NO C E N T R O- S U L .  DENT RO DA NOVA PO 

L Í T I CA -  QUE EVI DENTEMENTE APROVEI T OU- SE DE EL EMENTOS DA POL Í  

TI  CA ANT ERI OR - ,  A S UDE NE PASSOU A SER ESSENCI AL MENT E I NSTRU 

MENT O DOS GRANDES GRUPOS ECONÔMI COS I NSTAL ADOS NO CENT RO- SUL 

NA SUA AÇÃO DEPREDADORA DO NORDEST E,  PARA I SSO UT I L I Z ANDO- SE 

PRI NCI PAL MENTE DA POL Í T I CA DE I NCENTI VOS F I SCAI S,  AL ÉM DI S 

SO,  OS ÓRGÃOS PÚBL I COS DE DESENVOL VI MENT O NACI ONAL QUE ATUAM 

NA REGI ÃO -  DNOCS ,  DNE R,  DNOS -  T OMARAM NOVAS FORMAS DE ATUA 

CÃO.  PASSARAM- A DESENVOL VER PROGRAMAS DE DESENVOL VI MENT O RE 

GI ONAL ,  COMO OS PERÍ METROS I RRI GADOS,  CONST RUÇÃO DE GRANDES RO 

DOVI AS,  CONSTRUÇÃO DE GRANDES RESERVAT ÓRI OS D' ÁGUA,  CRI AÇÃO 

DE POL ONORDEST E,  PROJ ETO SERT ANEJ O.  A S UDE NE CABI A,  MAI S PRE 

CI SAMENT E,  A I MPL EMENTAÇÃO DE UMA POL Í T I CA DE DESENVOL VI MENT O 

AGRO- I NDUSTRI  ALJ DONDE A CRI AÇÃO DE DI ST RI T OS I NDUSTRI AI S EM 

TODAS AS CAPI T AI S E CI DADES MAI S I MPORTANTES DA REGI ÃO.  

A I NTEGRAÇÃO DA ECONOMI A NORDESTI NA AO DESEN 

VOL VI  MENT O NACI ONAL ,  DENT RO DOS PARÂMETROS MODERNI Z ANT ES REFE 

RI DOS,  REQUERI A UMA AL TA TAXA DE DENSI DADE DE CAPI T AL PARA OS 

I NVESTI MENTOS NECESSÁRI OS,  O QUE NEM SEMPRE A I NI CI AT I VA PRI  

VADA T I NHA CONDI ÇÕES OU QUERI A CORRER O RI SCO DE REAL I Z AR.  
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E ASSI MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o ESTADO TEVE DE PATROCI NAR GRANDE PARTE DO CAPI TAL 

NECESSÁRI O AO PROCESSO DE REPRODUÇÃO E EXPANSÃO DO CAPI TAL NES 

SA REGI ÃO.  ESSA NECESSI DADE AUMENT AVA EM FUNÇÃO DA DEBI L I DA 

DE DA ACUMUL AÇÃO DE CAPI T AL NA ÁREA.  

VI MOS NO CAPÍ T UL O ANTERI OR QUE,  NO PERÍ ODO DO 

K- Í LAGREJ HOUVE FORTE PROCESSO DE PENETRAÇÃO DO CAPI T AL NO 

CAMPO BRASI L EI RO.  SE,  A NÍ VEL NACI ONAL ,  ESSE PROCESSO TEVE 

DE CONTAR COM O APOI O GOVERNAMENT AL ,  NO CASO DO NORDESTE 

COM A ECONOMI A MAI S DÉBI L E MAI S AF ET ADA POR CAUSAS NATURAI S - ,  

A NECESSI DADE DESSE APOI O É MAI OR AI NDA.  OS PROJ ETOS DE MO 

DERNI Z AÇÃO AGRÍ COL A NORDEST I NA RESPONDEM A ESSA NECESSI DADE. A 

PARTI R DEL ES,  DEU- SE A I NTRODUÇÃO DE NOVAS TÉCNI CAS DE PRODU 

CÃO,  BASEADAS EM SI STEMAS MODERNOS DE CUL T I VO,  COMO O USO I N 

TENS I VO DE F ERT I L I Z ANT ES QUÍ MI COS E O EMPREGO I NTENSI VO DE MO 

T O- MECANI Z ÀÇÃO.  

T ODAVI A,  ESSAS MEDI DAS DE MODERNI Z AÇÃO DA AGRI  

CUL TURA BRASI L EI RA,  AL ÉM DE SERE. M MUI TO ONEROSAS DO PONTO DE 

VI STA ECONÔMI CO,  EL EVAVAM A UMA ESCAL A SEM PROCEDENTES OS CUS 

TOS SOCI AI S.  0 CAPI T AL I SMO,  AO SE REPRODUZ I R NAS REGI ÕES RU 

RAI S,  PROVOCA DESORGANI Z AÇÃO DO SI STEMA DE PRODUÇÃO PREEXI S 

T ENT E.  AO PROMOVER MUDANÇAS. CONVENCI ONAI S E MARGI NAI S NOMEI O 

RURAL ,  J OGA EM DESESPERO E MI SÉRI A GRANDES MASSAS DE POPUL A 

CÃO,  QUE,  AO SEREM EXPUL SAS DOS SEUSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HABI T AT S ECONÔMI COS E 

SOCI AI S,  VÃO- SE CONCENT RANDO NAS PERI FERI AS URBANAS.  ESSES 

DESL OCAMENT OS QUE SE PROCESSAM TÊM VÁRI AS CONOT AÇÕES EM PRO 

VEI T O DO PROCESSO DE ACUMUL AÇÃO CAPI T AL I ST A.  PRI MEI RO,  POR 



QUE O CAPI T AL NECESSI TA DE MÃO- DE- OBRA L I VRE E BARATA PARA 

UTI L I ZAR NAS I NDÚSTRI AS E MESMO NO CAMPO,  ATRAVÉS DO USO DO 

ASSAL ARI AMENT O L I VRE.  SEGUNDO,  PORQUE COM A EXPUL SÃO DOS TRA 

BAL HADORES DOS SEUS MEI OS DE PRODUÇÃO,  HÁ CONCOMI T ANT EMENT E 

UMA L I BERAÇÃO DE TERRA PARA A PRODUÇÃO CAPI T AL I ST A.  ESSAS TER 

RAS PASSAM A SER USADAS COM O OBJ ET I VO DE PRODUÇÃO DI RI GI DA 

AO MERCADO I NTERNO E DE EXPORT AÇÃO.  T ERCEI RO,  PORQUE,  COM A 

I NTRODUÇÃO ACENT UADA DA MODERNI Z AÇÃO NO CAMPO,  HÁ UMA AL T ERA 

CÃO NA COMPOSI ÇÃO ORGÂNI CA DO CAPI T AL E,  CONSEQÜENT EMENT E,  UM 

AUMENT O DA TAXA DE L UCRO DA BURGUESI A,  EM PREJ UÍ ZO DO GRANDE 

NÚMERO DE T RABAL HADORES.  

A ACEL ERAÇÃO DO CAPI TAL I SMO NA AGRI CUL T URA BRA 

SI  LEI  RA SE DEVE TAMBÉM A QUE,  A PARTI R DOS ANOS 1955/ 1955,  QUAN 

DO OS PAÍ SES CENT RAI S,  SOB A ÉGI DE DOS ESTADOS UNI DOS E DO CA 

NADÁ,  NÃO MAI S T RANSF ERI RAM SEUS EXCEDENTES AGRÍ COL AS A T Í T U 

LO DE VENDASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA F AVORECI DAS OU A T Í TUL O DE DOAÇÃO/  COMO V I  

NHA OCORRENDO DESDE 1 9 3 8 ,  OS PAÍ SES AT RASADOS T I VERAM DE AU 

MENTAR SUA PRODUÇÃO DE AL I MENTOS DI ANT E DA CRI SE ECONÔMI CA PRO 

VOCADA TAMBÉM PEL AS SECAS CONTÍ NUAS NOS PAÍ SES PRODUTORES DE 

CEREAI S A PARTI R DE 1 9 6 5 ,  PRI NCI PAL MENTE NA Í NDI A E EM PAÍ SES 

ASI ÁT I COS E AF RI CANOS.  OS ESTOQUES MUNDI AI S DESAPARECERAM E 

COM ESSA SI T UAÇÃO,  OS PAÍ SES DO T ERCEI RO MUNDO PASSARAM A SO 

FRER MAI ORES CONSEQÜÊNCI AS E O NORDEST E BRASI L EI RO PASSOU A 

SOFRER MUI TO MAI S,  

ESSA CRI SE ECONÔMI CA EM ESCAL A MUNDI AL FOI  O 

SUF I CI ENTE PARA J UST I F I CAR A NECESSI DADE DA MODERNI Z AÇÃO CAPI  
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TAL I STA DA AGRI CUL TURA DAS REGI ÕES PERI F ÉRI CAS,  EXTREMAMENTE 

DEPENDENT ES DE FATORES EXT ERNOS,  OU SEJ A,  DE FORTES CONSÓRCI  

OS I NDUST RI AI S,  SOBRETUDO DOS MONOPÓL I OS EST RANGEI ROS,
1 4 

DI ANTE DESSA SI T UAÇÃO,  O GOVERNO BRASI LEI RO T I NHA 

DE CONCI L I AR UM PACTO DE I NTERESSE ENTRE AS FORCAS POL Í T I CAS 

E ECONÔMI CAS,  TANTO DA OL I GARQUI A AGRÁRI A,  COMO DA BURGUESI A 

I NDUSTRI AL .  POR OUTRO L ADO,  T I NHAM DE EVI TAR T ENSÕES SOCI AI S 

NAS ÁREAS DE LATI FÚNDI OS.  ESSA CONCI L I AÇÃO DO GOVERNO BRASI LEI RO 

ERA FEI TA PARA DEMONSTRAR AO CENTRO DO CAPI TAL I NTERNACI ONAL 

QUE HAVI A T RANQÜI L I DADE NACI ONAL E,  COM I SSO,  EST I MUL AR AS I N 

VERSÕES PARA O BRASI L ,  POI S,  SOMENTE A PARTI R DE 1 9 6 8 ,  FOI  QUE 

O REGI ME SE CONSOL I DOU E PASSOU A GARANT I R AOS I MPERI AL I STAS 

UM AMBI ENT E POL Í T I CO E ECONÔMI CO F AVORÁVEI S PARA AS I NVERSÕES 

DE CAPI T AI S ESTRANGEI ROS DE MAI OR SI GNI F I CAÇÃO.
1 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

14 Os Es t a d o s Un i d o s e o Ca n a d a ,  a p a r t i r  do a n o de 1 9 6 5 , pa_s 
s a r a m a p l a n e j a r  a mi s é r i a dos p a í s e s d e p e n d e n t e s que n e 
c e s s i t a v a m de.  a l i me n t o .  Al é m de deses t i mul a r em a p r o d u ç ã o 
e m o u t r o s p a í s e s ,  d u r a n t e mu i t o t e mp o ,  ar maz enar am c e n t e n a s 
de mi l h õ e s de t o n e l a d a s de c e r e a i s e ,  a p a r t i r  d a í ,  p a s s a 
r a m a i mp o r  c o n d i ç õ e s di f er ent es a os p a í s e s r e c e p t o r e s , p r i n 
c i p a l me n t e no s e n t i d o de s e mo d e r n i z a r e m,  s e m p o s s u í r e m a 
d e v i d a c o n d i ç ã o .  
F ONT E:  GUI MARÃE S ,  Al b e r t o P a s s o s ,  I n Agr i cul t ur a e Co mp l e x o 
Ag r o - I n d u s t r i a l ,  r e v i s t a Op i n i ã o ,  n o v e mb r o de 1 9 7 5 .  p. 8 - 1 0 .  

15 De s d e o i n í c i o do a no de 1 9 6 0 que o t r a b a l h a d o r  br a s i l e j i  
r o ,  p r i n c i p a l me n t e o t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  c o me ç a v a j ã a r e 
c l a ma r  a f a l t a de c u mp r i me n t o da s o b r i g a ç õ e s t r a b a l h i s t a s 
p e l o s p a t r õ e s .  Es t a s r e c l a ma ç õ e s e r a m f e i t a s a t r a v é s d o s 
s i n d i c a t o s ,  a l g u n s j ã e x i s t e n t e s .  Ne s s a me s ma é p o c a , c o me 
c a v a a l u t a p e l a r e f o r ma a g r á r i a ,  c o mo a ú n i c a bandei r a de 
b a t i d a n o s me i o s r u r a i s ,  p a r a s o l u c i o n a r  a c r i s e de a l i men 
t o e a c r i s e da e s t r u t u r a f u n d i á r i a q u e ,  s e g u n d o os e s t u 
d i o s o s do a s s u n t o ,  s e v e r i f i c a v a e m f a c e da c o n c e n t r a ç ã o 
da s g r a n d e s p r o p r i e d a d e s r u r a i s i  c o n s t i t u í d a s d e ^ l a t i f ú n 
d i o s ,  n a s mã o s de u m r e d u z i d o n u me r o de p r o p r i e t á r i o s .  
F ONT E:  GUI MARÃE S ,  Al ber t o Pa s s os ,  I n Ag r i c u l t u r a e Co mp l e x o 
Ag r o - I n d u s t r i a l ,  r evi st a Opi ni ã o,  n o v e mb r o de 1 9 7 5 ,  p .  2 1 .  
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COM AS CRESCENT ES TENSÕES SOCI AI S POR UM L ADO 

E AS CONST ANT ES EXI GÊNCI AS QUE FAZI AM O GRANDE CAPI T AL POR OU 

T RO,  O GOVERNO BRASI L EI ROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S Ó T I NHA DUAS AL T ERNAT I VAS:  l i  EFE 

TUAR T RANSF ORMAÇÕES PROFUNDAS NA ESTRUTURA F UNDI ÁRI A BRASI L EI  

RA,  ATRAVÉS DE DECI SÃO POL Í T I CA EFETI VA PARA A REAL I ZAÇÃO DE 

UMA VERDADEI RA MUDANÇA EST RUT URAL ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 )  CONCI L I AR OS AT RI T OS 

EXI STENTES EM DET ERMI NADOS L OCAI S DE MAI OR T ENSÃO SOCI AL ,  L AN 

ÇANDO MÃO DE I NSTRUMENTOS PAL I AT I VOS.  

0 GOVERNO BRASI L EI RO,  ENQUANTO REPRESENT ANT E 

DA CL ASSE DOMI NANT E,  T I NHA DE AT ENDER ÂS EXI GÊNCI AS DA BURGUE 

SI A SEM PROVOCAR AMBI ENT E POL Í T I CO DESAGRADÁVEL ,  POI S,  T I NHA 

DE ATENDER ÁS EXI GÊNCI AS DO CAPI T AL ATRAVÉS DO FORNECI MENTO 

DE MAT ÉRI AS- PRI MAS DE BAI XO CUST O PARA AS AGROI NDÚST RI AS QUE 

ESTAVAM SE I MPL ANTANDO NA REGI ÃO E,  FORNECER AL I MENT OS MAI S 

BARATOS AO CONSUMO DO MEI O URBANO,  ONDE SE ENCONTRAVAM OS OPE 

RÁRI OS DAS I NDÚST RI AS,  A F I M DE PROPI CI AR UM MAI S BAI XO CUSTO 

DE REPRODUÇÃO DA FORÇA DE T RABAL HO E,  CONSEQÜENT EMENT E,  CON 

T RARREST AR A COMPOSI ÇÃO ORGÂNI CA DO CAPI T AL ,  O QUE I MPL I CA,  A 

OBTENÇÃO DE UMA MAI OR T AXA DE L UCRO DOS CAPI T AL I ST AS.  

A PRI MEI RA AL T ERNAT I VA COMPROMET I A OS GOVERNOS 

MI L I T ARES I MPL ANTADOS NO BRASI L A PARTI R DE 1 9 6 4 ,  UMA VEZ QUE 

A REFORMA AGRÁRI A,  EMBORA NECESSÁRI A,  COL OCAVA EM CHEQUE O 

PRÓPRI O REGI ME POL Í T I CO POR MEXER COM O I NTERESSE DA OL I GAR 

QUI A AGRÁRI A.  ENT ÃO,  PROCEDERAM A AL GUMAS REFORMAS L OCAL I ZA 

DAS,  COM BASE NA T EORI A DA MODERNI ZAÇÃO CONSERVADORA/  EM 

QUE SE I NTRODUZI U NOVAS T ÉCNI CAS NO MEI O RURAL ,  SEM MEXER NA 
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ESTRUTURA FUNDI ÁRI A,  

DESSAS REFORMAS CONVENCI ONAI S,  SURGI RAM,  COMO 

I NSTRUMENTO DE REPRODUÇÃO E ACUMUL AÇÃO DO CAPI T AL ,  OS PROGRA 

MAS DE DESENVOL VI MENT O PARA O NORDESTE:  OS PERÍ METROS I RRJ .  

GADOS,  O POL ONORDEST E,  O PROJ ETO SERT ANEJ O,  AL ÉM DE UM NÚMERO 

I NCAL CUL ÁVEL DE OUTROS PROGRAMAS DEST I NADOS Â AGRI CUL T URA BRA 

SI  LEI  RA,  PARTI CUL ARMENTE Â REGI ÃO NORDEST I NA.  

A NOSSA PREOCUPAÇÃO NESTE ESTUDO É I DENTI F I CAR 

COMO O GOVERNO DO BRASI L ,  ATRAVÉS DO PROJ ETO SERTANEJ O TENTA 

PATROCI NAR MEDI DAS QUE FACI L I TAM O PROCESSO DE REPRODUÇÃO AM 

PL I ADA DE CAPI T AL ,  NO NORDESTE SEMI - ÁRI DO.  ATRAVÉS DESSA I DEN 

T I F I CAÇÃO,  TENTAREMOS MOSTRAR:  1 )  COMO O PROJ ETO SERT ANEJ O 

FOI  CRI ADO NO NORDESTE EM FACE DE OUTROS PROGRAMAS J Á EXI STEN 

T ES;  2)  QUAL A REL AÇÃO ENTRE O PROJ ETO SERTANEJ O E A CONJ UN 

T URA POL Í T I CO- ECONÔMI CA NACI ONAL ;  3)  A QUEM O PROJ ETO SERT Ã 

NEJ O ESTÁ BENEF I CI ANDO EF ET I VAMENT E.  



CAPÍ T UL O I TI  

.  J .  

( 0 NÚCL EO DO PROJ ET O SERT ANEJ O NO MUNI CÍ P I O DE SUMÊ- PB)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 1 .  -  ANT ECEDENT ES HI STÓRI COS 

O ANT I GO POVOADO DE SÃO TOMÉ ( HOJ E CHAMADO SU 

MÉ)  F ORNOU- SE COM A MI GRAÇÃO DE HABI TANTES DO ESTADO DE PER 

NAMBUCO E DO MOVI MENT O I NTERNO DA POPUL AÇÃO DE L OCAL I DADES DA 

PRÓPRI A PARAÍ BA,  ESSE POVOADO COMEÇOU A SE FORMAR MAI S OU ME 

NOS NOS FI NS DO SÉCUL O XVI I I .  SÃO T OMÉ,  NESSA ÉPOCA,  SE CA 

RACTERI ZAVA PEL A SI MPL I CI DADE DE SUA POPUL AÇÃO E PEL A FORMA 

DE ORGANI ZAÇÃO DA PRODUÇÃO E DO TRABAL HO DO SEU POVO,  

AS TROCAS DE UT I L I DADES EM SÃO T OMÉ,  NAQUEL A 

ÉPOCA,  ERAM EFETUADAS POR MEI O DE T RANSPORT E ANI MAL ( AL MOCRE 

V E ) .  OS PRODUTOS EXTRAÍ DOS DA AGRI CUL T URA COMO:  F EI J ÃO,  MI  

L HO E O AL GODÃO,  ESTE ÚL TI MO'  O PRI NCI PAL PRODUTO COMERCI AL DA 

REGI ÃO,  ERAM L EVADOS PARA CI DADES PRÓXI MAS -  AL AGOA DO MONT EI  

RO ( HOJ E MONT EI RO)  E SÃO J OÃO DO CARI RI  - ,  E PARA CI DADES MAI S 

DI STANTES - ,  COMO CAMPI NA GRANDE E POMBAL ,  ESSES PRODUTOS 

ERAM PERMUTADOS POR OUTROS QUE NÃO ERAM PRODUZI DOS EM SÃO TO 

MÉ.  O AL GODÃO,  QUE J Á T I NHA BAST ANT E SI GNI F I CAÇÃO ECONÔMI CA 

NA REGI ÃO,  SERVI A T ANT O DE MAT ÉRI A- PRI MA PARA OS T RABAL HOS AR 

T ESANAI S,  COMO J Á ERA BAST ANT E UTI L I ZADO EM AL GUMAS USI NAS NAS 

CENT ES.  ESSAS USI NAS BENEF I CI AVAM O AL GODÃO E EXPORTAVAM PA 

RA OUTRAS REGI ÕES ECONOMI CAMENTE MAI S DESENVOL VI DAS.  

COM ESSA REL AÇÃO DE TROCA DE NECESSI DADES,  AL 
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GUMS COMERCI ANT ES SE DEST ACARAM E COMEÇARAM A DESENVOL VER A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PRODUÇÃO COM 0 OBJ ETI VO DE CRI AR EXCEDEHTE,  EMBORA DE FORMA 

AI NDA BAST ANT E AT RASADA,  

COMO MARX ESCREVE:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a t r oca de me. f i cadoh. t ao começa nab f i r ont et hab 

da comunt dade,  nob beub pont oo de cont at o com 

membr ob de oat r ab comunt dadeb,  por  cont ãgt o,  

t ambém bc t or nam mer cador t ab dent r o deZa.  Ve 

t nl ct o,  bua r eZação quant t t at t va de t r oca c 

t nt et r ament e cabuaZ.  São per mut ãvet b por  mu 

t ua vont ade de bcub pobbut dor eb,  de aZt ena 

Zob r ect pr ocament e.  Uebbc Znt er t m ar r at ga-

- be,  pr ogr ebbt vamení e,  a necebbt dade de obj e 

t ob ut et b vt ndob de ^or a" . ^  

PORT ANT O,  EMBORA COMO ANAL OGI A,  EM PARTE I SSO 

ACONT ECEU COM A POVOAÇÃO DE SÃO T OMÉ.  UMA SI MPL ES AGL OMERA 

ÇÃO POPUL ACI ONAL PASSOU A UT I L I Z AR AS SUAS BOAS TERRAS AGRI  

CUL T ÁVEI S,  NA CONF L UÊNCI A DOS VAL ES DO RI O SUCURU E DO P. I ACHÃO 

DE SÃO T OMÉ,  COM CUL T URAS MAI S RENT ÁVEI S,  DE MAI S F ÁCI L COMER 

CI AL I Z AÇÂO E T RADI CI ONAL MENT E EXPL ORADAS.  I SSO COMEÇA A SE 

VERI F I CAR,  NO F I M DO SÉCUL O X I X PARA O COMEÇO DO SÉCUL O XX.  

MAS,  J Á NAQUEL A ÉPOCA,  O PODER POL Í T I CO DE SÃO TOMÉ ERA,  NÃO 

RARO,  EXERCI DO POR AQUEL ES QUE POSSUÍ AM MAI OR PODER ECONÓMI CO,  

OU SEJ A,  POR AQUEL ES QUE POSSUÍ AM GRANDES PROPRI EDADES DE TER 

RA,  MAI ORES REBANHOS PECUÁRI OS E,  SOBRET UDO,  POR AQUEL ES QUE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

16 MARX,  Ca r l ,  I n " O Ca pi t a l " ,  l i vr o pr i me i r o,  vol ume I ,  e d.  Ci vi l i z a 
ç ã o 3 r a s i l e i r a ,  Ri o de J a n e i r o - Rj ,  p .  9 8 .  

http://me.ficadoh.tao
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TI NHAM CONDI ÇÕES DE MANTER SOB O SEU DOMÍ NI O ( TUTEL A)  UM MAI OR 

NÚMERO DE T RABAL HADORES.  AQUEL ES QUE MEL HOR REUNI AM ESSAS 

CONDI ÇÕES ECONÔMI CAS ERAM OS QUE T I NHAM MAI S DI REI T O DE DECI  

DI R SOBRE AS QUEST ÕES POL Í T I CAS E OS QUE MAI S RECEBI AM BENEF Í  

c i o s  DO EST ADO.
1 7 

ESSAS CONDI ÇÕES DE OL I GARQUI A DOMI NANT E I MPL I  

CAVAM MAI OR CAPACI DADE DE PRODUZ I R EXCEDENTES DE T RABAL HO,  OU 

SEJ A,  DADA ESSAS CONDI ÇÕES DE F AVORECI MENT O,  AS PESSOAS QUE 

T I NHAM MAI OR PODER ECONÔMI CO,  OBT I NHAM MAI S L UCRO,  MAI S VANT A 

GENS NOS SEUS NEGÓCI OS,  J UST I F I CANDO,  ASSI M,  A NOSSA ANAL OGI A 

ANTES DESCRI T A.  

COM A DI VI SÃO ADMI NI ST RAT I VA DO BRASI L ,  NO ANO 

DE 1933. ,  O POVOADO DE SÃO TOMÉ PASSOU A I NTEGRAR O MUNI CÍ PI O 

DE AL AGOA DO MONT EI RO,  COMO DI ST RI T O,  QUE POR SUA I MPORT ÂNCI A 

ECONÔMI CA E POL Í T I CA,  PASSOU A SER DE GRANDE I NTERESSE PARA 

OS MONT EI RENSES.  ESSA SUBORDI NAÇÃO ADMI NI ST RAT I VA ENTRE PO 

VOADO E DI ST RI T O,  PROL ONGOU- SE POR QUARENT A ANOS ( 1 9 1 1 A 

1 9 5 1 ) ,  QUANDO,  POR FORÇA DA LEI  ESTADUAL NO 5 1 1 ,  DE F EVEREI RO 

DE 1 9 5 1 ,  O DI ST RI T O DE SÃO T OMÉ,  DESMEMBROU- SE DO MUNI CÍ PI O 

DE AL AGOA DO MONT EI RO,  SAGRANDO- SE MUNI CÍ PI O COM A DENOMI NA 

CÃO DE SUMÉ.  

SEGUNDO AS I NFORMAÇÕES DI RETAS OBTI DAS AT RAVÉS 

DO SR.  J OSÉ FARI AS BRAGA,  PRI MEI RO PREFEI TO EL EI TO DE SUMÉ,  A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

17 Es s a s i n f o r ma ç õ e s a c e r c a d o s a n t e c e d e n t e s h i s t ó r i c o s de 
Sã o T o mé f o r a m d a d a s p e l o p i n t o r  e__ p r o s a d o r  S r .  Mi g u e l  
Gui l her me dos Sa nt os ,  nasc i do em São Tomé no ano de 1902 .  Ent r ev i s 
t a di r e t a .  
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EMANCI PAÇÃO DAQUELE DI ST RI T O DEU- SE A PART I R DO MOMENT O EM QUE 

PESSOAS DO DI ST RI T O OBSERVARAM QUE ESTAVAM T RANSF ERI NDO PARCE 

LAS SI GNI F I CAT I VAS DOS RECURSOS ( I MPOSTOS E OUT ROS)  GERADOS NO 

DI ST RI T O,  PARA A SEDE DO MUNI CÍ PI O ( MONTEI RO)  E NÃO ESTAVA HA 

VENDO RETRI BUI ÇÃO COMPAT Í VEL EM TERMOS DE BENEF Í CI OS ( SAÚDE,  

EDUCAÇÃO,  HABI T AÇÃO,  EST RADAS,  COMUNI CAÇÃO)  DO PODER MUNI  CL 

PAL AO SEU MAI S I MPORTANTE DI ST RI T O.  PART I NDO DESSA CONSCI ÊN 

CI A E L EVANDO EM CONT A QUE OS HOMENS DE MAI OR PODER POL Í T I CO 

E ECONÔMI CO DE SÃO TOMÉ ESTAVAM T RANSF ERI NDO PARTE DE SEUS L U 

CROS PARA O MUNI CÍ PI O DE MONT EI RO,  HOUVE UM MOVI MENT O EM PROL 

DA EMANCI PAÇÃO POL Í T I CO- ADMI NI ST RAT I VA DE SÃO T OMÉ,  COM REL A 

CÃO A MONT EI RO.  

A EMANCI PAÇÃO DE SUMÊ,  OCORREU NO ANO DE 1 9 5 1 ,  

A PARTI R DA PUBL I CAÇÃO DA LEI  EST ADUAL N9 5 1 1 .  NA FORMAÇÃO 

T ERRI T ORI AL ' DESSE DESMEMBRAMENT O,  SUMÉ BENEF I CI OU- SE COM TER 

RAS DO MUNI CÍ PI O DE PRAT A- PB, ,  AUMENT ANDO SUBST ANCI AL MENT E A 

ÃREA DO SEU MUNI CÍ PI O,  BAST ANT E REDUZ I DA ATÉ ENT ÃO.  

3 . 2 .  ASPECT OS SÓCI O- ECONÔMI COS 

A POPUL AÇÃO DE SUMÊ,  ATÉ O ANO DE 1 9 5 8 ,  NÃO 

DI SPUNHA DE BARRAGEM COM BOA CAPACI DADE DE ARMAZENAR ÁGUA PA 

RA ATENDER À POPUL AÇÃO,  PRI NCI PAL MENT E DURANT E O PERÍ ODO DE 

MAI OR EST I AGEM.  ANTES DA CONST RUÇÃO DA SUA BARRAGEM,  A POPU 

L ACÃO ERA AT ENDI DA COM ÁGUA DO MUNI CÍ PI O DE SÃO ÜOÃO DO CARI -

RI ,  T RANSPORT ADA ATRAVÉS DE CARROS- PI PAS A UMA DI ST ÂNCI A DE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i UFPbzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ BlDLIOTECA/ PRMl  
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5 5 QUI L ÔMET ROS,  A ESTRADA,  yUE,  Lj f i f t Yf t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA $f f t  J QÃO DO GURI  A 
SUMÉ ERA DE DI F Í CI L ACESSO E POR I SSO HAVI A UMA GRANDE DEMP.  

RA AO AT ENDI MENT O.  

DI ANTE DESSA SI TUAÇÃO E AI NDA DO DESEJ O DOS 

HABI T ANT ES E AUTORI DADES DO MUNI CÍ PI O DE SUMÉ,  DE CRI AREM CON 

DI CÕES PERMANENT ES PARA O DESENVOL VI MENT O SÓCI O- ECONÔMI CO DO 

MUNI CÍ PI O,  T ORNAVA- SE I MPERATI VO A CONSTRUÇÃO DE UMA BARRA 

GEM QUE ACUMUL ASSE ÁGUA SUF I CI ENT E AO AT ENDI MENT O DESSE DESI  

DERAT O.  A ECONOMI A DE $ UMÉ,  COMO J Á FAL AMOS ANT ES,  BASEAVA 

SE NA AGRI CUL T URA E NA PECUÁRI A T RADI CI ONAI S.  MESSE PART I  

CUL AR,  O PRODUT O COMERCI AL DE MAI OR I MPORTÂNCI A ERA O AL GO 

DÃO,  QUE SE ASSOCI AVA Â EXPL ORAÇÃO PECUÁRI A.  T ODAVI A,  O SJJ 

CESSO DO AL GODÃO E DA PECUÁRI A DE SUMÉ,  SÓ SE REGI STRAVA QUAN 

DO O ANO ERA CHUVOSO E I SSO NÃO ERA NORMAL NOS CARI RI S VELHOS 

DA PARAÍ BA. '  0 AL GODÃO,  POR SER A PRI NCI PAL CUL TURA COMERCI AL 

DO MUNI CÍ PI O,  ERA O PRODUTO QUE PROPI CI AVA MAI S RENDA TRI BU zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  o 
T ÁRI A AOS COFRES PÚBL I COS,  AT RAVÉS DO RECOL HI MENT O DE I CM.  

T ODAVI A,  QUANDO O ANO ERA DESF AVORÁVEL DO PON 

TO DE VI ST A DA I NCI DÊNCI A DE CHUVA,  TANTO A COMERCI ALI ZAÇÃO DO 

AL GODÃO,  COMO A ARRECADAÇÃO T RI BUT ÁRI A DECORRENT E DEL A,  ERAM 

F RACAS,  I NCORRENDO EM CONSI DERÁVEL PREJ UÍ ZO PARA O MUNI CÍ PI O 

DE SUMÉ.  

18 Na q u e l e mo me n t o h i s t ó r i c o ( 1 9 5 8 / 6 0 ) ,  d i f e r e n t e me n t e da 
s i t u a ç ã o a t u a l ,  os mu n i c í p i o s a t r a v é s de ó r g ã o s a r r e c a 
d a d o r e s ,  r e c e b i a m d o E s t a d o ,  c o mo r e t o r n o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 20% do I CM,  
g e r a d o n o p r ó p r i o mu n i c í p i o .  
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A CONSTRUÇÃO DE UMA BARRAGEM PÚBL I CA EM SUMÉ 

AT I NGI A DOI S OBJ ETI VOS PRI NCI PAI S.  PRI MEI RO,  SOL UCI ONAVA O 

P R OB L E MA PARA ABAST ECI MENT O D' A GUA DO PRÓPRI O MUNI CÍ PI O,  SE 

GUNDO,  CRI AVA UM NÚMERO I NCALCULÁVEL DE EMPREGOS DI RET OS E I NDI  

RETOS AT RAVÉS DA EXPL ORAÇÃO ECONÔMI CA DE ÁGUA ACUMUL ADA,  DE 

SENVOL VENDO E DI VERSI F I CANDO A AGROPECUÁRI A DO MUNI CÍ PI O,  COM 

CRI AÇÃO DE VAZ ANT ES,  DESENVOL VI MENT O DA PESCA,  EST Í MUL O AO DE 

SENVOL VI MENT O DE CUL TURAS I RRI GADAS,  FOMENTO AO COOPERAT I VI S 

MO,  ENTRE OUT ROS.  EXI ST I NDO ÁGUA PERMANENT E,  A PRODUÇÃO AGRÍ  

COL A AUMENT AVA E,  COM I SSO,  REF L ET I A DI RET AMENT E NO ASPECT O 

SÓCI O- ECONÕMI CO DA POPUL AÇÃO DO MUNI CÍ PI O DE SUMÉ E DOS MUNI  

CÍ PI OS PERI F ÉRI COS.  

DET ERMI NADA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE PÚBL I CO DE 

SUMÉ,  FORAM MOBI L I Z ADOS EQUI PAMENTOS DO DEPART AMENT O NACI ONAL 

DE OBRAS CONTRA AS SECAS -  DNOCS.  "  SÜMÉ,  QUE ERA UMA CI DADE 

DE VI DA SI MPL ES,  RECEBEU O I MPACTO DA I MPL ANTAÇÃO DA I NFRA- ES 

T RUT URA DO DNOCS.  VÁRI AS FAMÍ L I AS FORAM I NSTAL ADAS NO MEI O 

URBANO DE SUMÉ,  VI NDAS D' OUTRAS REGI ÕES.  

0 PODER AQUI SI T I VO DOS FUNCI ONÁRI OS DO DNOCS,  

NAQUEL A ÉPOCA ( 1 9 5 8 ) ,  COMPARADO AO PODER AQUI SI T I VO DA POPUL A 

CÃO DOMÉST I CA,  ERA BEM SUPERI OR.  POR ESSA RAZ ÃO,  OS PREÇOS 

DOS BENS E DOS SERVI ÇOS I NFL ACI ONARAMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- S E ASSUST ADORAMENT E, COM 

REL AÇÃO Â SI TUAÇÃO ANT ERI OR.  OS PREÇOS DOS AL UGUÉI S,  O CUSTO 

DOS AL I MENT OS,  TAMBÉM SOFRERAM REAJ UST ES,  ENF I M,  O CUSTO DE 

VI DA DA POPUL AÇÃO DE SUMÉ EL EVOU- SE RAPI DAMENT E,  EM FACE DES 

SA DI F ERENÇA DE PODER AQUI SI T I VO,  ENTRE OS FUNCI ONÁRI OS DO ES 
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TADO E A POPUL AÇÃO NAT I VA,  

CONCL UÍ DA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE PÚBL I CO DE SU 

MÉ E,  COM O MANANCI AL HÍ DRI CO J Â EXI ST ENT E,  I MPRI MI AM- SE NO 

VAS POL Í T I CAS A NÍ VEL L OCAL E REGI ONAL ,  NO SENT I DO DE SE I N 

T RODUZ I R NOVAS REL AÇÕES DE PRODUÇÃO E DE T RABAL HO.  ESSAS 

NOVAS FORMAS I MPL EMENTADAS FAZI AM PARTE DE UMA DET ERMI NAÇÃO 

ECONÔMI CA MAI S GERAL NO CONTEXTO DO CAPI T AL I SMO.  

NÃO APENAS EM SUMÉ MAS EM VÁRI OS OUTROS MUNI CL 

PI OS DO NORDEST E SEMI - ÁRI DO,  FORAM CRI ADOS PERÍ METROS I RRI GA 

DOS,  A PART I R DE CONSTRUÇÃO DE MÉDI AS E GRANDES BARRAGENS E 

DE ACUMUL AÇÃO DE VÁRI OS MI L HÕES DE MET ROS CÚBI COS D' ÁGUA.  

ESTA NOVA ORDEM ECONÔMI CA I MPL EMENTADA CRI OU 

NO PRÓPRI O MUNI CÍ PI O DE SUMÉ E EM SEUS HABI T ANT ES NOVOS HÁBI  

T OS,  NOVAS ASPI RAÇÕES E,  SOBRET UDO,  MODI F I CAÇÕES DE SUAS T RA-

DI ÇÕES AGRÍ COL AS.  0 AL GODÃO,  O MI L HO,  O F EI J ÃO,  QUE ERAM AS 

PRI NCI PAI S CUL TURAS DE MERCADO E DE SUBSI ST ÊNCI A NA REGI ÃO,  

PASSARAM A SEGUNDO PL ANO,  PRI NCI PAL MENT E A CUL TURA DO AL GODÃO 

QUE,  A PART I R DO ADVENT O DA I RRI GAÇÃO NO NORDEST E SEMI - ÁRI DO 

PASSOU A SER SUBST I TUÍ DO PEL A CUL T URA DO T OMAT E,  BANANA,  EN 

TRE OUT RAS.  OS PL ANOS DE OPERAÇÃO PARA A NOVA POL Í T I CA PRI VI  

L EGI AVAM OUTRAS AT I VI DADES AGRÍ COL AS VOL T ADAS PARA O MERCADO 

AGROI NDUST RI AL ,  ESSA PRODUÇÃO PARA O CAPI T AL I NDUSTRI AL E ES 

SA NOVA FORMA CRI ADA PEL O ESTADO VI SAVA BAS I CAMENTE, A AUMENTAR 

A PRODUÇÃO DE MAT ÉRI AS- PRI MAS E DE PRODUTOS AL I MENT ARES BARA 

TOS PARA BENEFI CI AR A BURGUESI A I NDUSTRI AL L OCAL I Z ADA NOS 
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GRANDES CENT ROS URBANOS E NAS PERI FERI AS DESSES PROJ ETOS I M 

PL ANTADOS NO NORDEST E SEMI - ÁRI DO.  SÃO EXEMPL O DI SSO,  OS PERl  

MET ROS I RRI GADOS DE SUMÉ E SÃO GONÇAL O,  NA PARAÍ BA;  PROJ ETO 

DO BAI XO AÇU,  NO RI O GRANDE DO NORTE;  VAZ A BARRI S, BRUMADO/ RI O 

DO CONT A,  J ACURI CY,  NA BAHI A;  MORADA NOVA,  L I MA CAMPOS,  CURU 

PARAI PABA,  NO CEARÁ;  GURGUEI A,  NO PL AUÍ ,  ENTRE OUT ROS.  TODOS 

ESSES PROJ ET OS SÃO FORNECEDORES DE MAT ÉRI AS- PRI MAS ÂS AGROI N 

DÚSTRI AS L OCAL I ZADAS EM CENTROS URBANOS MAI S PRÓXI MOS COMO NA 

T AL ,  ARCOVERDE,  J UAZ EI RO/ PET ROL I NA,  F ORT AL EZ A,  SAL VADOR,  F E !  

RA DE SANT ANA,  J OÃO PESSOA,  RECI F E,  ET C.  

AL ÉM DESSES OBJ ET I VOS,  OUT ROS FORAM T RAÇADOS 

NO SENT I DO DE FOMENTAR A CRI AÇÃO DE EMPRESÁRI OS RURAI S COM PO 

DER DE COMPRA CAPAZ DE SUBST I T UI R A PRODUÇÃO DE GRANDE PARTE 

DOS PRODUT OS AL I MENT ARES NÃO I NDUSTRI AL I ZADOS QUE ANTES ERAM 

PRODUZI DOS PEL O PRODUTOR NAT I VO,  POR PRODUTOS AL I MENTARES ORI  

GI NADOS DO SETOR I NDUST RI AL .  I SSO GARANT I U A CRI AÇÃO DE DE 

MANDA EF ET I VA QUE PROPI CI OU AOS CAPI T AL I ST AS,  RETORNO DOS I N 

VEST I MENT OS E,  MODERNI Z AÇÃO DO CAMPO.  

3 . 3 .  OS OBJ ET I VOS DO PROJ ETO SERTANEJ O 

0 NORDESTE SEMI - ÁRI DO ABRANGE OS ESTADOS DO 

PI AUÍ ,  CEARÁ,  RI O GRANDE DO NORT E,  PARAÍ BA,  AL AGOAS,  SERGI PE,  

BAHI A E PARTE DO ESTADO DE MI NAS GERAI S.  T ODA ESSA I MENSA 

ÁREA,  DE 8 6 0 MI L K M
2
,  QUE CORRESPONDE A 5 2 % DE TODO O T ERRI T Ó 

RI O NORDEST I NO,  TEM SI GNI F I CADO I MPORTANTÍ SSI MO PARA O PAÍ S 



!  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E O GOVERNO FEDERAL,  EH VI RTUDE DE SER Al  ONDE SE CONCENTRAM 

OS MAI ORES FOCOS DE POBREZA E DE MI SÉRI A DO PAÍ S,  

A POPUL AÇÃO REPRESENTAVA 4 1 % DA POPUL AÇÃO NOR 

DESTI NA EM 1970 ,  OU SEJ A,  12 MI L HÕES DE HABI T ANT ES,
1 9

 ESSA 

POPUL AÇÃO SI GNI F I CAT I VAMENT E NUMEROSA,  DADO A SUA CONDI ÇÃO DE 

BAI XA RENDA,  NÃO PART I CI PAVA DO PROCESSO DE CRESCI MENTO RÉGI O 

NAL E/ OU NACI ONAL ,  POI S F I CAVA Â MARGEM DO MERCADO CONSUMI DOR 

NOS CENT ROS URBANOS MAI S DESENVOL VI DOS.  MEDI DAS GOVERNAMEN 

T AI S F AZ I AM- SE NECESSÁRI AS PARA TRANSFORMAR O MEI O RURAL DO 

NORDESTE SEMI - ÁRI DO,  REVERT ENDO AQUEL E QUADRO EXI ST ENT E.  A s i  

TUAÇÃO AL I MENT AR E SOCI AL DESSA POPUL AÇÃO SE AGRAVAVA MUI T O 

MAI S NO MEI O RURAL ,  DI ANTE DA SECA QUASE PERMANENT E,  E DOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA BAl 

XO NÍ VEL T ECNOL ÓGI CO,  QUE REDUZ I A O NÍ VEL DE PRODUÇÃO E PRODU 

T I VI DADE DAS ÁREAS AGRÍ COL AS.  AL ÉM DEST ES F AT ORES,  UM DOS PRO 

BL EMAS MAI S' PREJ UDI CI AI S AO DESENVOL VI MENT O AGRÍ COL A NORDEST I  

NO É A QUEST ÃO DA ESTRUTURA F UNDI ÁRI A,  SECUL ARMENT E DEBAT I DA.  

J Á VI MOS QUE,  SOB A AL EGAÇÃO DE RESOL VER ESSE 

PROBL EMA,  O GOVERNO TEM CRI ADO UMA SÉRI E DE PROGRAMAS DE DE 

SENVOL VI MENT O REGI ONAL QUE BUSCA A ORGANI Z AÇÃO E CONSOL I DAÇÃO 

DA PEQUENA E MÉDI A PROPRI EDADE AGRÍ COL A DO NORDEST E,  DANDO ÊN 

FASE A UMA POL Í T I CA DE ÁGUA,  A NÍ VEL DE UNI DADE DE PRODUÇÃO,  

ORI ENTANDO- A PARA O SEU APROVEI T AMENT O ECONÔMI CO EM AT I VI DA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

19 MI NT E R/ S UDE NE ,  I n Pr o g r a ma de Ap o i o a o De s e n v o l v i me n t o da 
Re g i ã o s e mi - á r i d a do No r d e s t e ,  Pr o j e t o S e r t a n e j o ,  Re c i f e ,  
P e .  ,  1 9 7 7 ,  p .  4 9 .  
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DES PRODUTI VAS E O CUMPRI MENTO DA FUNÇÃO SOCI AL DE BENEF I CI AR 

O MAI OR NÚMERO POSSÍ VEL DE F AMÍ L I AS.  0 PROJ ETO SERT ANEJ O 

CONSTI TUI - SE OBJ ETO DE ESTUDO DA PRESENTE DI SSERT AÇÃO.  

ESTE PROJ ETO FOI  CRI ADO PEL O PRESI DENT E ERNES 

TO GEI SEL AT RAVÉS DO DECRET O N°  7 8 . 2 9 9 ,  DE 2 3 . 0 8 . 7 5 ,  APÓS UMA 

REUNI ÃO DE CÚPUL A NA SEDE DA S UDE NE ,  EM ACOL HI MENT O Â EXPOSI  

CÃO DE MOT I VOS I NTERMI NI STERI AL N°  2 3 0 ,  DE 1 8 . 0 9 . 7 6 ,  QUE L HE 

FORA FEI TA PEL OS MI NI ST ROS J OÃO PAUL O DOS REI S VEL OSO.  MAURI  

CI O RANGEL REI S,  AL L I SSON PAUL I NEL L I ,  MÁRI O HENRI QUE SI MONSEN,  

T I T UL ARES,  RESPECT I VAMENT E,  DA SECRET ARI A DE PL ANEJ AMENT O DA 

PRESI DÊNCI A DA REPÚBL I CA E DOS MI NI ST ÉRI OS DO I NT ERI OR,  DA 

AGRI CUL T URA E DA
 P

A Z E NDA .
2 0 

0 PRESI DENTE DA REP' ÚBLI CA DECL AROU QUE A CRI A 

ÇÃO DAQUEL E PROJ ETO PROPI CI AVA CONSI DERÁVEI S MUDANÇAS EM TER 

MOS DE MEL HORI A DO NÍ VEL ECONÔMI CO E SOCI AL DOS AGROPECUARI S 

TAS DA REGI ÃO SEMI - ÁRI DA NORDEST I NA,  NOTADAMENTE AOS T RABAL HA 

DORES SEM T ERRA E AOS PEQUENOS E MÉDI OS PRODUTORES RURAI S.  

T ODAVI A,  O PROJ ETO SERT ANEJ O,  A EXEMPL O DE OU 

TROS I MPL ANTADOS NO NORDEST E,  A PARTI R DE 1 9 6 4 ,  NÃO L OGROU OS 

RESUL TADOS COL I MADOS,  DO PONTO DE VI STA DAS MEL HORI AS SÓCI O 

ECONÔMI CAS DA POPUL AÇÃO EXI STENTE NO SEMI - ÁRI DO.  POI S,  EMBO 

RA T EORI CAMENT E I MPRESSI ONANT E,  NA PRÁTI CA NÃO TEM AT I NGI DO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

20 MI NT E R/ S UDE NE ,  Pr o g r a ma de Ap o i o a o De s e n v o l v i me n t o da 
Re g i ã o Se mi - Ãr i d a do No r d e s t e -  Pr o j e t o Se r t a n e j o -  Ex p o 
s i ç ã o d e Mo t i v o s I n t e r mi n i s t e r i a l  n9 2 3 0 ,  de 1 8 . 0 9 . 7 6 ,  
Re c i f e ,  1 9 7 7 . p .  4 9 .  
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OS OBJ ET I VOS BÁSI COS A QUE PROPÕE OS DOCUMENT OS OF I CI AI S A 

RESPEI T O,  UMA VEZ QUE SE ENQUADRA NA T EORI A DA MODERNI Z AÇÃO 

CONSERVADORA QUE CONCEBE UMA SÉRI E DE MEDI DAS MODERNI Z ANT ES 

NO MEI O RURAL SEM AT I NGI R T RANSF ORMAÇÕES EST RUT URAI S.  J Á FOI  

BASTANTE ANAL I SADA A QUESTÃO AGRÁRI A DO SEMI - ÁRI DO NORDESTI NO 

NO TOCANTE À SUA EST RUT URA E J Á SE TEM FARTO CONHECI MENT O DE 

QUE A SOL UÇÃO BÁSI CA PARA OS SEUS PROBL EMAS PASSA I NEVI TÁVEL 

MENTE PEL A T RANSF ORMAÇÃO PROF UNDA NA EST RUT URA F UNDI ÁRI A E PE 

LA SOL UÇÃO DO PROBL EMA DAS DI SPARI DADES REGI ONAI S,  PARA TANTO,  

FAZ- SE NECESSÁRI A A I MPL EMENTAÇÃO DA REFORMA AGRÁRI A,  TÃO DE 

BATI DA E RECL AMADA POR POL Í T I COS,  I NTEL ECTUAI S E SI NDI CATOS 

DE T RABAL HADORES RURAI S DO NORDEST E.  

AO L ONGO DE T ODOS ESSES ANOS,  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 4 ) ,  OB 

SERVAMOS QUE A AÇÃO DO GOVERNO NA CRI AÇÃO DE PROGRAMAS DE DE 

- SENVOL VI MENT O PARA O NORDEST E,  AO I NVÉS DE CONST I T UI R MEDI  

DAS EFETI VAS PARA SOL UCI ONAR OS PROBL EMAS ECONÔMI COS E SOCI AI S,  

TEM SERVI DO COMO FORMA DE DESVI AR A AT ENÇÃO DO TEMA PRI NCI PAL 

E DO PROBL EMA CRUCI AL DA ECONOMI A NORDEST I NA QUE É A QUESTÃO 

FUNDI ÁRI A.  

APESAR DE QUASE T ODOS OS GASTOS GOVERNAMENT AI S 

REAL I ZADOS EM TORNO DESSES PROJ ET OS TEREM SI DO J UST I F I CADOS 

EM NOME DOS T RABAL HADORES NORDEST I NOS,  NA PRÁT I CA,  ESTES PRO 

J ETOS TÊM SERVI DO COMO:  A)  I NSTRUMENTO DE PRODUÇÃO E REPRODU 

ÇÃO DE UMA PARCEL A DA CL ASSE BURGUESA; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B)  EL EMENTOS FORMADO 

RES DE UM REDUZ I DO NÚMERO DE MÉDI OS EMPRESÁRI OS RURAI S,  CAPA 

ZES DE PARTI CI PAR DO MERCADO DE CONSUMO DE BENS AL I MENT ARES E 



PRODUTOS AGRÍ COL AS ( 1 NSUMOS)  DE ORI GEM I NDUSTRI AL ;  C)  VÂL VU zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LA B É Ê 5 S AF E DA B URGUE S I A I NDU8 T RI AL j  F A RÁzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA REALI ZAÇÃO DE I N 
VEST I MENT OS QUE GARANT AM,  EM DADO MOMENT O,  A SUPERAÇÃO DA CRI  

SE DO PROCESSO DE ACUMUL AÇÃO DE CAPI T AL .  

AL ÉM DESSES I NSTRUMENTOS ENUMERADOS,  MUI TOS DOS 

PROGRAMAS DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DESENVOL VI MENT O DO NORDESTE SEMI - ÁRI DO,  A EXEM 

PL O DOS PROJ ETOS DE I RRI GAÇÃO L EVADOS A EFEI TO PEL O DNOCS ( DE 

PART AMENT O NACI ONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS)  E PEL A CODE V A S F 

( COMPANHI A DE DESENVOL VI MENT O DO VAL E DO SÃO F RANCI SCO)  E DO 

PROJ ETO SERT ANEJ O,  DESENVOL VI DO PEL OS GOVERNADORES DO MORDES-

TE E DNOCS ( DEPARTAMENTO NACI ONAL DE OBRAS CONTRA AS S E CA S ) ,  

OBJ ET I VAM,  F UNDAMENT AL MENT E,  PRODUÇÃO DE MAT ÉRI AS- PRI MAS I N 

DUST RI AI S DE BAI XO CUST O QUE GARANTAM MENOR CUSTO DE REPRODU 

CÃO DO . CAPI TAL E DA FORCA DE T RABAL HO AOS CAPI T AL I ST AS, E,  CON 

SEQUENT EMENT E,  MAI OR ACUMUL AÇÃO DE"  CAPI T AL .  ACERCA DI STO,  MOS 

TRAMOS OS QUADROS 0 1 ,  02 E 03 ,  QUE COMPROVAM ESSA ASSERT I VA.  

T AI S QUADROS CORRESPONDEM Â PRODUÇÃO E VENDA DE T OMAT E,  MI L HO 

E BANANA,  DO PERÍ METRO I RRI GADO DE SUMÉ- PB. ^  Â I NDÚSTRI A P E !  

XE,  L OCAL I Z ADA EM PESQUEI RA,  NO ESTADO DE PERNAMBUCO,  DURANT E 

o PERÍ ODO DE 1976 A 1982 .  NEL ES MOST RAMOS A COMPARAÇÃO ENTRE 

OS PREÇOS MÉDI OS DA COOPERAT I VA DO CI TADO PERÍ METRO E OS PRE 

COS CORRENT ES NO MERCADO CONSUMI DOR DO ESTADO DA PARAÍ BA.  OB 

SERVAMOS QUE OS PREÇOS DA COOPERAT I VA SÃO TOTAL MENTE SUBSI DI A 

DOS PEL O EST ADO,  CONF I RMANDO ASSI M HI PÓTESES DE NOSSO ESTUDO 

DE QUE A I MPL ANTAÇÃO DE PROJ ETOS DE ' DESENVOL VI MENT O DO MOR 

DESTE SEMI - ÁRI DO OBJ ET I VA A PRODUÇÃO DE MAT ÉRI AS- PRI MAS E AL I  

MENTOS DE BAI XO CUST O QUE,  AO CONT RI BUÍ REM PARA A REDUÇÃO DO 
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CUSTO DE REPRODUÇÃO DA FORCA DE T RABAL HO,  FAVORECEM A EL EVA 

CÃO DA TAXA DE L UCRO.  VEJ AMOS:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

€ 



QUADRO -  01 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ .  PRODUTO 
UMI DADE 

( KG)  

T OMAT E I NDUSTRI AL ( 1 , 0 0 )  
UMI DADE 

( KG)  
PRODUÇÃO VAL OR PREÇOS MÉDI OS OB S 

AMOS \  

UMI DADE 

( KG)  
VENDI DA PRODUÇÃO COOPERAT I VA MERCADO *  

1 9 7 6 KG 6 . 1 7 2 . 3 8 8 3 . 9 6 3 . 7 2 3 0 , 6 4 2 , 3 9 

1 9 7 7 KG 7 . 0 3 3 . 8 5 8 6 . 9 7 6 . 6 9 4 0 , 9 9 2 , 1 6 

1 9 7 8 KG 7 . 3 4 5 . 2 1 7 6 . 9 0 0 . 5 8 2 1 , 3 1 2 , 9 9 

1 9 7 9 KG 6 . 0 1 8 . 3 4 2 1 0 . 2 3 3 . 8 1 7 1 , 7 0 7 , 1 6 

1 9 8 0 KG 3 . 5 3 2 . 9 2 3 f  1 1 . 6 4 3 . 3 6 9 3 , 2 9 11 , 7 0 

1 9 8 1 KG 2 . 7 6 2 . 4 1 4 '  2 8 . 7 8 2 . 0 3 9 1 0 , 4 2 2 4 , 5 7 

1 9 8 2 KG 3 . 1 1 2 . 4 5 1 6 0 . 0 8 4 . 4 4 3 19 , 0 0 2 6 , 1 5 

FONTE:  COOPERATI VA DOS I RRI GANTES -  S U MÊ - P B .  

PESQUI SA DI RET A.  

*  PREÇOS MÉDI OS DA MI CRO- REGI ÃO DOS CARI RI S VEL HOS- PARAÍ BA,  

FONTE:  PRODUÇÃO AGRÍ COL A MUNI CI PAL ,  1 9 7 6 ,  7 7 ,  7 8 ,  7 9 ,  8 0 ,  8 1 ,  8 2 -  I BGE.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

z r > 
C D 
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f. ... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ .  PRODUTO 

ANOS \  

UNI DADE 

.  ( KG)  

.  MI L HO I NDUSTRI AL ( 1 , 0 0 )  

OBS 

\ .  PRODUTO 

ANOS \  

UNI DADE 

.  ( KG)  
PRODUÇÃO 

VENDI DA 

VAL OR 

PRODUÇÃO 

PREÇOS MÉDI OS OBS 

\ .  PRODUTO 

ANOS \  

UNI DADE 

.  ( KG)  
PRODUÇÃO 

VENDI DA 

VAL OR 

PRODUÇÃO NDzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PEWEmO NOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r nmo * 

OBS 

1 9 7 6 KG 3 9 9 . 6 1 2 1 2 4 . 2 6 3 0 , 3 1 1>29 

. 1977 KG 2 7 4 . 5 8 2 6 6 . 4 1 2 0 , 2 4 1 1, 39 

1 9 7 8 KG 2 1 2 . 1 3 5 9 2 . 5 1 7 0 , 4 4
 ;

;  2, 33 

1 9 7 9 KG 3 3 7 . 7 0 5 5 3 0 . 1 9 6 1 , 5 7 5, 53 

1 9 8 0 KG 3 6 . 3 1 2 2 0 4 . 0 7 3 5 , 6 2 11. 10 

1 9 8 1 KG 2 5 . 9 2 3 6 4 8 . 0 7 5 2 5 , 0 0 17, 73 

1 9 8 2 KG 6 1 . 0 7 6 2 . 3 8 3 . 8 1 5 ,  3 9 , 0 0 30, 15 

FONTE:  PERÍ METRO I RRI GADO DE SUMÉ- PB, ,  -  BRASI L .  

PESQUI SA DI RET A.  

*  PREÇOS MÉDI OS DA MI CRO- REGI ÃO DOS CARI RI S VEL HOS -  PARAÍ BA.  

FONTE:  PRODUÇÃO AGRÍ COL A MUNI CI PAL ,  1 9 7 6 ,  7 7 ,  7 8 ,  7 9 ,  8 0 ,  8 1 ,  8 2 -  I BGE.  



QUADRO -  03 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\  PRODUTO 

UNI DADE 

( KG)  

BANANA I NDUSTRI AL ( 1 , 0 0 )  

UNI DADE 

( KG)  PRODUÇÃO VAL OR 
PREÇOS DE VENDA OB S 

ANOS \ ^  

UNI DADE 

( KG)  
VENDI DA PRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAHO PERÍ MET RO MERCADO *  

1 9 7 6 KG 9 0 , 8 3 0 5 4 . 4 9 8 0 , 6 0 3 , 0 5 

1 9 7 7 KG 2 2 8 . 0 3 5 1 2 1 . 8 3 2 0 , 5 3 4 4 , 4 5 

1 9 7 8 KG 4 1 , 8 7 0 •  5 8 . 5 6 7 1 , 4 8 3 , 5 5 

1 9 7 9 KG 5 5 . 2 9 4 > 1 3 9 . 2 4 5 2 , 5 2 7 , 9 8 

1 9 8 0 KG 6 8 , 3 4 9 •  3 4 6 . 5 0 3 5 , 0 7 7 , 8 7 

1 9 8 1 KG 4 2 8 . 2 0 8 5 . 0 0 3 . 7 3 0 4 2 , 7 4 

1 9 8 2 KG 5 7 3 . 7 7 1 1 0 . 7 6 0 . 3 7 2 1 8 , 0 0 5 3 , 8 1 

FONTE:  PERÍ METRO I RRI GADO DE SUMÉ- PB. ,  BRASI L .  

PESQUI SA DI RET A,  

*  PREÇOS MÉDI OS DA f  ̂ l l CRO- REGI ÃO DOS C A R I R I S VEL HOS- PARAÍ BA,  

FONTE:  PRODUÇÃO AGRÍ COL A MUNI CI PAL ,  1 9 7 6 ,  7 7 ,  7 8 ,  7 9 ,  8 0 ,  8 1 ,  8 2 -  I BGE.  ^  
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RETOMANDO A QUESTÃO DA DI F ERENC^ JJNJRJ ^  JF^Q 

RI A E A P RÁ T I CA DE S S E S PROJ ET OS DEST I NADOS AO NORDEST E,  A EXEM 

PL O DO PROJ ET O SERT ANEJ O,  REPET I MOS QUE,  APESAR DOS I NVEST I  

MENTOS FEI TOS EM NOME DO POVO NORDEST I NO,  EST E,  NA SUA MAI O-

RI A É O MAI S PREJ UDI CADO.  MA VERDADE A CRI AÇÃO DO PROJ ET O 

SERTANEJ O E DE TANTOS OUTROS PROJ ETOS CRI ADOS PEL O GOVERNO 

BRASI L EI RO PARA O NORDEST E,  TEM COMO DI RET RI Z ES BÁSI CAS,  PRO 

DUZ I R MAT ÉRI AS- PRI MAS E AL I MENT OS BARATOS PARA OS AGROI NDÚS 

TRI AS E PARA OS CENTROS URBANOS,  FOMENTAR A CRI AÇÃO DE UM MER 

CADO COMPRADOR E CONSUMI DOR ATRAVÉS DA VENDA DE I NSUMOS,  MÁ 

QUI NAS,  EQUI PAMENT OS AGRÍ COL AS E PRODUTOS ACABADOS DE ORI GEM 

I NDUSTRI AL .  

AL ÉM DI SSO,  A I NTRODUÇÃO DESSES PROJ ETOS MODER 

NI ZANTES NO CAMPO TENDEM A EXPUL SAR OS CAMPONESES E PRODUT O 

RES DOS SEUS MEI OS DE PRODUÇÃO E,  COM I SSO,  PROPI CI AR A CRI A 

CÃO DAS FAVEL AS E DOS CORTI ÇOS NOS CENTROS URBANOS.  A I NTRO 

DUCÃO DE T ECNOL OGI A MODERNA NO CAMPO,  QUANDO OS MEI OS DE PRO 

DUÇÃO NÃO PERTENCEM AOS PRODUTORES DI RET OS,  CRI A DESEQUI L Í  

BRI OS SOCI AI S E ECONÔMI COS QUE O PRÓPRI O PROCESSO MODERNI Z AN 

TE É I NCAPAZ DE SOL UCI ONAR.  ESSE FATO POUCO I MPORTA AOS DO 

NOS DOS MEI OS DE PRODUÇÃO.  0 QUE L HES I NTERESSA É GARANT I R 

PARA SI  UMA MARGEM DE L UCRO CAPAZ DE L HES PROPORCI ONAR ACUMU 

L ACÃO DE CAPI T AL E A SUA REPRODUÇÃO.  

E OPORTUNO ESCL ARECER QUE A CONT EST AÇÃO ACI MA 

NÃO REFUTA A NECESSI DADE DE MODERNI Z AÇÃO DOS SETORES PRODUT I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

vos  DO BRASI L ,  A EXEMPL O DOS PERÍ MET ROS I RRI GADOS,  DO PROJ ET O 
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ENTRE OUT ROS ,  PEL O CONT RÁRI O,  CONCORDAMOS COM O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PROCESSO DE MODERNI ZAÇÃO NO CAMPO,  PARA PROPORCI ONAR AO POVO 

MAI OR PRODUÇÃO E PRODUTI VI DADE DE AL I MENT OS E MAT ÉRI AS- PRI MAS 

I NDUSTRI AI S E,  CONSEQUENT EMENT E,  MAI OR OFERTA DE PRODUTOS NO 

MERCADO CONSUMI DOR.  T ODAVI A,  CONDENAMOS A FORMA PEL A QUAL É 

UT I L I Z ADA.  OS PROGRAMAS MODERNI Z ANT ES CRI ADOS PARA O MEI O 

RURAL DO NORDESTE SEMI - ÁRI DO,  BASEI AM- SE NA T EORI A DA MODER 

NI Z AÇÃO CONSERVADORA E,  COMO T AL ,  SÃO I NSTRUMENTOS DE REPRO 

DUÇÃO E ACUMUL AÇÃO DE CAPI T AL ,  POI S DESENVOL VEM FATORES MODER 

NI ZANTES E CONSERVAM I NTACTAS AS ESTRUTURAS PREEXI ST ENT ES.  

EM FACE DESTA REAL I DADE E DI ANTE DO BAI XO NI  

VEL SÓCI O- ECONÔMI CO DO POVO NORDEST I NO,  FAZ- SE NECESSÁRI O A 

MUDANÇA DA POL Í T I CA DO GOVERNO QUE DEVE I R DE ENCONTRO AOS 

PROBL EMAS CONCRETOS AQUI  REGI ST RADOS,  CUJ A SOL UÇÃO PASSA I  NE 

VI T AVEL MENT È PEL A DECRET AÇÃO DA REFORMA AGRÁRI A A NÍ VEL NACI O 

NAL .  I SSO I MPL I CA A EXPROPRI AÇÃO DOS L AT I FÚNDI OS E A DI ST R!  

BUI ÇÃO DE TERRAS AGRI CUL T ÁVEI S AOS CAMPONESES E PRODUTORES SEM 

T ERRA,  DANDO- L HES TODAS AS CONDI ÇÕES NECESSÁRI AS AO DESENVOL 

VI MENT O DAS AT I VI DADES AGROPECUÁRI AS,  EVI TANDO QUE SE SUBME 

TAM À ESPOL I AÇÃO DA RENDA DA T ERRA OU À EXPL ORAÇÃO DOS MI NI  

FÚNDI OS ESCORCHANTES E AO FL AGEL O DAS FAMI GERADAS EMERGÊNCI AS 

TÃO HUMI L HANT ES PARA OS NORDEST I NOS.  

A REFORMA AGRÁRI A DE QUE FAL AMOS NÃO DEVE SI G 

NI F I CAR UMA AT I TUDE PATERNAL I STA DO ESTADO COMO A QUE SE DE -

SENVOL VE NOS PERÍ METROS I RRI GADOS,  NOS NÚCL EOS DE PROJ ETO SER 

T ANEJ O,  ENTRE OUT ROS,  MAS,  DEVERÁ I MPL I CAR UM TRABAL HO DE CONS 
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RA ÇÃ O DE UMA L E GI S L A Ç Ã O J USTA,  CAPAZ D E ,  POR UM LADO,  E S T A B E 

L ECER DEVERES E OBRI GAÇÕES E,  POR OUT RO,  GARANT I R OS DI REI T OS 

AOS PRODUTORES ACI MA REF ERI DOS.  DEST A F ORMA,  A MODERNI Z AÇÃO 

SE DARÁ SEM CAUSAR CONST RANGI MENT O,  UMA VEZ QUE HAVERÃ UM TRA 

BAL HO ORGANI Z ADO,  UMA PRODUÇÃO E COMERCI AL I Z AÇÃO EF I CI ENTES E,  

CONSEQÜENT EMENT E,  UMA MEL HORI A GERAL DO NÍ VEL DE VI DA NO CAM 

PO,  NOT ADAMENT E,  NO NORDEST E SEMI - ÁRI DO.  

CONCL UÍ MOS QUE OS PROJ ETOS CRI ADOS PEL O GOVER 

NO FEDERAL PARA O NORDEST E TÊM FAVORECI DO O PROCESSO DE ACUMU 

L AÇÃO DE CAPI TAL ( I NDÚSTRI A PEI XE,  MASSEY F ERGUSON,  F L AT ,  EN 

TRE OUT RAS)  E TEM CRI ADO UM PEQUENO NÚMERO DE EMPRESÁRI OS RU 

RAI S BENEF I CI ADOS COM T AI S PROJ ET OS.  NO CAPÍ TUL O SEGUI NT E,  

MOST RAREMOS DADOS EST AT Í ST I COS COL HI DOS NO NÚCL EO DO PROJ E-

TO SERT ANEJ O DA CI DADE DE SUMÊ- PB. ,  OBJ ET O DE ESTUDO DESSA 

PESQUI SA,  QUE COMPROVAM ESSA ASSERT I VA.  

3 . 4 ,  0 NÚCL EO DE SUMÊ:  UM POL O DE DESENVOL VI MENT O DO CAPI TAL 

AL ÉM DOS PERÍ METROS I RRI GADOS,  DO POL ONORDESTE 

E DE OUTROS PROJ ETOS DE I GUAL GÊNERO I MPL ANTADOS EM PONTOS ES 

T RAT ÉGI COS,  NA REGI ÃO SEMI - ÁRI DA,  SURGE EM 1 9 7 6 ,  O PROJ ETO 

SERTANEJ O COMO UMA AL T ERNAT I VA POL Í T I CA DE APROVEI T AMENT O DAS 

POTENCI AL I DADES T ÊCNI CO- ECONÔMI CAS.  0 PROJ ETO SERT ANEJ O,  PE 

L A POSSI BI L I DADE DE UT I L I ZAÇÃO DOS RECURSOS HI DRO- AGRÍ COL AS 

DO NORDEST E,  TEM EFEI TOS MUI T O MAI S ABRANGENT ES DO QUE TODOS 
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OS PROJ ETOS ANT ERI ORMENT E CRI ADOS.  EL E,  AL ÉM DE PREVER UMA 

MEL HORI A ACENT UADA DO MEI O ECOL ÓGI CO,  NO TOCANTE A CRI AÇÃO DE 

I NFRA- ESTRUTURA CAPAZ DE RESI ST I R ÃS SECAS PERI ÓDI CAS,  PROPI  

CÍ A O AT I NGI MENT O DE ÁREAS NO GERAL ,  SI GNI F I CAT I VAMENT E MAI OR 

DO QUE OUTROS PROJ ET OS,  ANTES CONCEBI DOS PARA ESSA MESMA RE-

GI ÃO,  EL E ATUA EM TODOS OS ESTADOS NORDEST I NOS,  DESDE O ESTA 

DP DO PL AUF ATÉ PARTE CONSI DERÁVEL DO NORTE DO ESTADO DE ML 

NAS GERAI S.  SEGUNDO AS I NFORMAÇÕES PUBL I CADAS E AS PESQUI SAS 

REAL I Z ADAS,  O PROJ ETO SERTANEJ O J Á I MPL ANTOU E ESTÃO EM OPERA 

CÃO,  7 6 NÚCL EOS EM TODO O SEMI - ÁRI DO,  AT I NGI NDO DEZ ENAS DE MU zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o i  

NI zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cf  PI OS DO NORDEST E.
 A 

No ESTADO DA PARAÍ BA,  FORAM I MPL ANTADOS VÁRI OS 

NÚCL EOS,  COMO OS DE:  POMBAL ,  SOUZ A,  P l ANCÓ,  SUMÊ,  P l CUÍ ,  TA 

PEROÁ,  SERRA- BRANCA,  ENTRE OUT ROS.  ' . .Os  QUATRO PRI MEI ROS,  E S -

TÃO SENDO EXECUTADOS PEL O DEPART AMENT O NACI ONAL DE OBRAS CON 

TRA AS SECAS E,  OS DEMAI S,  PEL A SECRET ARI A DA AGRI CUL T URA DO 

ESTADO DA PARAÍ BA.  0 NÚCL EO DE SUMÉ,  ENCRAVADO NA MI CRORRE 

GI ÃO DOS CARI RÍ S VEL HOS É OBJ ETO ESPECÍ F I CO DE NOSSA ANÁL I SE.  

ESSE NÚCL EO POL ARI ZA OS MUNI CÍ PI OS DE PRAT A,  OURO VEL HO,  MON-

T EI RO,  SÃO J OÃO DO T I GRE,  SÃO SEBASTI ÃO DE UMBUZ EI RO,  CAMAL AÚ 

E CONGO.  

É UMA POL Í T I CA COM NÍ VEL DE ABRANGÊNCI A I NFI NI  

TAMENTE MAI OR DO QUE POR EXEMPL O OS PROJ ETOS DE I RRI GAÇÃO DO 

21 Di á r i o da Bo r b o r e ma ,  j u l / 1 9 8 1 .  p .  5 .  
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•HORDESTEi  POI S ENQUANTO O P E Rl f T O I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARRI GADO DE SUMÉ B E NE F I  

CI A APENAS 4 6 PRODUTORES DI RET OS EM ÁREA T OT AL QUE NÃO UL 

T RAPASSA OS 5 0 0 HECTARES I RRI GADOS,  O NÚCL EO DO PROJ ETO SERTÃ 

NEJ O,  EM SUMÊ,  J Á BENEF I CI OU 1 5 1 PROPRI EDADES COM ÁREAS QUE 

VARI AM DE 3 0 A 5 0 0 HECTARES CADA.  VEJ AMOS NO QUADRO A SEGUI R:  

QUADRO -  04 

ESTRATOS 
N2 DE PRO 

APL I CAÇÃO 
T OT AL DOS 

ESTRATOS 
PRI EDADE I NVESTI MENTO CUST EI O GASTOS 

11 

3 0 A I OOHA 67 85. 340. 594, 00 38. 682. 186, 00 124. 022. 780, 00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

III-, 

100 A 500HA 84 152. 044. 297, 00 65. 328. 806, 00 217. 373. 103, 00 

151 237. 384. 891, 00 104. 010. 992, 00 341. 395. 883, 00 

FONTE:  NÚCL EO DO PROJ ETO SERT ANEJ O DE SUMÉ- PB.  

PORT ANT O,  COM BASE NO QUADRO ACI MA,  MOSTRARE 

MOS QUE o PROJ ETO SERT ANEJ O,  T ANT O PODE BENEF I CI AR MAI S PRODU 

T ORES,  COMO UTI L I ZAR MAI S TERRA NA AGRI CUL T URA.  A SUA CONCEP 

CÃO T EÓRI CA É QUE ESTÁ MUI T O DI ST ANCI ADA DOS OBJ ET I VOS PRÁT I  

COS,  POI S PROCUROU DI VI DI R OS POSSÍ VEI S BENEF I CI ÁRI OS NA ÁREA 

DE ABRANGÊNCI A DO NÚCL EO,  PART I NDO^ DE QUAT RO EXTRATOS RURAI S 



EST ABEL ECI DOS-  0 ESTRATOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I ,  QUE COMPREENDE OS PROPRI ETÁRI OS 

COM ÁREA DE ATÉ 3 0 HECTARES;  O EXTRATO I I  COM PROPRI ETÁRI OS 

DE TERRA DE 3 0 A 1 0 0 HECT ARES;  O ESTRATO I I I  QUE VARI AM DE 

1 0 0 A 5 0 0 HECTARES E,  POR ÚL T I MO,  O ESTRATO I V,  QUE COMPREEN 

DE OS PROPRI ET ÁRI OS COM ÁREAS ACI MA DE 5 0 0 HECT ARES.  

NO NÚCL EO DE SUMÉ,  OS PROPRI ETÁRI OS QUE ESTÃO 

CONTI DOS NOS ESTRATOS I  E I V,  AI NDA NÃO FORAM BENEF I CI ADOS 

COM AQUEL E PROJ ET O.  ANTES DE SUA I MPL ANTAÇÃO FORAM DI AGNOS-

T I CADOS,  EM T ODA ÁREA,  A F I M DE DET ECT AR AS REAI S CONDI ÇÕES 

DE I MPL ANTAÇÃO DESSE NÚCL EO.  A PART I R DESSES DADOS FORAM 

TRAÇADAS AS MET AS.  PROGNOST I COU- SE AT I NGI R,  ENTRE OS ANOS 

DE 1 9 7 7 A 1 9 7 9 ,  O NÚMERO DE 1 0 . 0 2 6 BENEF I CI ÁRI OS DO PROJ ET O.  

DESSE T OT AL ,  3 . 8 7 7 PROPRI EDADES DO EST RAT O I  ( TRABAL HADORES 

SEM T ERRA E MI NI F UNDI ST OS) ;  5 . 7 8 9 DO ESTRATO I I  ( PROPRI ETÁ 

RI OS COM ÁREA DE 3 0 A 1 0 0 HECT ARES) ;  2 7 3 DO ESTRATO I I I  

( PROPRI EDADES DE 1 0 0 A 5 0 0 HECT ARES)  E,  8 7 BENEF I CI ÁRI OS DO 

ESTRATO I V ( PROPRI ETÁRI OS COM ÁREAS ACI MA DE 5 0 0 HACT ARES) ,  

DE ACORDO COM AS I NFORMAÇÕES COL HI DAS NO NÚ 

CL EO DE SUMÉ,  EM J ANEI RO DE 1 9 8 4 ,  APENAS 1 5 1 PROPRI ET ÁRI OS FO 

RAM AT ENDI DOS PEL O PROJ ETO SERT ANEJ O,  SENDO 6 7 PROPRI EDADES DO 

EXTRATO I I  E 8 4 DO ESTRATO I I I .  ESSE T OT AL CORRESPONDE A APE 

NAS 1 , 5% DO UNI VERSO PROGNOST I CADO O QUE MOSTRA O DI STANCI A- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

22 Pr o g r a ma de I mp l a n t a ç ã o d o Nú c l e o Se r t a n e j o de Su mé - Pb . -
Co n v ê n i o S UDE T E / DNOCS ,  s e t .  1 977- .  p .  4 - 1 5 .  
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MENT O ENTRE O PL ANEJ AMENT O E A EXECUÇÃO DESSE PROJ ETO E A CON 

TRADI ÇÃO ENTRE A T EORI A E A PRÁTI CA DO MESMO.  

POR QUE OS OBJ ET I VOS NÃO FORAM AT I NGI DOS DE 

FORMA SI GNI F I CAT I VA? UM DOS MOT I VOS F UNDAMENT AI S É QUE A MAI O 

RI A DOS PRODUTORES POTENCI AL MENTE BENEF I CI ÁRI OS ESTÃO I NSERI  

DOS NO ESTRATO I  ( TRABAL HADORES SEM T ERRA E MI NI F UNDI ST AS)  E 

ESTES DEPENDEM DOS PROPRI ETÁRI OS DO ESTRATO I V ( PROPRI EDADES 

DE MAI S DE 5 0 0 HECT ARES) .  

COMO OS BENEF I CI ÁRI OS DO ESTRATO I V,  SEGUNDO A 

L EGI SL AÇÃO DO PROJ ETO SERTANEJ O SÓ PODEM RECEBER BENEF Í CI OS 

DESSE PROJ ET O,  SE ABDI CAREM DA PARTE EXCEDENTE DE 5 0 0 HECT A-

RES DE SUAS PROPRI EDADES,  EM FAVOR DOS PRODUTORES CONTI DOS NO 

EXTRATO I ,  ATRAVÉS DE I NDENI ZAÇÃO " PELO ESTADO COM O USO DE UM 

FUNDO DE CRÉDI TO RURAL ,  ENTÃO COMO NEM EL ES ABDI CAM DESSA PAR 

TE EXCEDENT E,  NEM o F CR FOI  AI NDA L I BERADO PEL O GOVERNO,  E CO 

MO I NEXI STE L EGI SL AÇÃO QUE OBRI GUE AOS PROPRI ETÁRI OS DO ES 

TRATO I V SE I NCORPORAREM AO PROJ ETO SERTANEJ O OU CEDEREM PAR 

TES EXCEDENTES DOS 5 0 0 HECTARES DE SUAS PROPRI EDADES,  OS PRO 

2 3 
DUTORES DO ESTRATO I  F I CAM T OT AL MENT E PREJ UDI CADOS.

 J 

UM SEGUNDO MOTI VO DA MAI OR I MPORT ÂNCI A,  É O 

RÍ TMO DE L I BERAÇÃO DOS RECURSOS J UNT O AOS AGENTES F I NANCEI ROS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

23 As n o r ma s e s p e c i a i s q u e s e r i a m d e f i n i d a s p e l a SUDENE_ e 
p e l o I NCRA,  a c e r c a do a s s u n t o ,  no d o c u me n t o de c r i a ç a o d o 
Pr o j e t o S e r t a n e j o ,  n ã o f o r a m ai nda d i s c i p l i n a d o s .  
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DE DESENVOL VI MENT O REGI ONAL .  SEGUNDO I NFORMAÇÕES DO NÚCL EO 

DE SUMÉ,  FAZ DEZ OI T O MESES QUE O BANCO DO BRASI L S/ A,  NÃO L I  

BERA NENHUM CONT RAT O A EL E ENCAMI NHADO,  NA AL EGAÇÃO DE QUE 

NÃO DI SPÕE DE RECURSOS.  EM REL AÇÃO AO BANCO DO NORDESTE DO 

BRASI L S/ A,  A MÉDI A DE L I BERAÇÃO É DE 6 MESES.  

ATÉ O MÊS DE J ANEI RO DE 1 9 8 4 ,  HAVI A 3 2 8 PROJ E 

TOS EL ABORADOS E ENCAMI NHADOS PARA F I NANCI AMENTO E,  APENAS 151 

CONT RAT ADOS.  DEST ES,  1 0 9 ESTÃO CONCL UÍ DOS E 4 2 EM FASE DE 

EXECUÇÃO.  NESSE PART I CUL AR,  OBSERVAMOS QUE EM RAZÃO DA POL Í  

T I CA RECESSI VA ADOT ADA PEL O GOVERNO BRASI L EI RO NESSES CI NCO 

ÚL TI MOS ANOS,  OS PROGRAMAS PRI ORI T ÁRI OS COMO A I RRI GAÇÃO DO 

NORDEST E,  O PROJ ETO SERT ANEJ O E OUT ROS,  FORAM PROF UNDAMENT E 

PREJ UDI CADOS POR FAL TA DE RECURSOS.  

ESSES RECURSOS TÃO NECESSÁRI OS PARA A MODERNI -

ZAÇÃO DA AGRI CUL T URA E DA I NDÚST RI A,  L I BERAÇÃO DO FUNDO DE 

CRÉDI TO RURAL E DE OUTROS I TENS DA MAI OR I MPORT ÂNCI A PARA A 

ECONOMI A NORDESTI NA E NACI ONAL ,  FORAM DESVI ADOS PARA PAGAMEN 

TO DA DÍ VI DA EXTERNA ( 1 0 0 BI L HÕES DE DÓL ARES)  E PARA PAGAMEN 

TO DA DÍ VI DA PÚBL I CA I NTERNA ( APROXI MADAMENTE 3 0 TRI L HÕES DE 

CRUZ EI ROS) ,  QUANDO NA REAL I DADE I SSO NÃO DEVI A ACONT ECER,  PE 

L A I MPORTÂNCI A DESSES PROGRAMAS J Á CI TADOS E PEL A SI GNI F I CA-

ÇÃO SOCI AL QUE EL ES REPRESENT AM.  

SEGUNDO O GERENTE DO NÚCL EO DE SUMÉ,  O ENG°  

DR.  SEBAST I ÃO,  A MAI OR F RUST RAÇÃO DC PROJ ETO SERTANEJ O É A 
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FAL TA DE RECURSOS MAI S ABUNDANT ES E COM L I BERAÇÃO MAI S E F I -

CI ENTE AOS PROJ ETOS EL ABORADOS E ENCAMI NHADOS PARA ANÁL I SE E 

F I NANCI AMENT O PEL OS AGENT ES F I NANCEI ROS ( BANCO DO ESTADO DA 

PARAÍ BA,  BANCO DO BRASI L E BANDO DO NORDESTE DO BRASI L S / A ) ,  

POI S AO L ONGO DO PERÍ ODO DE 1 9 7 7 A J ANEI RO DE 1 9 8 4 ,  DOS 6 5 8 

AGRI CUL T ORES I NSCRI TOS NO PROJ ETO ( VEJ A QUADRO N9 5 ) ,  APENAS 

2 2 , 9 4 % FORAM BENEF I CI ADOS COM RECURSOS DESSES BANCOS.  AL ÉM 

DI SSO,  SÓ FORAM BENEF I CI ADOS OS PROPRI ETÁRI OS DE TERRA COM 

ÁREAS SUPERI ORES A 3 0 HECT ARES E I NFERI ORES A 5 0 0 HECT ARES.  

VEJ AMOS A SEGUI R UM QUADRO ESTATÍ ST I CO REL ACI O 

NADO COM A AT I VI DADE DO NÚCL EO DE SUMÉ,  QUE REGI STRA OS 

AGRI CUL T ORES I NSCRI T OS,  A FASE DE PRÉ- SEL ECÃO E A L I BERAÇÃO 

PARA O L EVANT AMENT O T ÉCNI CO.  OBSERVA- SE QUE TODOS OS AGRI CUL -

T ORES I NSCRI TOS PERT ENCENT ES AO EXTRATO I  ( TRABAL HADORES SEM 

TERRA E MI NI F UNDI ST OS)  FORAM EL I MI NADOS L OGO NA FASE DE PRÉ 

SEL EÇÃO POR NÃO REUNI REM OS PRÉ- REQUI SI T OS DA L EGI SL AÇÃO DO 

PROJ ETO SERT ANEJ O,  EM VI GOR.  



QU A D R OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  05 

PROJ ETO SERTANEJ O 

RESUMO DAS AT I VI DADES DO NÚCL EO DE SUMÉ- PB 

AGRI CUL TORES I NSCRI TOS AGRI CUL T . PRÉ- SEL ECI ONADOS L EVANT . T ÉCN. D S P ROP RI  ET .  

PERÍ ODOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i  PERÍ ODOS 
.  ESTRATOS ESTRATOS EST RAT OS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I  I  I  111 I V TOTAL I  11 111 I V TOTAL I  11 I  I  I  I V T O
-

T A L 

ATÉ 3 1 . 0 8 . 8 3 1 8 5 2 3 0 2 3 6 0 5 6 5 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 2 2 3 2 2 9 - 4 5 2 - 1 7 6 1 7 4 - 3 5 0 '  

DE 0 1 . 0 9 . 8 3 A 

3 0 . 0 9 . 8 3 .- - 0 2 - 0 2 - - 0 2 - 0 2 - 0 1 0 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— • 3 

ATÉ 3 0 . 0 9 . 8 3 1 8 5 2 3 0 2 3 8 0 5 6 5 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 2 2 3 2 3 1 - 4 5 4 - 1 7 7 1 7 6 - 3 3 3 

FONTE:  PROJ ETO SERTANEJ O -  NÚCL EO DE SUMÉ- PB.  
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COMO MOST RA O QUADRO ANT ERI OR,  I NFERE- SE QUE A 

POL Í T I CA DO GOVERNO PARA O ( MORDESTE SEMI - ÁRI DO VI SA,  BÁSI CA 

MENT E,  A CRI AÇÃO DE PEQUENO NÚMERO DE MÉDI OS EMPRESÁRI OS RU-

RAI S,  QUE A PARTI R DOS BENEFÍ CI OS RECEBI DOS PELO ESTADO. ) VI A PERÍ METROS 

I RRI GADOS,  POL OMORDEST E,  REF L OREST AMENT O -  I BDF,  PROJ ETO SER 

TANEJ O E OUT ROS,  PASSA A I NTEGRAR O MERCADO CONSUMI DOR DE PRO 

DUTOS DE ORI GEM I NDUSTRI AL .  

OS T RABAL HADORES SEM T ERRA E OS MI  NI  FUNDI STAS 

QUE FORAM CL ASSI F I CADOS PEL O PROJ ET O SERT ANEJ O,  NO ESTRATO I ,  

FI CAM Ã MARGEM DO PROCESSO DE MEL HORI A DO NÍ VEL DE VI DA POI S,  

SÃO SUMARI AMENT E EL I MI NADOS NA FASE DE SEL EÇÃO.  MARGI NAL I Z AR 

OS PROMOTORES DO ESTRATO I  SI GNI F I CA AF AST AR MAI S DE 5 6 % DES 

SES PRODUTORES DO PROCESSO DE PRODUÇÃO.  

CONFORME DADOS EST AT Í ST I COS NO QUADRO N2 06. ,  

REL ACI ONADOS AO NÚMERO DE EST ABEL ECI MENT OS RURAI S,  ÁREA TO 

TAL E ÁREA POR EST RAT O,  DA MI CRO- REGI ÃO DOS CARI RI S VEL HOS 

E DOS MUNI CÍ PI OS EM ANÁL I SE,  QUE CONST I T UEM O NÚCL EO DE SU 

MÉ,  OBSERVAMOS QUE APENAS OS PROPRI ET ÁRI OS DOS ESTABEL ECI MEN 

TOS MENORES DE 1 0 HECT ARES,  CORRESPONDEM A MAI S DE 5 1 % DE TO 

DOS OS EST ABEL ECI MENT OS RURAI S DA MI CRO- REGI ÃO E,  OS OI TO MU 

NI CÍ PI OS EM CAUSA,  A 2 7 , 8 3 % DA MESMA.  

APESAR DE NÃO DI SPORMOS DE DADOS OF I CI AI S 

ACERCA DOS EST ABEL ECI MENT OS COM ÁREAS DE 1 0 A 3 0 HECTARES, DA 

MESMA REGI ÃO,  I NFERE- SE COM SEGURANÇA,  QUE A ÁREA QUE ABRAN-
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GE O NÚCL EO DE $ UMÉ,  BEM COMO A ÁREA DA MI CRO- REGI ÁO DOS CARI ~ 

RI S VEL HOS,  COMPOSTA DE VI NT E E DOI S MUNI CÍ PI OS,  SE CARACT ERI  

ZAM PEL A EXI ST ÊNCI A DE GRANDE CONCENT RAÇÃO DE MI NUF ÚNDI O.  ES 

SES MI NI F ÚNDI OS E ESSES PRODUT ORES SEM T ERRA QUE FI CAM À MAR 

GEM DO PROCESSO DE PRODUÇÃO,  SERVEM AOS PROPRI ETÁRI OS QUE SÃO 

BENEF I CI ADOS PEL O PROJ ET O,  QUE UT I L I ZAM ESSA MÃO- DE- OBRA BARA 

TA QUE,  AO CONT RI BUI R COM O BAI XO CUSTO DE PRODUÇÃO DE MAT É-

RI AS- PRI MAS E AL I MENT OS,  FAVORECEM A DESVAL ORI Z AÇÃO DA FORCA 

DE T RABAL HO DO MEI O URBANO E,  CONSEQUENT EMENT E A EL EVAÇÃO DA 

TAXA DE L UCRO DO SETOR I NDUST RI AL ,  

AL ÉM DI SSO,  ESSE CONT I NGENT E DE MÃO- DE- OBRA Ã 

DI SPOSI ÇÃO DO T RABAL HO E DA PRODUÇÃO DE MAT ÉRI AS- PRI MAS,  FAVO 

RECÉM Â  DESVAL ORI Z AÇÃO DO CAPI T AL CONST ANT E NA I NDÚSTRI A E TEN 

DO- A CONT RARREST AR A COMPOSI ÇÃO ORGÂNI CA DO CAPI T AL .  



QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  06 

EST ABEL ECI MENT OS,  ÁREA TOTAL E ÁREA POR ESTRATO DA MI CRO- REGI ÃO E DOS MUNI CÍ PI OS ESTUDADOS 

^ — - ^ ^ ^  ÁREA E ESTRATOS 

I REG. EMUNI C,  

TOTAL 
E S T R Â T 0 S 

^ — - ^ ^ ^  ÁREA E ESTRATOS 

I REG. EMUNI C,  

TOTAL 
-  DE 1 0 HA 1 0 A -  DE 100:  MA 100 A -  l . OOOl HA 1. 000 A -  1 0 . 0 0 0 1 0 . 0 0 0 E + 

^ — - ^ ^ ^  ÁREA E ESTRATOS 

I REG. EMUNI C,  ESTAB,  ÁREA HA ESTAB ÁREA ESTAB ÁREA ESTAB ÁREA ESTAB ÁFÍ EA ESTAB ÁREA 

CARI  RI S VELHOS 24. 901 1. 073. 659 14. 118 '  51. 772 8. 772 258. 981 1. 834 465. 610 155 2 6 7 . 2 9 6 1 30. 000 

CAMALAU 630 38. 780 258 1. 119 302 9. 352 62 15. 385 8 1 2 . 9 2 4 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
CONGO 740 26. 468 446 1. 944 253 6. 881 3 8 9. 643 3 8 . 0 0 0 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
MONTEI RO 2. 798 79. 946 1. 673 6. 684 981 25. 896 134 31. 202 1 0 1 6 . 1 6 5 -
OURO VELHO 304 16. 683 162 658 123 3. 540 1 3 4. 645 5 7 . 8 4 1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
PRATA 283 12. 911 155 666 107 3. 174 1 9 5. 571 2 3 - 5 0 0 - -

S.  J .  DO TI GRE 819 40. 660 443 1. 502 288 9. 366 84 24. 943 4 4 . 8 5 0 - -
S.  S,  UMBUZEI RO 5 1 1 53. 429 170 702 243 7. 885 8 8 22. 620 1 0 2 2 . 2 1 3 - -
SUMÉ 1. 203 85. 118 623 2. 827 452 13. 768 107 32. 173 2 1 36 .  3 5 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— — 

TOTAL 7. 288 353. 995 3. 930 . 16. 102 

1
 29, 26% DO NO DE ESTABELECI MENTOS DA MI CRO- REGI ÃO.  

•  32, 97% DA ÁREA TOTAL DA MI CRO- REGI ÃO.  

27, 83% DO N9 DE ESTABELEC.  DA MI CRO- REGI ÃO COM A RE A S MENORES 1 ÜHA 

31, 10% DA ÁREA DA MI CRO- REGI ÃO NO ESTRADO DE ESTABELECI MENTOS ME -

NORES DE 1 0 HA.  

FONTE:  SI NOPSE PRELI MI NAR DO CENSO AGROPECUÁRI O DA PARAÍ BA- 1980- I BGE,  ^  
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P ORT A NT O,  O E S T A DO COM A CRI AÇÃO E MA NUT E NÇÃ O 

DESSA POL Í T I CA,  A EXEMPL O DO PROJ ETO SERT ANEJ O,  VI SA RESPON 

DER ÀS NECESSI DADES GERAI S DO PROCESSO DE ACUMUL AÇÃO DE CAPI  

T AL ,  NO MOMENT O DE CRI SE DA ECONOMI A BRASI L EI RA,  

I SSO SE DÃ AT RAVÉS DA CRI AÇÃO DO PROJ ETOS COMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o SERTANEJ O E DE OUTROS QUE,  EMBORA NÃO VENHAM TENDO GRANDES 

REPERCUSSÕES DO PONTO DE VI ST A SÓCI O- ECONÔMI CO,  UMA VEZ QUE 

OS OBJ ET I VOS GERAI S NÃO SÃO T OT AL MENT E AT ENDI DOS,  EXI STEM FA 

TORES E OBJ ET I VOS ESPECÍ F I COS QUE VÃO DE ENCONTRO À POL Í T I CA 

GERAL PRECONI Z ADA PEL O GOVERNO BRASI L EI RO.  

0 NÚCL EO DO PROJ ETO SERT ANEJ O DE SUMÉ,  DI ANT E 

DO PERÍ ODO SECO DO NORDESTE SEMI - ÁRI DO,  POR SEI S ANOS SEGUI  

DOS,  NÃO APRESENT OU RESUL TADOS POSI T I VOS NO " TOCANTE A PRODU 

CÃO E VENDA DE MAT ÉRI AS- PRI MAS E AL I MENT OS,  SAL VO UM PROPRI E 

T ÁRI O I SOL ADO QUE PRODUZI U E VENDEU,  NO ANO DE 1 9 8 2 ,  3 5 TONE 

L ADAS DE T OMAT E I NDUSTRI AL A F ÁBRI CA PEI XE,  NO MUNI CÍ PI O PER 

NAMBUCANO DE PESQUEI RA,  AO PREÇO DE CR4 1 9 , 0 0 ( DEZENOVE CRU 

ZEI ROS)  O QUI L O.  

I STO DEMONST RA QUÉ QUANDO O PROJ ETO SERT ANEJ O 

COMEÇAR A SER BEM SUCEDI DO,  HAVERÁ UMA GRANDE QUANTI DADE DE 

MATÉRI AS- PRI MAS E AL I MENTOS BARAT OS,  PARA AS I NDÚSTRI AS E PA 

RA O MEI O URBANO,  REDUZI NDO O CUSTO DE REPRODUÇÃO DA FORCA 

DE TRABAL HO DA BURGUESI A.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

24 F ONT E:  Co o p e r a t i v a d o s I r r i g a n t e s do Pe r í me t r o I r r i g a d o de 

Su mê -  Pa r a í b a .  En t r e v i s t a Di r e t a .  
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O PROJ ET O SERTANEJ O DE SUMÉ PROPI CI OU PARTE DA 

AMPL I AÇÃO DO CAMPO DE I NVERSÃO DO CAPI T AL QUE ESTÁ COM PROBL E 

MA DE DESVAL ORI Z AÇÃO E AMPL I OU T AMBÉM,  O MERCADO DE DET ERMI NA 

DOS PRODUTOS I NDUST RI AI S.  COM A I MPL ANTAÇÃO DO NÚCL EO DE Sj J 

MÉ,  VÁRI AS MÁQUI NAS E EQUI PAMENT OS FORAM ADQUI RI DOS PEL O GO 

VERNO F EDERAL .  T RAT ORES DE EST EI RA,  T RAT ORES DE PNEUS,  CAÇAM 

BAS,  PÁ CARREGADEI RAS,  CAMI NHÕES,  CAMI ONET AS,  J EEPS,  AL ÉM 

DE UMA GAMA DE OUT ROS EQUI PAMENT OS E I NST AL AÇÕES,  QUE FORAM 

PATROCI NADOS PEL O EST ADO,  SEM ÔNUS PARA OS PROPRI ET ÁRI OS QUE 

ATÉ AGORA FORAM BENEF I CI ADOS,  A F I M DE CONT RI BUI R COM A CRI A-

ÇÃO DE MÉDI OS EMPRESÁRI OS RURAI S NO SEMI - ÁRI DO E,  CONSEQÜENT E 

MENT E,  FAVORECER O PROCESSO DE REPRODUÇÃO DO CAPI TAL EM ESCA-

LA AMPL I ADA.  

•».  

I SSO CRI OU UM MERCADO MUI T O SI GNI F I CAT I VO PARA 

O SETOR I NDUSTRI AL DE MÁQUI NAS E EQUI PAMENT OS,  EM TODO O SEMI  

ÁRI DO,  SE L EVARMOS EM CONSI DERAÇÃO OS 7 6 NÚCL EOS I MPL ANTADOS 

NO NORDEST E.  

COM A I MPL ANTAÇÃO DO NÚCL EO DE SUMÉ,  VÁRI AS OU 

TRAS AQUI SI ÇÕES FORAM EF ET UADAS,  COMO MOST RAMOS NO QUADRO A SE 

GUJ R.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

25 I n f o r ma ç ã o c o l h i d a e m p e s q u i s a d i r e t a no n ú c l e o do Pr o j e 

t o Se r t a n e j o de S u mé - P b .  
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QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  07 

AQUI SI ÇÕES DO PROJ ETO SERTANEJ O -  SUMÉ- PB 

ESPECI F I CAÇÃO UNI DADE QUANT .  ESTRATOS OBS 

CATA- VENTO UM 5 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 

CONJ UNTO FORRAGEI RO UM 3 4 I I  

ARADOS UM 3 5 11 

MOTOR EL ÉT RI CO UM 0 1 111 

CARRO- DE- MÃO UM 1 0 I I  E I I I  

CUL T I VADORES UM 2 2 I I  E I I I  

EL ETRI F I CAÇÃO RURAL UMA 0 4 I  I  I  

PUL VERI ZADORES UM 7 5 I I  E I I I  

MOT O- BOMBA UMÀ 3 4 I I  E I I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. . . .  

CONJ UNTO ASPERSOR UM -  - 0 1 I  I  I  

ARAME FARPADO M 3 9 1 . 8 8 0 I I  E I I I  

FONTE:  PESQUI SA DI RET A NO ESCRI T ÓRI O DO NÚCL EO DO PROJ ETO 

SERT ANEJ O DE SUMÉ- PB.  

AL ÉM DAS AQUI SI ÇÕES REFERI DAS NO QUADRO N2 0 7 ,  

FORAM I MPL ANTADAS AI NDA NAS PROPRI EDADES BENEF I CI ADOAS,  O SE 

GUI NTE:  

1 -  9 0 POÇOS T UBUL ARES 

2 -  1 . 6 7 8 HECTARES DE CAPRI NOS 

3 -  1 . 2 2 4 HECTARES DE PAL MA COM AL GAROBA 

4 -  6 3 COCHEI RAS EM AL VENARI A 



7 9 

5 - 5 6 CENTROS DE MANEJ O 

6 - 0 5 SI L OS T RI NCHEI RA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1- 1 2 ARMAZÉNS 

8 - 1 9 CASAS EM AL VENARI A 

9 - 8 8 REPRODUTORES BOVI NOS 

1 0 - 1 . 0 6 4 MAT RI Z ES BOVI NAS 

1 1 - 2 1 3 REPRODUT ORES CAPRI NOS E OVI NOS 

1 2 - 4 . 0 8 7 MAT RI Z ES CAPRI NOS E OVI NOS 

1 3 - 8 1 BOI S DE SERVI ÇO 

1 4 - 1 0 CACI MBÕES PERF URADOS.
2 6 

PORT ANT O,  PARA QUE OS OBJ ET I VOS COL I MADOS PEL O 

GOVERNO BRASI L EI RO,  DENTRO DA PERSPECT I VA DO PROCESSO DE RE 

PRODUÇÃO CAPI T AL I ST A,  FOSSEM AT I NGI DOS,  SERI A NECESSÁRI O A 

ADOÇÃO- DE T ÉCNI COS,  EQUI PAMENTOS E MÁQUI NAS MODERNAS PARA SE 

AT I NGI R O F I M PROGRAMADO.  *  .  

AO FORMUL ARMOS AS NOSSAS HI PÓTESES NO I NÍ CI O 

DESTE EST UDO,  ARGUI MOS QUE A I MPL ANTAÇÃO DO PROJ ETO SERT ANEJ O 

E DE OUT ROS PROJ ETOS NO NORDEST E,  AUMENT AVAM A CONCENT RAÇÃO 

F UNDI ÁRI A.  •  NO CASO DA MI  CRQ- REGI ÃO DOS CARI RI S VEL HOS E 

DOS MUNI CÍ PI OS ENVOL VI DOS PEL O NÚCL EO DE SUMÉ,  I SSO VEM ACON 

TECENDO AO L ONGO DO PERÍ ODO 1 9 7 5 A 1 9 8 0 .  VEJ A O QUADRO DE 

MONST RAT I VO A SEGUI R:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

26 Pe s q u i s a d i r e t a no Nú c l e o do Pr o j e t o Se r t a n e j o de Su mê -

P b .  



QUADRO -  0 8 

ESTABEL ECI MENTOS,  ÁREA TOTAL E ÁREA DE LAVOURAS PERMANENTES E TEMPORÁRI AS,  NA MI CRO- REGI ÃO E 

NOS MUNI  Cf PI 0â ESTUDADOS.  

MI CRO- REGI ÃO 

E 

MUNI CÍ PI OS 

Á R E A T O T A L 
MI CRO- REGI ÃO 

E 

MUNI CÍ PI OS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 T AMANHO DO E S T A B . ( HA 3 

MI CRO- REGI ÃO 

E 

MUNI CÍ PI OS 

1 9 7 5 1 9 8 0 T AMANHO DO E S T A B . ( HA 3 

MI CRO- REGI ÃO 

E 

MUNI CÍ PI OS 
N2 EST .  ÁREA N9 EST .  ÁREA 1 9 7 5 1 9 8 0 

CARI RI S VEL HOS 3 1 . 6 2 2 1 . 0 1 1 . 4 8 8 2 4 . 9 0 1 1 . 0 7 3 . 6 5 9 3 1 , 9 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1  4 3 , 1 1 % 

CAMAL AÚ 7 5 3 4 0 . 6 2 8 6 3 0 3 8 . 7 8 0 5 3 , 9 5 % 6 1 , 5 5 % 

CONGO 702 2 2 . 4 4 6 7 4 0 2 6 . 4 6 8 3 1 , 9 7 % 3 5 , 7 6 ^ 

MONT EI RO 3 . 5 4 5 7 3 . 6 1 7 2 . 7 9 8 7 9 . 9 4 6 2 0 , 7 6 % 2 8 , 5 7 ^ 

OURO VEL HO 3 4 4 1 5 . 4 1 5 3 0 4 1 6 . 6 8 3 4 4 , 8 1 % 5 4 , 8 7 ^ 

PRATA 5 3 1 1 2 . 2 2 0 2 8 3 1 2 . 9 1 1 2 3 , 0 1 % 4 5 , 6 2 5 5 

S. J OÃO DO TI GRE 1 . 1 4 7 3 9 . 1 6 7 8 1 9 4 0 . 6 6 0 3 4 , 1 4 Z 4 9 , 6 4 5 5 

S. S.  UMBUZEI RO 8 8 9 6 0 . 9 1 7 5 1 1 5 3 . 4 2 9 6 8 , 5 2 % 1 0 4 , 5 5 ^ 

SUMÉ 1 . 5 4 3 7 6 . 0 7 1 1 . 2 0 3 8 5 . 1 1 8 4 9 , 3 0 % 7 0 , 7 5 ^ 

FONTE:  SI NOPSE PREL I MI NAR DO CENSO AGROPECUÁRI O DA PARAÍ BA -  1 9 8 0 . I . B. G. E.  
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CONCL UÍ MOS QUE É CONSI STENTE A AF I RMAÇÃO DE 

QUE HÁ UM PROCESSO DE CONCENT RAÇÃO F UNDI ÁRI A NOS PROGRAMAS DO 

NORDESTE SEMI - ÁRI DO,  UMA VEZ QUE,  T ANT O NA MI CRO- REGI ÃO DOS 

CARI RI S VEL HOS,  COMO NOS MUNI CÍ PI OS PERTENCENTES AO NÚCL EO DO 

PROJ ETO SERT ANEJ O DE SUMÉ,  NO PERÍ ODO DE 1 9 7 5 A 1 9 8 0 ,  HOUVE 

UMA REDUÇÃO DO NÚMERO DE EST ABEL ECI MENT OS RURAI S E,  CONSEQOEN 

T EMENT E,  UM AUMENT O CONSI DERÁVEL DO TAMANHO DOS EST ABEL ECI -

MENT OS,  L EVANDO- NOS À CONCL USÃO DE QUE OS MI NI F UNDI ST AS ESTÃO 

VENDENDO AS SUAS TERRAS A MÉDI OS E GRANDES PROPRI ET ÁRI OS DA 

REGI ÃO E SE DESPOJ ANDO DOS SEUS MEI OS DE PRODUÇÃO.  



8 2 .  

BI BL I OGRAF I A CONSUL T ADA 

DI ÁRI O DA BORBOREMA.  0 PROJ ETO SERT ANEJ O NO SEMI - ÁRI DO NORDES 

T I NO.  ST ENI O L OPES.  CAMPI NA GRANDE,  J UL . 1 9 8 1 .  P. 5 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FREI RE,  PAUL O.  MUL T I NACI ONAI S E T RABAL HADORES NO BRASI L .  SÃO 

PAUL O.  BRASI L I ENSE.  3
A
 ED.  1 9 8 0 .  

FURTADO,  CEL SO.  0 BRASI L PÓS- MI L AGRE.  RI O DE J ANEI RO,  PAZ E 

T ERRA.  1 9 8 1 .  

GUI MARÃES,  AL BERT O PASSOS.  AGRI CUL T URA E COMPL EXO AGRO- I NDUS 

T RI AL .  REVI ST A OPI NI ÃO.  

LENI S,  V.  I .  ESTADO E REVOL UÇÃO.  SÃO PAUL O.  HEI T EC.  1 9 7 9 .  p.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*. 
8 - 9 .  •  

MARX,  KARL .  0 CAPI TALzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l .  Ri o DE J ANEI RO.  BRASI L I ENSE.  1 9 7 3 .  

MI NTER -  SUDENE.  UMA POL Í T I CA DE DESENVOL VI MENT O PARA O NORDES-

J E.  2 A ED.  1 9 6 7 .  p.  6 5 - 6 .  

.  PROJ ETO SERT ANEJ O,  PROBL EMAS DAS SECAS.  RECI F E.  

1 9 7 7 .  p.  7 - 1 0 .  

.  PROGRAMA DE APOI O DO DESENVOL VI MENT O DA REGI ÃO 

SEMI - ÁRI DA DO NORDEST E.  RECI F E.  PROJ ET O SERT ANEJ O.  1 9 7 7 .  p.  

4 9 .  

.  EXPOSI ÇÃO DE MOT I VOS I NTER MI NI ST ERI AL .  N°  2 3 0 .  

RECI FE.  1977 .  p.  49.  



8 3 ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.  PROJ ETO SERT ANEJ O:  NÚCL EO DE SUMÉ- PB.  

.  D. N. O. C. S.  PROGRAMA DE I MPL EMENTAÇÃO DO NÚCL EO 

DO SERT ANEJ O DE SUMÉ- PB.  RECI F E.  1 9 7 7 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p.  9 - 1 5 .  

.  COOPERATI VA DOS I RRI GANTES DO PERÍ METRO I RRI GA-

DO DE SUMÉ- PB.  

.  SI NOPSE.  PREL I MI NAR DO CENSO AGROPECUÁRI O DA PA-

RAÍ BA.  1 9 8 0 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

SOUZ A,  NI L SON ARAÚJ O DE.  CRI SES Y L UCHAS DE CL ASSES EN BRA-

SI L .  MÉXI CO.  J UL . 1 9 8 0 .  


